
- 



7 X - 
i . A » 



/) 

/f. 
9 v 

y/ ■J& 



V 

—  / 



OBRAS 

espiritvaes 
H 

POSTHVMAS /    

\/JfX ' do Venerável Padre^*/(JL 2468 

Fr. Antonio das chagas, 

Mifíionario Apoftolico.da Ordem da 
Seraphico Padre Sam Francifco,da 

Província dos Algarves: 

1Dedicadas às Chagas de 

IESV CHRISTO 

" NOSSO REDEMPTOR. " 

3! 

ta ! - 
< 

VJ? 

LISBOA. 

NaOfficinade MIGVEL DESL 
N a Rua da Figueyra. Anno 1684. 

% r» f 1 

'A 
LlS" 

G*t& ttAm as licenças neceJfariasA 



O" 
- » r"- g 

C ' 
' 

t 
^ i, »1* - • **» 

' .-- • ó r' ' íioqh 1.1 '-•í. 
tw ' ",v . . T • • „ > 

_c. V :•...v.:...;./)(£ _ 

3 V£9.1 

) « 

it •' " '» / \ 

; 1 aeiJ 

' 'JSRWítJ22''r J370I1/. '• :'-SO rrj 
. 3òr-onii* ' ' ■ • * 1 

r?1 
v \ '. V <rt v" 



AS SANTÍSSIMAS 

CHAGAS 

de Woílò Senhor 

IESV CHR.ISTO 

DEDICATÓRIA. 

AM fey ( Soberano Senhor ] 4 
quem melhor fe dedicafem os 
affeãos de huma Alma tam 
abrazada em vojjõ amor, coma 

a do voJSo Servo Frey Antonio dasChagas3 

fenao a vojfas Divinas Chagas; far a quo 
fervindolhe de Efeudo contra a femrazatn 
do Mundo, fudejjèm fahir a lux a f regar 
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de novo a vojja doutrina: juífahe a razto 
de mmha ojferta, que anao fer afsim, erra- 
ra ,pois por divida a vis fe deve ejta 'De- 
dicatoria , ji que vojfa he também a em- 
preza. lDe vofias Divinas Chagas fa- 
hírão 'fies Difcurfos, como rios dejje mar - 
de mijericordias. Efe o Sabio Rey dtjje, 
que ferecolhiao outra vez os rios para onde 
JhhtrSo: Fluminá unde exeunt, revertun- 
tiir; quem duvida fere divida àvoffojagra- 
do Teito, os affeÚos daquella Alma ? Em 
vojfas Divinas Chagas aprendeu o vofso 
Servo efia doutrina, quado pregado em vof- i 
fa Sagrada Cruz fojles Divino Me [Ire, $ ' 
de Cadeyra enfinajtes ,fegmdo diffe Santo 
xsígufimho: Crux Chrifti non foltím le- I 
£fcus eft morientis, Ted & Cathedra docé- 
tis. E afsnn a vos mefmo dedica outro 
mais indigno fervo efte Volume. Tor duas 
razoens o deveis (Senhor ) de patrocinar, 
fendo o melhor efeudo contra a cenfura. A 
primeira,pela materia,a fegúda^or fiu Au- 
thor. 

Tela materia; por ferem Meditaçoens 
do Efpirito, a quem fervts de objeth que 

, dandu 



dando vozes vojfopreciofo Sangue nejfe Di* 
vwo Lado, efiá clamando contra afemra- 
zao de ingratos. Smcofotfao as Divmas 
Chagas, que vos abrio o odw, encravando 
vofsos Sagrados Ti s, & Maos com durof 
cravos, que então ficarão mais doces, quan- 
do vos unirão a Arvore da Cruz , donde 
emanou nofsa Redempçam,fendo a quinta a 
lançada , então mais cí;uel, porque ferio o 
Peito, onde refidia o Amor. E fe nao fal- 
tou quem difiefje, que forão Bocas por onde 
clamáveis, Divino Abel, o. perdão de nojjds 
culpas; efias fao as Vozes , que hoje dap 
efses duros golpes, que vos abrio oodio. E fe 
o Coraçam aberto, publicou com finezas o 
Amon, com que nos am afies , agora dejla. 
fragua os incêndios lançam em vofio obfe- 
qmoamoxofas Faifcas. E fe vos todo fo- 

Jles o Efpelho mais crifialino de uofa/il- 
ma como notou o Vineravel Drogo Hojlic- 
fe: Fecifti Domine deCorpore tuo fpe- 

culum anima: jnex : aqui fez o Authqr 
nefie feu Volumc hum Retrato daqudle Ef- 
pelho, em que vifemcs todos o noffo EJpiri- 
to: Com razam digo lego ( meu Deos, 

f ti} mea 



meu 'Senhor j que o eleveis amparar , pois 
fois o Original defiaCopia. E quando naó 
retrate bem o Prototypo, vos o emenday, Se- i 
nhor, dandolhe melhores fombras de voffo ; 
qmparo, & trrandolhe as máculas danofios j 
vícios. 

Pelo Author também vos oecorrta o 
patrocínio: foi elle tam zelofo de vofia glo- 
ria, que desejou reduzir o Mttndo a vojso 
Amor, nas continuas Miffoens em que an- 
dava, tomando para fypor glormfo timbre 
ess Sine o Chagas, que então lhe der aã o me- 
lhor nome, quando amorofmenlc emEfpi- 
rito fe crucificou comvofco, bem tmstando ao 
fay Seraphic o , a quem defies por iArmas 
o melhor Efcudo. lá vinha muito de longe \ 
a obrigaram de fervirvoscom tamherouo 
zelo, pois fe via prendado com tam illufire 
Brazío. For ao pois as Chagas o Efcudo, 
com que pelejou contra os inimigos da <_Al- 
ma, Mundo, Diabo, & Carne, alcançando 
com voJJa'Divma Graça tantos triumfos, 
quantos for ao os combates. Efeent am fo- 

Jtesvigilanté Argos defua confiiencia yjér- 
'mndolhè de muralha contra o inferno ■, cer- 



\ 
io he Ç Senhor) que nam foliareis agora 4 
vofios devotos, tlluftrandolhe 0 entmdimc* 
to comvofsos auxiltosjpara que feguindo os 
pafsos dejte Ejpirito, abracem as doutrinas 
defie Volume ; & abrazados em Dtvma 
Charidade , s} a Vis fufpirem, com vofso 
Servo, & Martyr Ignacio, com aiuelle mef- 
mo ajfeão, com que por vos fujprou:Kvam 
aaeusCruciiixuseft, 
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PROLOGO. 
* V. iv f ' v . r 

FOi eftylo muito obfervado dos Anr 

tigos , aos Varopns líluítres , quç 
lhes roubava a morte, levantarlhes 

Eílatuas, eternizando fuás memorias,pa- 
ra q como em fumptuofo {hronoficafsé 
nas azas da Fama renafcidos Phenices 
das pyrasde feu amor mais immortaes t 

defpertando com a prefença deftas ima- 
gens aos vindouros , que fegundo o ex- 
emplo (Jefeus prototypos , tresladaílem 
muito ao vivo em fy mçfmos o Exéplarj 
que lhes propunha o aftefto dos que os' 
retratavão. Bem oteílemunfiáo os Athe- 
nienfes,noob.fequioccrtti que ao feu De- 
métrio levantarão em cândidos Iafpes 
trezentas & fefsenta Eílatuas, repetindo 
nas figuras o exemplar para a imitaçam; 
os Lacedemonios com Paufamas, cuja 

ima- I 



iimgem collocàráo publicaméte em dui 
tós Mármores ; qs Sicilianos cõ Opião, m 

m 

de quem. delinearão multiplicadas co* 
pias em incorruptos Bronzes, reftituin- 
do vivos à lembráça dos q os veneravaõ, 
aquellcs Heròes, que lamétàvão defun- 
tos. fi.;nò.òjitiqr:. ;-^a.. 

Seguindo pois ( devoto Ley tor} 
çftc tam digno eftylo, como piadofa ve. 
neraçam dos Sábios,julguei acertado of- 
ferecçrte [ por Copia do Varão Apofto- 
lico, & inligne Meftre de Efpirito Frey. 
Antonio das Chagas, cujas memorias re- 
fidem ainda vivas para ofentimento] efte 
bre ve Volume, que apenas de feus efcri* 
tos pude colher, tam digno pela materia 
que trata, como pelo Author,que a com-» 
poz ;onde vejas tresladado feu Efpirito 
nelte Compendio, & admires,como ain- 
da vivo,aquelle zelo, com que femprq 
te exhortou,qual o Efpirito, naó digo de 

hum Elias, que a hum fó Elizeu fe com-, 
municpu, mas de hum Moyfes, de quem 
peosSenhorNoíforepartio cõ muitos, 
a quem o deu; Auferam defpiritufup>tra. 

f ' dam. 



damqtte eis * porque o ardente affe&o, co 
que amava feu Senhor , naó fe exhaurio 
na communicação de muitos , ficando 
mais vigorofo > quanto mais communis 
cado. ' "-1 c 

Nam de outra forte ,defte Servo de 
Deos o Efpirito, entam mais fe augmen- 
ta neftes ardores do Divino Amor ,quãdo 
òfeu defvello melhor fe comunica; por 
iffo fe divide efte Volume em quatrpTra 
tados,para q fervindotède defpertado- 
resà Alma, dirijas os paffos de tua vida 
para o fummo Bem. No primeiro verás 
huma Semana Ejpiritual, onde te difta 
feu Author huma liçá > de Prima para a 
Meditaçam, para que eftudando nella os 
pontos de tua falvaçam»te gradues com 
a laureola do conheciméto de Debs. No 
fegundo, huma liçam de Vefpora nas 
vozes ào Ceo, com que te falia ,1 em que 
conheças, que tens muito aos ouvidos de 
tuaconfciencia as infpiraçoens Celeftes, 
queteadmoeftaóà emenda de tua vida, 
para que no difcurfo defta , te levantes 
dolethargo da culpa,& defpertes aos au- , 
• { ''* xiliosl 



xílios da Graça. E porque, fe feguindo 
os doeumétos Tantos que te enfina'acha- m 

res abrazado o coraçam em affe£tos , te 
offerece defta divina fragua as Faijcas do 
(Divino^mot\ em que te acendas. ' E fe 
ainia como efcrupulofo de tuas imper- 
feiçoens , temeres apparecer diante Tua 
Divina Mageftade, vete, & revete no Ef- 
pelho do EJpiritO , onde comporás os de- 
feitos ; que íe os Philoiopbos difpuzc- 
r«ó, que tròuxeflem todos nas maõs, co- 
ma efpelhos éim que fe viffem, aquellas 
letras, onde lia cada hum o conhecimen- 
to proprio de Tua natureza : Nofie te 
ipjitm ■, nas maós, & ante os olhos te im- 
porta ( ò prudente Leitorjter efte Livro, 
q he o mais criftalinoEfpelho,a que fe 
ha de compor tua confciencia. 

Se em vida de íeu Author tanto te 
defvellavas por ouvir fua doutrina,dàlhe 
agora também atençaó, pois te vem pre- 
gar a tua cafa : naó imagines, que a mor- 
te lhe fufpendeu a voz, com que prega- 
va, pois ainda lhe refervou o Efpirito,có 
que te exhorta jque fc Sajm Paulo dizia 
'-j V v  i . aos 



aos Hebréos,que Abel defunto ainda fal- 
lava: sfbel defunffus adhuc loquitur , fó 
porque o íangiie clamou} defte Servo dc 
Deos, o Efpirito ainda náo foflega, pois 
ainda te clama : tirou a piorte ^ língua o 
vital alento,com que prègava,«nas mvé- 
tou feu Efpirito outra melhor eloquên- 
cia nas vozes do Ceo, com que te exhor- 
ta. ' 

Efte Volume ( Leitor amigo ) fahç 
hoje a luz, fiado no puro de fua materia , 
& no qualificado de feu Author, nam in- 
correrá a cenfura,que os mais incorrem } 

Éc quando jches que notar nos quilates 
defte ouro algúas rezes, feja contra quê 
toofferece,a cenfura;que como obra po- 
fthuma,naõ duvido lhe falte a perfeição, 
com que nafceu das maõs de feu Author, 
& que como tam exemplar, feria err.) da 
ingenuidade deixar entre as cinzas frias 
do fepulchro tam vivos incédios daquel- 
le Efpirito. E aílim para mayor gloria 
de Deos, naõ paííes fo pelos olhos dc tua 
coriofidadeefte Livro,fem q a confcien- 
cia o medite , mas antes com repetidos 

afie- 



• affefros louva o foberano Senhor , que 
áfíim te falia por feus Iuftos , dandolhe 
aquellc louvor, com que Sam Boaventu- 
ra engrandece aquella Lingua do noffo 
Portuguez, em Padua : O lifigua-bene- 
difta.qua'Dominum femper benedixijh>& 
alios benediceredocuijti: nunc perfpicue cer- 
mtur, quanti meritifueris apudVeim. -r 

VaU.' ' 



LICENÇAS- 

Cenfttra do R. T. M- Fr. Bento de Sanlê 
Thomas, daOtdem de S. cDomvgos. 

LI efte LivrOjSc nelle as Obras Efpiri- 
tuaes pofthumas do Venerável Pa- 

are Fr. Antonio das Chagas. Colhefe das 
flores, quando feccas a feminal virtude, 
que já incluiam animadas encobrião 
efta virtude humildes, que de outro mo- 
do deixarião defer flores.Pagou o Ve- 
nerável Author deftaObra pofthuma o 
tributo cõmum: flor fecunda o graduou 

o Amor de Deos , que em feu coraçaó 
recolheo , naõ fó para fingularizada 
em hum cubículo , mas para commu- 
nicada no púlpito : agora, depois de 
fecca a flor , huma louvável providen- 
cia propoem a todos nefta faudavel dou- 
trina , arte para fc colher depois da 
morte efta virtude, que ahumildade re- 
cclheo na»vida > 6c agora ferà de outras 

flores 



flores propagadora. Com a lição delia aí 
almas poderão no Amor do Senhor lefus 
abrazadas florecer aellepara igual Torte 
unidas. Pelo que fobre não conter efta 
Obra coufa alguma, que encontre noíTa 
Santa Fé, ou bons coftumes, me pareceo 
muito digna de toda a luz. S. Domingos 
de Lisboa,27. de Agofto de 1683. 

Fr. Bento de Santo Tbomás. 

Cenfura do R. P. M. Fr. Manoel da Gra- 
ça. da Ordem de N.S. do Carmo. 

VI efte Livro, intitulado .Obras EC 
ptrituaes pofthumas do Venerável 

TadreFr. Antonio das Chagas: & na6 
fó naó achei nelle coufa diflonante à nof- 
faSanta Fé, ouoppoftaaos bons coftu- 
mes } mas me pareceo mui conducente 
para toda a pia, & perfeita devoção, por- 
que tudo o que nelle ha,excita as Almas 
dos FíeiS ao defprezo do mudo,ao Amor 
de Deos, & ao melhor augméto das mais 
neceíiarias virtudes.Convéto do Carmo 
de Lisboajp. d# Setembro de 1 <58 3 

Fr.. Manoel da Graça . 

Viftas 



Villas as ínforniaçoens,pòdemíc irti- 
primir as Obras,dc que efta petiçaÔ 

fazmençaõ : & depois de impreíías tor- 
naram para fe cóferir, & dar licença,que 
corraó,&femella naó correram. Lisboa 
14. de Setembro de 16 8 3. 

Manoel Pimentel de Soufa. 
leronytno Soares, 
loaoda Cotta Pimenta. ^ ' ~ 
Bento de Beja de Noronha. 

POdemfe imprimiras Obras,dè que. 
efta petição faz mertção. E depois 

tornaram para fe conferirem, & fe dar li- 
cença para correrem: & fem ella naõ cor- 
reram. Lisboa 14. de Outubro de i68jir 

Serrão. 

Cenfura doR.P.Fr.loao da Aprefentáçrti, 

da Ordem de Sam Francifco. 

SENHOR. 
PO mandado de V ofla Mae;eftade li 

cfte Livro > intitulado, Obras Ffpj- 
ritvaes potthumas do V:nerovei Padre Fr '. 
Antonio das C hagas , Mtjjioiiario Apodo- 

lico, 



' tico y& Filho da Santa 'Província dos Al- 
garbes. E nelle fe deixa bem ver, cj,paf- 
lou o fervor do feu efpirito,onde não po- 
de chegar algum encarecimento} porque 
aqui acharam os tibios devoçaô,os cegos 

■ claridade,os ignorantes documento, os 
relaxados reforma,& os grofleiros diferi- 
çaõ. A Obra fobre fer heróica, he fanta, 
toonde não ha palavra, q não feja hynjã 
joya, nam tem lugar a cenfura: Quot Vfr- 
ba inverno, totgtmmea munera nofeo. An- 
tes porque merèoe todo o applaufo, pelo 
devoto, & agudo do eftylo , foudepare- 
cer que deve darfe à eftampa, para 4 veja 
o mundo neftes feus chara&eres.que ain- 
da depois de fua morte, nos intima o zc± 

lo que teve da falvação das almas, & re- 
formação dos coftumes, no tempo de fua 
vida. Vofla Mageftade fará o que mais 
conveniente for a feu Real ferviço. 'Sam 
Francifco de Lisboa 2 a. de Outubro de 
1683. .. í 

Fr. loao da Aprefintaçao. 

Que 



QVe fe pofll imprimir,viftâs as lice* 
ças do Santo Officib, & Ordiná- 

rio : & depois de impreíTo, tornara a efta 
Mefa,para fe conferir, ôt tarXar : & fem 
iíío naó correrá. Lisboa i 3. de Outubro 
de 1683. 

Roxas. Lampred. Noronha. 

VIfto eftarem conformes com o feu 
Original, pòdé correr eftas Obras 

Elpirituaes pofthumas de Frey Antonio 
das Chagas. Lisboa 18. de laneyro de 
1684,. 

Manoel 'Pimentel de Smfia. 
Manoel de Moura Manoel, 
leronymo Soares. 
I0Ã0 da Cofia Pmerità. 
Bento de Beja de Noronha. 

TAixáo efte Liuro em fete vinteins 
& meyo. Lisboa 18. de laneyro de 

1084,. 

Roxas. Lamprea. Noronha. Marchio, 
i^iz.evedo. 



SEMANA 

; ES PI R. IT V A L, 

PELO VENERÁVEL PADRE 

Fr. ANTONIO DAS CHAGAS. 
3;,^ , i. *, 

HorfodcGethfemani he 
figura da perfeita Ora- 
ção : Gethfcmani quer 
dizer Valle de abíindan- 
eia, porque pelo valle da 
humildade, & pela abun- 

dância da Charidade morreo o Senhor 
ptar nòsJ 1 * defeco dos Ceos à terra pela 

humildade,com que ft umo à noífa í-atu- 
tez*} 0c depois deimírfe cemnofeo-, fu- 

' Ju - A bio 



■<t Semana ** 
bio pela Cruz ao Ceo, para nos coroar de p 
gloria: por iíTo para que nos comecemos 

« a onír com Dens, he neceííario entrar no 
, Horto da Oração, defcermos nella com 
humildade ao valle da noílã miferia, on- 
de fertilizando efta terra , de que fomos 
feitos, com abundância de amor , &la- 

, griihas façamos por meditar, ôcdifpor- 
nos para a Cruz,lem a qualnão fendo fe- 
melnantes a Chrifto , não poderemos fu- 
biraosCeos ,& ferdos feus Prcdeílina- 
dos. 

Primeiro que tudo fe ha de fazer co» 
• ftume da Oração , aífim como fazia o 

Senhor , para que eftc coftume fe faça 
natureza , &c a natureza fe converta em 

■ graça,fubindo defte valle de lagrimas ao 
monte da eterna Paz, que íflo nos reprc* 
fenta o Monte das Oliveiras , figura do 
Çeo, aonde pela Oração [ que hefubida 
d a mente a Deos ] fe ha de erguer o noífe 

- penfamento. v ... 
Deve a Oração,quanto for poflivel, 

fer reverente, pois o Senhor orou dcjoe- 1 

. lhos, : Deve ler folittru * pois não ía 
r. À bw* 



Efpiritud: $ 
bufcou ò Senhor a folidão , mas pata fi- 
car mais sò, fe apartou daquelles Difci- 
pulos, que comfigo tinha levado. *Deve • 
fer Devota , ifto he,huma promptidáo, 
Sc náoaquellegofto fenfivel,có que ha- 
vemos de louvar a Deos, ainda que [cõ- 
modiz Sam Pedro de Alcantara ) com 
às confolaçoés do Senhor crefce a de\r0- 
çáo.em que coníiftem as azas,com q voa 
oefpirito. E finalmente para fer perfei- 
ta, nadecônftar de tres coufas , que nos 
deu o Senhor nas tres vezes que fe poz à % 
Oração; ifto he(como diz a Glofa^Prin- 
cipio,Meyo,& Fim. Principio,na fé có 
que havemos de conhecer a Deos, Sc no 
conhecimento que havemos de ter de 
nòs. Meyo,naefperançaque havemos de 
ter na amizade de Deos, ajuntandolhe. as 
boas obras. Fim, na gloria de Deos, fa- 
zendo tudo por feu amor, Sc em negação 
de nofla vontade. 

Foyo Senhor via no exemplo , ver- 
dade na doutrina , vida no premio. Se 
queremos gozar os prémios,a que efta vi- 
da nos conyidârconvemque aprendendo 

" - - A ij efta 



4 Semana 
eita doutrina , imitemos o feu exemplo. 
Nas Tuas acçoens acharemos o Norte, a 
Eft rada que feguramente nos leve , Sc 
acertadamente nos guie. Na lua verda- 
de a certeza de chegarmos à perfeiçam 
quanto fugirmos da mentira das falfas 
prometias do feculo. E nos paflos de fua 
vida os pados da Eterna Gloria,que elle 
$0 tem aparelhada. Para o que por via 
direita, cada huma deitas acçoens, q elle 
òbrou em fua Paixão, nos ha de occupar 
toda a hora, ou tépo que orarmos, por- 
que fe fe não efmeução bem, não lhe dà- 
ínos bem na fuítancia. Neceííario he ca- 
var bem a terra, para que .cache amina j 
Sc porque à flor da terra sò, quando mui- 
to fe achão flores a comida.que não vay 
bem nrxltigada, não pôde fer bem dige- 
rida, nem proueirofa à natureza : as pé- 
rolas no fundo do mar fe pefeão, & não 
em lima da agua; por iflo nes não cança- 
remos em orar, Sc meditar de hum fole- 
go toda a Payxão junta. Toda húa noi- 
te gaitou meuPaire Sam Francifco,ferrv 
cuydar mais que em duas palavras: Meu 



EfpirituaJ$ 
i ¥)eos,& todas minhas coufas. Santo Agu- 

ítinho paíTou muito tempo fem formar 
« mais que dous concey tos: Senhor, tonhe- 

çavoscua vos, & conheçame a mm. Gre- 
gorio Lopez paflou noveannos, fem di7 

zer em fy mais que ífto: Senhor , façafe 
em mim vojja vontade. O noflo Sam Dio- 
go quafi toda a vida não teve outra Ora- 
ção, abraçandoie com a Cruz, mais que 
eftar em a£to continuo do amor de Deos, 
dizendo: Amor meu, Amor meu. E de 
Santo Ifidro fe conta, que por fer rufticõ 
em extremo, não dizia a Deos outra cou- 
fa, mais que eftas breves palavras : Dios 
mio,Jitubierasgavado,yo te lo guardara cie 
gracia. E.elta neaaltiflimaOraçáo,elbir 
íempre em continuo aíto de amor dc 
Deos,fem aflligiro entendimento cem 
difcurfos demaziados, que «às vezes dey- 
xando vaidade gaftáo o tem pode vonta- 
de em íuperfluas meditaçoens,ou cuyda- 
dos de pouco fruto. ServeíèDeos dip 
coraçoens, muito mais que das imagina- 
çoens: quer as victimas abrazadas, ainda 
que com menos enfeite íe apreíentcm 

• . A iij nos 



6 Semana' 
nos feus altaresjtoda a maquina de dif- f 
curfos sòentaó fera proveitofa, quando 
firva de nos mover, ou por vernos em fe- 
quidaõ ,ou qualquer outra enfermidade 
que padece às vezes o efpirito. 

Divido por horas eftes exercícios, 
para que em cada hóa aprendamos , ou 
obfervemos as virtudes -, que exercitou 
oSenhor , em que nos havemos de em- 
pregar por algum de finco eífeitos , ou 
por todos: Ou para i mitar a Chrifto ou 
para nós compadecermos de feus tormé- 
tos ; ou para admiramos nellede fuaBó- 
dade; ou para nos transformarmos nelle : 
ou finalmente para defcançar nelle o ef- 
pirito fuavemente. Se o imitamos,fegui- 
mos o caminho das virtudes , emqueo 
Senhor foy exemplo, & começamos de 
goftarde Deos , folgando de ler affligi- 
dos. Se nos compadecemos de Ch rifto, 
evitamos aquellas culpas, porque elte 
morrèra outra vez fe acafo fora necefià- 
rio,& pomos nelle o amor, que tiramos 
do mundo. Se nos admiramos do que 
fez Chefio por nòs, naó nos admiremos 

de 
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f de fkzer muito por elle. Se nos transfor- 

mamos em Chrifto em uniaó mais con- 
i forme , he certo que morrendo a carne, 
: fazemos jà vida do efpirito. Somos jà 
! fi 1 hos de Deos, & húa mcfma coufa com 

elle. E fe dentro nelle moramos , & 
aquietamos noíías almas , chegamos à- 
quella Bemaventurança, que pode darfe 
nefta vida, morando em Deos, & andan- 
do em Deos, vendo todas as coufas nelle, 
& a elle em todas as criaturas } vivendo 
pela fua vida em virtude da fuauniaòj 
querendo por fua vontade, & entendédo 
por feu entendimento. 

Mas como nem todos tem Oraçam 
continua, nem facilmente a podem ter, 
& meditar todas eftas Horas talvez 
nem huma fó atè os que tem algum efpi- 
rito,feobfervando as virtudes, que con- 
tém cada hum dos dias ,ou cada húa das 
horas, nos guardamos do que he contra 
cilas, teremos verdadeyra Oraçaó,6c ierà 
muito mais util, que outras, muita*: me- 
•ditaçoens. Tambem bailará para nos def- 
Culpar com Deos, quando naó políamos 

. Auij orar, 
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orar,dizer dentro de nòs, em qualquer 
occupaçaó que tenhamos : O mtuJejus 
(Jià tio Horto, ou Coluna, ou no c alvano, 
& eu ejloujugando, comendo, rindo, pajjeã- 
do,OHpeccando,&c. conforme o que elti- 
ver fazendo. 

Finalmerçte he o Horto figura da 
Oraçaõ , onde os que tem verdadeyro 
efpintocraò , & fe refignaó na vontade 
de Dear, como Chrillo: os defeuydados 
vaó adurnur como os Apoítalos: os que 
tem o coraram nos intereífes dp mundo, 
váo a vender a Chrifto, como ludas } os 
que nam entram na cafa de Deos, mais q 
a offendello, vaó a buícallo como a co- 
fiorte. Fila he a figura dos fcculares,que 
quando vaó à cafa da Oraç; ó,parece que 
vaó armados, & aparelhados so para fa- 
zer defacatos a Dcos. ludas he figura 
dos maos Sacerdotes, que pondofe Dcos 
nas fuas maó^ellescom falíòs ofpulos de 
paz daó final ao Demonio,de que o mef- 
mo Dcos anda cpm elles vendido. Os 
Apoftolos, figura dos homes cfpirituaes, 
que por defcuydos, & omifioens não fa- 

zem 
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1 zem de todo a vontade a Deos no mayor 

graoda perfeiçã í. E, Chriilo verdadeiro 
Original dos perfeitos filhos de Deos» q m 

a pczar das tribulaçocns , & miferias da 
natureza, fempreeítaó promptos com ò 

: efpirito para a vontade do Senhor Quem 
| pois quizer aproveitarfe defies exéplos, 

iaberàjfe na Oraçaô ferve ao corpo, leão 
efpirito, à natureza, ou á graça, ap mun* 
do, ou a Deos. 

áií álkáBt 41?> <*il\ <«* <«*> <*0-, <*jk-'A 
SEtófiaSc ^a^^-cfig»a&25aâa:-sa£í55 

SEGVNDA FEYRA. 

MATINAS. 

CVydarey q o meu coraçaó he Hor- 
to, aonde o meu Senhor vem a orar> 

5c enamando a minha Vontade, Memo- 
ria, 8t Entendimento , para que aparta- 
dos dos mais fentidos, como Sam Fedro, 
Sam Diogo , & Samloaó, dos outros 

t Difcipulosde Chrifto, me manda o Se- 
nhor 
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rihor vigiar, & teroraçaó, & pcdindome \ 
que*acompanhe na agonia , & trifteza 

* queoafflige,& mclanconíza , parecer- 
fneha que todo anguftiado,& cheyo de 
lágrimas, &: penas, tomandome nos bra- 
ços da alma, me diz eft as palavras bran- 
damente ; Filho , eu aqui cftouíó,& 
dczemparado,& polVo nefta folidaó, fem 
haver quem falle comigo, nem quem me 
queira pòr os olhos , peçote pelo meu 
amor, que vires para mim o teu rofto, 8c 
o teu coraçaõ & que pois te chamo,& te 
bufco,me naó dez empares também,deyv 
xandome nefta trifteza, nefta afflicçam, 
nefta agonia, cc m que vej o perder o mu- 
do por naó querer eftar comigo, fugin- 
do da minha prefença , como da do De- 
mónio: mas como tu também,meu filho, 
te naó atreves aaturarme, 8c eftàs morri- 
do por fugirme , por ventura aborrecete 
de que eu te chame-, 8c pefate de eu eftar 
-comtigo? Enfaftiateomeu amor? En- 
fadafte da minha vifta ? Pois fabe de cer- 
to, que menos quero eftar no Ceo, q no 
teu coraçaó^c que me agrada muipo me- 

nos 
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^nos a companhia dos Anjos , que verme 
em tua companhia. • s> 

Em lhe efcutando eftas palavras.com 
huma ancia muito de coraçaó, com hum 
amor muito entranhavel, pofto a feus 
pès, ou nos feus braços, farey por gaftar 
todo o tépo, q deftinar para efta hora,em 
hum vivo moviméto da alma, Sc em que 
a memoria fe perca por fuavifta,oenté- 
dimento fe pafme em feus benefícios, Sc 
a vontade arda em feu amor, dandolheas 
graças dechamarme, Sc pedindolhe, que 
me naó deixe, nem largue da fua maó. 

O fruto deita hora ferà, conhecer a 
vocaçaó, com que o Senhor me trouxe à 
fua cala, Sc efcolhaque fez de mim para 
andar cm fua prefença pela virtude da 
Oraçaó, contra quem ( mais que em ou- 
tra parte ) moítrando no Horto os inimi- 
gos do Senhor, que fearmavaõ para o ti- 
rar delia, Sc faberem que efte he o meyo 
mais cfficaz da falvaçaó, Sc de quem mais 
fe teme o Demonio: fazendo pois conta 
que me naó convém deyxar ío ao meu 
psos,neni dezemparar ao meu Senhor, 

que 
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/que gofta deque eu o acompanhe, farcy(| 
muito por ter grande amor ao lilencio, 
& íolidaó , pois To aflim acho ao meu 
Deos. E apartandome naó fo dos ho- 
mens , mas atèdos meus proprios fenti- 
dos, naó durmircy [ fobre a vigia que me 
convém ter ua Orapaó ) por naó arriícar- 
meaquemeprendaóo Mundo,o Diabo, 
ou a Carne , que no Horto da Alma me 
cercaó, nana querendo por hum alivio, q 

• os fcntidos me podem dar,pòrme em pe- 
rigo de cahir,& de que fe queixe o meu 
Senhor,de que eu o deyxo a olhos vidos. 
E có ifto exercito a abnegaçam de num 
proprio , que hehúa das mayoies virtu- 
des, queandaó na prefença de Deos, que 
he o mayor de todos os bens. 

LAVDES. 

Vigilaioratt, ut non intretis in 
tydatwncm. 

CVidarey como eftando durmindo 
os Diícipulos do Senhor no Hor- 

to, 



A „ EtoritM fto,elIe os veyo a dilpertar, avifandoos, 
que vigiaífem, porque náo entrafiem»em 
tentação; & ífto não húa,nias muitas ve- 
ies. 

i Coníiderarey os grandes benefícios^ 
que devo a Deos,8ras graças que lhe de- 

i vo dar, pois fendo tentação toda a vida, 
que palio fem orar a Deos , & fem md 

- unir com o Senhor, conto- quem fcnte os 
meusdefcuydos , 6t lhe vay muiro em 
minhas faltas, medefpcrta a todas as ho- 
ras, me avifa a todos os momentos,& me 
acorda a cada minuto com 09 diÁames 
interiores, a que eu refirto : tantas vezes 
com divinas infpiraçoen», de que eu lhd 
fujo cada inftante , 6c com as memorias 
de lua Fayxão , de qu eeu me efqueço 
cada dia. 4 

Será o fruto defta bora o conhecer, 
que o ter Oração he beneficio do Se- 
nhor, que he feu fentirme com efpirito, 
quehe meu verpte ccm froxidâo } que 
fubir ao Horto he favor feu , que dur- 
jjnir nelle he obra minha. E por iíío con- 
lide^rey , que nem por verme na com- 

pa- 
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-panhíadeDeos , que he ío de quem me^ 
yen? oamparo,afufficiencia,&: remedio* 

* & finalmente pedirlhehey,que pois hum 
Sam Pedro,fundamento da fua Igreja, fe 
defcuydoit} que pois hum Sam leão em- 
prego de feu amor fe efqueceo ■, que pois 
hum San T íago efeolha de fua vontade 
fedivertio, que ifto em todos foi odur- 
mir,& todos houveráomifter que o Se- 
nhor vieííe acordallosj que me perdoe os 
meus defcuydos, & que efperte os meus 
efquecimentos, & me acorde com feus 
auxílios,pois parece que medefculpa ter 
fido o homem mais perverib , fer hoje o 
filho mais ingrato,& fempre o fervo mais 
inútil. 

CVidarey, que o Senhor logo § poZ 
no Horto feus Difcipulos , & lhes 

tiivomendou que oraífem, fe afaftou del- 
les, metêdofe pelo maírinterior do Hor- 

PRIMA. 

Avulfusefi ab eis. 

to. 
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Confiderarty,que quando Deos nos 

traz mais comfigo , & nos fobe a mayor 
Oração, ou porque fia mais de nòs , ou • 
porque de nòs não fia muito * fe afaíta 
de nòs muitas vezes, apartando a confo- 
laçáo.o efpirito , ou a fuavidade,que 

.achamos na fua prefença ■, & como então» 
■&ÍÒ fe conhece quem he feuverdadey- 
roDifcipulo,necelTarioheque nefte té- 
po nos ofFereçamos muito mais,para que 
com qualquer penedo rebatamos as on- 

. das ao mar do mundo & como tronco 
expoftoaos ventos, nos não mova o ar da 
vaidade, conhecendo que eftà Deos tam 
longe de nos deyxar, quando fe afafta, q 
então metido mais por dentro fenos mo- 
ftra amigo mais intimo , porque o buf- 
quemos no centro da Alina. 

Será o fruto deita hora a vigilância 
fobrenòs coma mortificação dos fenti- 
dos, pois ppdenjos nçfia athicção,que he 
prova mais que dezempai o , perder em 
num fechar de olhos tanto como pode- 
mos recear de Deos em defabrir a mão. 

TER$ 
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TERÇA. A 
c 

Etfaãus in agonia prolixiusorabat. 

Vidarey como reprefentandofe ao 
Senhor,tudo o que havia de pade- 

cer petos homens,quantos hauiáodecó'- 
denarfe ao Inferno , & defprezar a fua 
Gloria, quam poucos feguir o feu exem- 
plo, & aproveytarfede feu amor, foi po- 
fto em muy grande agonia, & nella com 
mais effieacia orava a feu Eterno Pay. > 

Confiderarey, que nos males, éc tri- 
bulaçoens, não fe ha de perder o animo", 
ainda que fe perca o alento, nem fe hade 
deímayaroefpirito,ainda q fe deímaye 
a Alma : antes então com mayor caufa 
chegamos para o noflo Deos, dandolhe 
jjor tudo muitas graças ; porque fe da 
lua mão recebemos as obras , os males 
porque os não receberemos ? O Senhor 
dá, o Senhor tira , & por tudo deve fer 
bendito, & ráo nos faz nifto femrazão^ 
pois elle hc Senhor de tudo* 

Será 



EJpiritual. I j 
Será o fruto defta hora bufcalío com 

grande igualdade , aílim no mal, tomo « 
no bem, pois nòs náo temos outro Pay, 

outro Senhor, nem outro Amigo •, pois 
fabemos que muitas vezes nos chama pe- 
las tribulaçoens , para que vendo nolfa 
nnferia, o engano dos bens do mundo, 
não queyramos ter outro bem mais que 
orar, padecer, & mais padecer, atè que o 
orvalho do Geo defça a fecundara terra, 
& as fequidoens fe^ão fuavidades,_conhe- 
cendo que efte he o tempo,em que mais 
contentamos a Deos j porque caminhar 
entre flores de regallo, & não mereci mé- 
to, mais he hir por efpinhos,& abrolhos. 
Efte he o amor, efta a conltancia. 

SEXTA. 
C 

Non me a > fed tua voluntasfiat. 

CVidarey ccmo o Senhor nefta af- 
flicção dizia a feu Eterno Pay: 

IVieu Pay, & meu Senhor, fe não he pof- 
Uvel,que fe efcufe efte Caliz de minha 

B mor- 
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morte, aqui eftou, façafe a vofía vonta- 
de, &aão a minha. 

Confiderarey, que fe o F ilho de Deos, 

o Morgado do Ceo , o Senhor do Mun- 
do, & o Princepe da Gloria , fo havia de 
fazer a vontade a Deos,quando padecef- 
fe no Mundo , & nelle foi anguftiado, 
crucificado, & afrontado, que fará hum 
bichinho da terra,que hontem foi nada, 
hoje he tam pouco, à menhaã menos, & 
fo pôde fer alguma coufa , quando pon- 
dofe nas mãos de Deos, fereíigne na fua 
vontade. 

O fruto defta hora fera a Refigna- 
ção.que aprenderemos do amor de Deos, 
labendo que nefta virtude fe acquire a 
perfeição de todas ■, pois fe nella não de- 
clinarmos, ainda nefta vida com cila go- 
zaremos aquella paz do Efpirito , & a- 
quella Bemaventurançada Alma , com 
que em tudo fe acha repoufo , em tudo 
gloria, em tudo mento. 

N04 
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f NOA. 

Aft ar tut autem illi Angelus deCalo}con~ 
fortans eum. 

CVidarey, como eílando o Senhor 
fuando gotas de Tangue, naquella 

penoza aíhicção lhe apareçeo hum An- 
jo, que o confortou, dizendolhe o pouco 
que lhe havia de durar a pena, o muito 
que havia de importar a morte , a gloria 
que com Teus merecimentos havia de dar 
aos Santos do Ceo , o exemplo que 
lhe deixaria na terra, o amor que moftra- 
riaaos Homens* & em fim, queaílim ex- 
cutavao Decreto de Deos. 

Coníiderait y quanto devo fuar no 
ferviço de meu Senhor * quanto deve nas 
lagrimasdos meus olhos verfe o íuor do 
corará), pois o Filho do Eterno Pay, o 
mimo da Bemaventurança , a deliciada 
mefma Gloria, nas tnbulaçoens do mun- 
do , de todos Teus poros fez olhos para 
fazer de todoíeu Sangue lagrimas, tédo 

B ij pPt 
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por certo, que não ha de faltar o Senhor 
cornet confolação aos affligidos , ainda 

9 quegofteàsvezesde os dilatar na tribu- 
lação, para lhe acrefcentar a graça , fico 
merecimento, ôt que ha de vir o Anjo de 
Deos,fe perfeverarmos em feuamor. E 
quando ifto não fora aíTim, ainda aíTim 
nam forão dignas todas as payxoens do 
feculo, de alcãçar a gloria que fe nos pro- 
mere no Ceo. 

Será o fruto defta hora, a efperança 
nas mifericordias do Senhor, com quem 
na prefente vida não temeremos a hora 
da morte , 6c entre mil fuores de morte 
nos dará gofto o fim da vida. 

Vesper as. 

xjZrnice, adquidvemftt. 

CVidarey em como o Senhor, faben- 
doque ludas o vinha entregar, o foi 

eiperar,Sc lhe chamou Amigo, pergun- 
tãdolhe a que vinha, para que confeífan- 
dooelle, Sc arrependido, ficaílelogo per- 
doado. JNeíta 
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II Nefta confideração fc nos rafgaràm 

logo as entranhas com amor, Sc admira- ^ 
ção ver qual he a bondade daquelle Di- 
vinifllmo Pay; Sc fe verá có quanto amor 
abraçará aos que o bufcarem,fe bufca aos 
que o entregão, Sc chama amigo aos que 
o vendem ; que chamará aos que o adc- 

' rão; pois parece que as entranhas de Iu- 
das fe derramarão pela terra, em caftigo 
defc não verterem pelos olhos em lagri- 
mas, à vifta de hum amor , que lhe mo- 
ftrarão húas entranhas de milericordia. 
Coufiderarey também, que o Senhor me 
pergunta a que vim ab mundo? a que vim 
à Religião ? aos officios ? às dignidades ? 
às fortunas ? aos infortúnios ? à graça, Sc 
à natureza ? 

Será o fruto de (la hora,ter hum grá- 
diflimoamor a Deos , cuja bondade in- 
comparável mais aborrecivel fez a nova 
culpa, pois ate 110 tempo das offcn ias nos 
poem diante o feu amor, para envergo- 
nhar nofla ingratidão, Sc confundir nolfa 
maldade. Por ifto em tudo o que íL.er, 
cuidado que vim fó a amallo, Sc fervillo, 

B iij Sc 
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& aobedecello,andarey fempre diztdo:'I 
MeifPay, meu Deos, & meu A migo, vc s 
meu amigo ,8c eu fugindo de vós ? vc s 
meu amigo,8c eu vendendovos ? vós meu 
amigo, & eu afrontandovos ? Eu ao mu- 
do vim a fervirves; á Religião a obede 
cervos ; 8c em fim a adorarvos : ifto fó 
quero, 8c fó procuro; nem vós queirais, 
meu Ser hor, que outra coufa queira nu- 
ca, mais que íazer voiía vontade. 

COMPLETAS. 

H<£c eji hora vefíra, & potejias tenebrari, 

CVidarey como os Soldados, que a- 
companbavão a Iudas , prenderão 

ao Senhor, & ellefe deyxou maniatar, & 
arraftaratò cafa de Anás , com aquella 
manfidão,& humildade de q tanto fe pre- 
zou fempre. 

Confiderarey quanta4, vezes o Senhor 
ainda hoje fe dey xa atar as mãos a lua lu- 
íliça,&afuaOmnipotência ; deyxan- ' 

dofe levar na noite denofia cegucyrado 
po- 
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I poder das trevas da culpa, que fe oppoé 

à luz da Graça : quando depois de nos 
fazer cahir na razão [ que ifto foi ft faze^ 
cahir por terra a cohorte ] nos levante- 
mos contra elle, não sò tomando o Ceo 
com as mãos, mas pondoas facrilegamé- 
te no Cordeyro do Senhor, de que fe fe- 
gue endurecerfenos o coração, como a 
Pharaô no Egypto} 8c não reparar, nem 
vercomeftacegueyra,que a offenfa,que 
fazemos a Deos mayor, he fazello con- 
correr na fua mefma offenfa, concorren- 
do como caufa univerfal em todas noílas 
acçoens, donde o levamos arraílado,ma- 
niatado, Sc afrontado, atè que chegando 
ao Tribunal da Divina Iuftiça , nos de- 
ílerra da luz eterna , pondonos para os 
fempres dos fempres nas efcuras trevas 
dos Infernos. 

Será o fruto defta hora, te* hum grã- 
diflimoodioaosvicios , pedir a luz da 
fua Graça , para que vendo que éramos 
trevas em quanto eftavamos na culpa pe- 
lo poder do Demonio , não nos atreva- 
mos contra Deos , a quem não devemos 

B iiij atar 
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ataras mãos, pois ellas nos fizerão.&" del- 
ias efperamos,quefeabrão cada dia para 

f deytãtnos fua benção , & enchemos de 
mifcricordias,para nosterdafua mão, & 
para que pondonos nas fuás mãos, ncílas 
lè entregue onoflo Efpirito. 

<t-h rfjkajk, <*&<*&>-d&k 
esaraflí- 

TEKQA FEYKA. 

Coluna. 

MATINAS. 

%yí pia;, ta pedis ifqne ad vei ticem capitis 
nun ejt in eoJamtas. 

FEchadas as portas dos fentidos, me- 
termehey todo dentro na alma, on- 

de correndo a cortina aos fegredos do 
meu coração,verey que elle he a Coluna, 
em que o Senhor eftà atado com afperas, 
& duras cordas i & chegandome mavio- 

fa- 
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| famente a elle, olharey com olhos da al- 

ma,o eftado em que o puzerão mWihas ^ 
maldades •, 8c vendoo cuberto de fangue, ^ 
8c feito húa chaga viva, morto de frio, 8c 
cheio de afrontas,para ver efte efpeftacu- 
lo admirável, & laftimofo , me aftenta- 
rey muy perto delle , 8c lhedirey eftas 
palavras, ou as quemeenfinaro hfpiri- 
to. ' 

Meu Deos, meu Pay , & meu Se- 
nhor, quem vos chegou a pòr nefte efta- 
do, que mãos, que alma, ou que penedo 
fe atreveo contra vòs aíllm ? Avòsim- 
menfa fermofura, infinita mifericordia-, 
bondade nunca encarecida ? Que bruto, 
fera ,oudemonio teve tamanho atrevi- 
mento , que em vos chegafle a pòr as 
mios ? Se deflas mãos, meu Senhor , 8c 
Criador, que fizerão o Geo, 8c a Terra, 
qualq uer que lofíe foi feitura-, pondeme, 
meu Deos, os voftos olhos,que aqui vos 

venho a acompanhar , 8c daqui me não 
quero hir em quanto me quizeres com- 

| vofco, 8c em quanto vos tiver comigo. E 
i fe ouvindolhe eftas palavras, me deyxar 

o amor, 
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o amor, ou as lagrimas efcutarlhe o mais I 

t cv.ie<me diz ; parecermcha que elle muy 
' amorofamente me conta a grande afron- 

ta, que lhe fizerão os meus peccados, an- 
tes de o atará Coluna , em ferem as pef- 
foas, que o defpirão,8c o deyxàráo nú,fa- 
zendolhe mil dezacatos, Sc zombarias. 

Será o fruto defta hora , que o co- 
meter eu nefte mudo tantas lafcivias,def- 
compofturas, Sc todas as maldades,que 
cótra a honeftidade fe cometem, nenhúa 
outra coufa he mais q deixar nu ao meu 
Senhor, para efcarnecello , Sc açoutallo, 
Scqueifto fareyfempre que aquillo fa- 
ça# 

L AVDES. 

CVidarey, que tomando a ver o meu 
Senhor, Sc achádoo no mefmo efta- 

do , elle mefmo me vay contando como 
meus peccados , Sc maldades do meu co- 
ração de pedra endurecido na culpa , fi- 
zerão a Coluna,onde o atarão. 

Parecermeha que elle me diz com 
grande mágoa, que havendo feito o meu 

cora- 
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coração para Coluna de Aia Igreja,deze- 
jando darlhe valor para vencer leus 
migos , fortaleza para refiftir às tenta- 
çoens, 8c guardar os feus mandamentos, 
8c para que fobre efta Coluna fe fuften- 
tafle o Templo da Oração, que he a cafa 
onde elle mora , 8c os muros de Ieruía- 
lem queellc edifica nas Almas} eu o fiz 
Coluna tam abominável da cafa dos vi- 
cios, em que os mefmos fentidos morão, 
q como finaes de não poder haver mais 
vicios, a culpa o fez non plus vltra, dizé- 
do, que não ha paflar daqui. 

Será o fruto deita hora, não querer 
fer como Pharaó, que refiftindo fempre 
a Deos,fe lhe endurecia o coração , de 

quefefeguio, que no mefmo Mar Ver- 
melho, onde os bons, como Moyfes , a- 
chárão eftrada para a terra da Promiífaõ, 
achou Pharaò fepulchro para a morte da 
eternidade. 

PRI- 
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CV idarey anciofamente, tornando à 
companhia de meti Senhor, que el- 

le me conta, como dos laços das minhas 
culpas, com que a Alma deu tantos nòs 
cegos, fez cordas a minlu liberdade para 
atar afrontofamente ao Senhor á Coluna 
do meu coração,quando elle com braços 
abertos queria fazerlhe com feus abraços 
outros mais apertados laços. 

Parecermeha,que o meu Senhor me 
diz a grande i« >r que teve, de que fendo 
hum dos mayuresgoftos feus , unirfe ao 
meu coração, não houve coufa,que mais 
o atormentafle, que verfe entam có elle 
unido, pois efta união era fò para o ferir 
quem elle amava. 

Será o fruto defta hora conhecer,que 
todos os embaraços,com que nos empece 
o Mundo, com que nos prende a Carne, 
faõ laços,com que nos arma , para que 
delles façamos cordas,com que atemos a 
Dcos afrontolamente, para que elle com 

as 
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| as mãos atadas por nofla culpa, nos nam 

poíía livrar dos laços,em que cahimoSjSc 
em que a cada ponto nos vemos. V 

TERÇA. 

A Qui tornando a Alma para junto 
de leu Senhor , cuidarev que elle 

allim atado profegue a hiftcria começa- 
da com muita mágoa, & manfidão , & 
dizendolhe que olhe os golpes, o fanguc, 
as chagas, as feridas,com queeftá todo 
laftimofo , me diz , que iftolhe fizeráo 
meus peccados, minhas potencias,& fen- 
tidos, quando mais abraçada com o meu 
coração, moftrava que o feu amor o ti- 
nha prezo, muito mais que as cordas, & 
ferros. 

Parecermeha, que fe não queixa tan- 
to o meu Senhor do torméto dos golpes, 
ccmoda dor da injuria que lhe fiz cm hú 
tormento tam vil, que fôfedá ao mais 
vil efcravo, quem de amigo fe fez verdu- 
go, & quem fendo todo o feu amor , fe 
prezou defer afua afronta, fazendo de 

vi- 
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vícios tam torpes aquelles cruéis azorra- 
gues, que fem piedade o maltratáráo}fen- 

(' dotanto contra a honra de Deos, que eu 
aííim tratafie a feu Filho, quando na cafa 
da minha Alma foi hofpede do meu co- 
ração , por querer deitar fóra delia os 
meus mayores inimigos, a quem eu oen- 
treguey como ingrato, Sc depois cego me 
entreguei. 

Será o fruto defta hora,eftimar muito 
a honra de Deos , Sc não querer enxova- 
lhállaemomenordezar da culpa , pois 
cada peccado meu, não he contra o meu 
Senhor hum açoute,que lhe dou,mas húa 
afronta,que lhe faço. 

Ornando aos pès do meu Senhor, 
cuidarey que cõ muitas lagrimas, 

Sc com muy grande fentimento me diz, 
como depois de o açoutarem por detrás, 
para lhe fazerem o mefmo por diante, o 
dezaturão, & virarão, Sc cm íèu rofto, & 
; ur toda a parte o fizerão húa chaga viva. 

SEXTA. 

Pa 
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Parecermeha, que o Senhor mc conta, 

que nefte paílo difiera a minha alma, 6c 
fentidos,que fe até então o tinhãoolren^1 \ 
dido,que não era muito,pois elle lhe ha- 
via dado as coftas. Aqui fe pôde cuydar 

I o té po que elle nos tinha dado as coftas, 
j foi todo aquelle que vivemos fem me- 

moria de fuaHPayxáo,6c fem dezejo efíi- 
caz de fervillo, entregues ao mundo , & 
aoDemonio,queera omefmo que nam 
darlhe auxilios efficazes. Mas que agora 
que fe virava para elles, 6c que pondolhe 
osolhos,jàfclhe não dava das culpas , 
pois as deitava para trás das coftas,como 
cncobrindoas , que por feu amor o nam 
aggravaífem mais,& nam quizeftem ao 
feu rofto fazer huma tamanha maldade, 
como eráo os açoutes, 6c afronta,que elle 
taõ mal lhe merecia > ôc que pois elle lhe 
perdoava os outros, que lhe perdoafiem 
também ífto. Mas naõ bailando efta brã- 
dura, efta piedade, 8c efte amor, Ihcjrpè- 
raõ mayor aggravo, ôc lhe deraó/^âyoi ; 
tormento. ' ; • ? , " 

Será o fruto defta hora, abominar ^ 9 - A.v 
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ingratidão com queofíendemos a Deos^ 
dgjcis que fe vira para nòs com olhos de 
miíéricordia. E fobre tudo confiderar a 
prefençadeDeos,que fe entende na fua 
vifta,a quem açouta, & injuria qualquer 
peccado noífo por mais occulto que fe 
faça, naõ tendo menos teftem unhas que 
todos os Santos do Ceo,que nem fempre 
haó de interceder ,& que todos os De- 
mónios do Inferno, que fempre nos haó 
de accufar. 

Atreverfe hum bichinho vil a fazer 
diante da cara de Deos,ôc defeu Senhor, 
& vifta da Virgem Santiílima, & de feus 
mayores inimigos, o que naõ fizera diáte 
domais vil efcravo, he a culpa mais atre- 
vida, & a maldade mais dezaforad^que 
cometem os peccadores, fendo certo,que 
ou fejamos bons, ou máos , todos anda- 
mos na prefença de Deos, & diante delle 
fe faz tudo, & de o naó trazermos diante 
dos olhos, nem lembramos, que nos eftà 
védo, procede todo o mal. 

NOA. 
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NOA. 

POndome apar do meu Senhor, logo 
que tornar à Oraçaó, cuidarey , que 

elle me havia contado muy amorofa , Sc 
brandamente, como acabando de açou- 
tallo, começáraóaefcarnecello , de que 
fe lhe feguio o tormento de nam ouzar 
erguer os olhos com a vergonha que ti- 
nha, nem a fallarlhe palavra, com a má- 
goa que o atravelíava. 

Parecermeha, que o Senhor me diz 
os grandes males,que me fazia, êc que eu 

zombovadeoffendello ,rindome deha- 
vello afrontado, & de o deyxar efearne- 
cidoj pois a troco de que eu o naó offen- 
dcíTe mais, receava pòrme os olhos, que 

atraveíTárão húa pedra, quanto mais hum 
coração humano: & por fe não arrifcar a 

que eu HzeíTe delle nova zombaria , 6c 
por ido me déíle mayor Inferno , nam 

abria aquella boca fantiffima, de quem o 
Ceo, Sc os Anjos pendem , 6c cuja voz 

1 com húa palavra fez todo o mundo, Sc 
l «reaturas. C Sc- 
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Será o fruto defta hora, ter hum gran f 
j í4»^mor de Deos, pois por zombar quá- 

doooffendemosdomuitoaque nos ar- 
rifcãmos, por nam cuydar quando o de- 
vemos temer [ que ifto vem a fer o zom- 
bar) não fó nos ficamos na culpa, mas ef- 
candahzamos a Deos , para que em húa 
efcaça villa dos olhos, ou em húa voz ao 
coração, nos nam avife, ou vifite cõ fua 
nufericordia, para que nos metamos por 
dentro, 8c o abracemos na nofla Alma,fe* 
guindofe delia ouzadia ternos o Ceo ta- 
manho odio, 8c o mefmo Senhor tam mà 
vontade, que parece [ fegundo nos dei-< 
xa ) que jà nos tirou a falia, 8c já nos naó 
pôde ver dos olhos. 

VESPERAS. 

TOrnando à OraçaÕ , Sc chegando- 
me ao meu Senhor , o verey eílar 

chorando lagrimas defangue. E pergun- 
tandolhe porque caufa ? me dirá có muy 
grande dor, que eílando todos com elle 
todo" o tépo que o açoutáraõ, naó houve 

. • . ne* 
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nenhum,que fe toííe fem oflendelloipo-. 
rem acabadas as offenfas, nam houve ne- 
nhum que quizeííe ficar com elle 
nam lhe ouvir as fiias queixas, nem lafti- 
marfe, nem confolallo, todos o dezem- 
paràraó, & deixáraõ fó. 

Aqui me parecera que me diz o meu 
Senhor: Filho, ninguém de mim fe doe, 
a ninguém fe lhe dà de mim : todos me 
deixàó, todos me fogem, & eu de todos 
dezemparado * nam choro a minha foli- 
daó, choro a perdição de todos, vejo que 
vaó abraçar o Demonio , fie que fe vaõ 
meter no Inferno , 8r nam podendo ver 
ao feu Deos,ao leu A migo, a feu Fay,co- 
mo brutos iem entendimento le deixam 
levar de húa vida, que vay a dar na eter- 
na morte por caminhos fempre difficeis, 
fie por caminhos fempre alperos. Nam 
fejas tu ailim, meu Filho, pois te moftro 
aviadireyta,chegate muito para mim, 
poemte muito apar deftas chagas , para 
que .vendome por ellas as entranhas; fie o 
coraçaó , faybas que es o meu thefouro, 
•pois eu p ponho agora em ti , chegate, 
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& chegate mais, pois eu te chamo, naõ ta 
recees, pois eu te quero , naõ me fujas, 

/ ÇT>&eu te bufco. 
Será o fruto defta hora, confidcrar , 

que depois de atarmos com novas culpas 
ao Senhor, para que nos naõ figa, o dey- 
xamos para que nos naõ veja, bufcando 
fó aquclles goftos que delle nos apartam 
mais, por naõ ter coufa que nos naõ doa, 
oil à viíta nos pofla dar pena > de que fe 
fegue, q oumetédonos de todo no mu- 
do, que he o Inferno, totalmente nos a- 
partamos de Deos, fem mais nos querer- 
mos lembrar de feu amor, Sc Payxaõ. E 
aqui fe pôdeióliderar o mal que faz dey- 
xar a Oraçam, depois de conhecer a vti- 
lidadequeellatem. 

COMPLETAS. 

TOrnandopara o meu Senhor, cui- 
darey que o acho tremendo,agoni- 

zado, Sc defmayado, Sc vendo que entra 
em íy, logo que eu me chego aelle , lhe 

direy,tcmandoo nos braços ; Meu Se- 
nhor 
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horda minha alma , amor do meu co- 

riçaò,ancia dos meus fufpiros, meu 
rado, 8c meu bem todo , quem vos poz 
cm tamanha pena,quem vos caufou ta- 
nunha dor , que jà me naó fallaisjmeu 
Rey , que jà me não olhais, meu lieos ? 

Qu * he iito,amor dos meus fentidos, vòs 
fcnn alento , 8c eu coin animo ? vòs cam 
defunto, Sc eu com vida ? vòs defmaya- 
do, Sc eu com alma ? E dizendolhe tudo 
o mais que o coraçaõ quizer , farey por 

me unir muito com elle, por dezatarlhc 
I as cordas dos braços, 8c lavarlhe as çha- 
j gas com lagrimas, lavando,para purecer- 

lhe melhor,com o feu íangue as minhas 
culpas. 

Aqui me parecerá, que deitandome 
aos Teus braços me agradece queaflim o 
foltc, ainda que queixandofe de que a- 

j c bando fe tantas vezes atado, não me pc- 
diííeo coraçã > tirarlhe aquellas prizoés •, 
8c que vendoo morrer de frio ( que íílo 

I fiõ as friezas do amor de Deos ) me r á > 
I We na vontade abrigallo nos meus bra- 

ços, quando me parece que o feu Divino 
C íij Ef- 
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J.fpirito me eílava dando calor para me 

/ chegar a elle , mãos para o dezatar , & 
azas para o acolher. 

Será o fruto delta hora , entender q 
todas minhas friezas de Efpirito faó o 
frio,que o Senhor padece, os defcuydos 
do meu amor , as prizoensqueatão ao 
meu Deos, 8c que logo que as friezas fe 
acabem 8c os defcuidos fe percão, fe me 
ace iderà o coracão de maneira, que pon- 
do em Deos todo o cuidado > trazendoo 
fempre no fentido, que não ferà difficul- 
tofo lentir na Almaaquelles fogos do Ef- 
pirito Santo, por cujos incêndios fufpi- 
re. 

Saram a. 

E lhor que tudo ferà à toda a ho- 
ra , tomando nos braços ao meu 

benl.or, nãodeyxállo fo nem hum inPá- 
te, ou eícutandoo, ou refpondendolhe,8c 
fempre em hum vivo movimento de feu 
amoreftar amandoo, 8c abraçandoo , 8c 
fe naõ puder dar a Deos mais que huma 
hora, cuidarey o feguinte. 

Con 
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i , Confiderarcy , que fendo o coraçani 

fortaleza, que o Senhor havia fiado de 
mim,fazendo a Natureza treyç iõ à 
ça, a entregou aos inimigos de Deos , a 
quem por acharem dentro na minha Al- 
ma, atáraó ao meu coraçaó , cuja dureza 
impedernidao tinha convertido em Co- 
luna de mármore, com as cadeas de meus 
vicios, onde fendo meus peccados azor- 
ragues, 8c minha liberdade verdugo , foy 
açoutado cruelmente, tratando como vil 
eícravo a quem era Senhor do Mundo} 

a Mageftade do Ceo, & o mimo da Bca- 
venturança j mas hindome mal có meus 
vicios , 8c vendo como me perdia nas 
maós do Mundo, 8c do Demonio,toma- 
do ao meu Senhor, 8c tirandoo daquella 
pena, pedindolhe muitos perdoens , 8c 
chorando em fim muitas lagrimas , lhe 
torneyadar o dominio de fuas fortale- 
zas, deyxando fora feus contrários , 8c 
meus inimigos, com a força de lua aju- 
da. Fechando pois todas as portas por 
onde pofia entrar dentro, pondo em cie- 
fenfa tudo o mais por onde poflaô dar- 

C in ? me 
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meaflaltOjl'he pedirey podo a feiispcs, 
que para poder reiiltir,& defenderme em 

/ iftfftbme, me não falte có íeus auxílios 
efficazes, para que em perpetua guarda 
da fua Ley, fe ponhão nas portas dosfen- 
tidos muitos Anjos de minha guarda,nos 
muros do entendimento a centinella da 
Oração, na homenagem da Alma as bã- 
deyrasdefuaFè, nos armazéns da me- 
moria as muniçoens de feus benefícios, na 
artilheria da vontade a polvora de feu 
Am >r, para que com o fogo do Efpirito 
Santo, que elle pôde mandar, abrazados 
os inimigos , òt eu acezo em Divinas 
chamas, não fó mortifique a carne , mas 
fazendo fugir o Demonic,ponha por ter- 
ra todo o Mundo com as cargas da Peni- 
tencia, que para o Inferno ruína , para 
mim defeníã, para oCeo falvas fe repete 
muitas vezes, não íó nas trincheyras da 
Perfeverança, mas fobre o foílo da Hu- 
mildade. 

QVAR- 
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tfjk <*a> <fíh <«•»> cM> . <*•*> <4jjb <.«*> <«», Mktfibdtz*_ 
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J 

QVARTA FEYRA. - 

Eccc Homo. 

MATINAS. 

RE colli ido o meu coração, me pa- 
recerá , que afíim como Pilatos 

moltrou o meu Senhor ao Povo de le- 
rufalem, coroada a cabeça de efpinhos, 
com húa purpura ridicula, Sc com hum 
ícetro vaó de cana, atadas as mãos, o cor- 
po cheio de feridas,o rofto afrontado, in- 
juriado,'cufpido,& disfigurado : Aílim 
o Eterno Pay moftrãdo dentro na minha 
Alma ao povo de minhas culpas, Sc aos 
Miniftros, Sc Pontifices de minhas poté- 
cias, & fentidoSj diz a todos, que alli tem 

(diante dos olhos, a quem ferirão, & mal- 
tratarão meuspenfamentoscõ efpinhos, 
v * mi- 
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minhas lafcivias com açoutes , minhas(| 

_^j^lades com defprezos,minha óuzadia 
F com falivas , minhas feituras com bara- 

ços, & minhas oftentaÇoês có purpuras. 
Parecermeha depois difto,que per- 

gunta Deos a meus vícios,fe querem per- 
doara feu Filho , poisfe lheefeufará a 
mortejefeufando elles a culpa. E todos 
refpõdérão: Cruu ficao, Crucificao. Có 
o q entnttccidoo.Senhor,afiombrado o 
Ceo, palmados os Anjos ,&• confufamé- 
te admirados os Elemétos, & Creataras, 
ficarão fuípenfas naquella maldade mi- 
nha. 

Será o fruto delia hora, crucificar- 
mos ao Mundo,noflos fentidos, & poté- 
cias, pois fe atrcvèrão impiamente a cru- 
cificar a feu Senhor. Veremos, que fem 
mortificação não andamos feguros na 
Terra, & que he neceífario trazermos na 
cabeça pen famen tos,que nos fação dor, 
andarem as nofias mãos atadas como qué 
vay aoiâcríficio, & veílirmonos de pa- 
ciência contra as zombarias do Mundo, I 
/azendonos-com a paciênciahuma irai-' 

r.-v * ta- 
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* taçao do Corpo de Chrifto , que'todo 

eftará era chaga. - 
. é 

LAVDES. 

TOrnando a ver ao meu Senhor, rte 
parecera que me diz o Eterno Pay: 

Eis aqui tens a quem condemnas,porque 
fefaz Filho de Deos , eflehe o Hon em 
que perfegues; & me repete , cfle he o 
Homem que perfegues, porque tam ou. 
tro o deixarão os açoutes, & feridas, que 
ao mefmo parece que era neceffario di- 
zer que era feu Filho, para que cu , & as 
minhas culpas conhecefiem,que era quê 
eu, & ellas acufaváo. 

Aqui conllderarey , que fe o Filho 
de Deos por amor de mim chegou a pare- 
cer tam outro, que parecia peccador,pois 
em hum caftigo tão cruel moftrava que 
tinha culpas , que me he neceífario to- 
mar a fuainnocencia, & parecer Filho de 
Deos, para que cÓ efta troca, fendo muy 
outro do que fui, nada me fique do que 
fou. 

Será 
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Scrà o fruto deita hora, luima grart- 

sucia-iça devida, para que comSam 
* Paulopofladizçr,quejà não fou eu, mas 

que íbu o Crucificado, & que vive dérro 
em mimChrilVo.quea minha vidatoda 
heChriílo , 5c o morrer hè toda mi riba 
gl<*ia. 

r R i M A. 

MEteodomc no meu coração , me 
parecerá que acho nelle o meu 

leíus, na mdma figura que antes, & que 
cm chegando a eita me diz eítas pala\ ras 
muy aniorofuuiente: Filho , fe depois de 
atravedamica Alma com teus mãos pc- 
famentos ; í~e depois de meter de baixo 
dos pes a min lia Divindade com tuas 
vanglorias j fe depois de zombar de mim 
com tuas vaidades; fe depois de me abrir 
a açoutes com teus deleites , ainda me 
queres pôr na Cruz , Sc me não perdoas 
a morte, cisme aqui,faze o que quizeres, 
eisme aqui tens, não me perdoes ; eisme 
aqui tens, afrontame , & crucificame; 
porque aparelhado eftou para entregar- 

me 
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me em tuas mãos , & fazer a tua vonta- 
de. 

Aqui confiderarey, que todasás"vê£ 
res que eftou para cometer alguma cul- 
pa, nenhuma outra coufa faz o Senhor, 
que jà de meus penfamentos vem ferido, 
& de minhas obras magoado, mais que 
pórfe diante de mim, &dizerme: Filho, 
eisme aqui, fe lobre o que te hey íòfrido 
me queres crucificar agora,eis aqui me 
tens,poem-me na Cruz, que ífto he para 
mim outra culpa. 

Será o fruto defta hora, ficar có híía 
perpetua memoria delias palavras , que 
para toda a tenção faó utiliílimas; apren- 
dendo também aquella manlidáo, & brã- 
dura,com que parece que aos mefmos 
aggravos fe entrega, & não fe efcandali- 
za. 

TERÇA. 

TOrnando dentro a minha alma, & 
vendo ao meu Senhor muy trifte, 

lheperguntarey com amor; Meu Deos, 
meu Amor, & meu Senhor, alegria dos 

meus 
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meus fentidoSj& feinpre gloria de minha 
Alma , quem vos caufou eíía trifteza ? 

/■ ^Tiicm vos mudou tanto a figura , quejà 
não acho em voíTos olhos a graça có que 
me vião. 

Parecermeha,que o Senhor me ref- 
ponde: Filho, menos me aggraváo hoje 
os maos , que os que deviáo fer bons -t 

pois acho mayor piedade nos meus dey- 
xados,que nos meus favorecidos. Pilatos 

• muitas vezes me quiz perdoar a morte, 
6c o meu Povo mimofo não ceifa por me 
tirar a vida. Vê tu,fe as entranhas de hú 
Deos, que faó tudomifericordia, deyxa- 
rào de fe defpedaçar , metendo no cora- 
ção eftas viboras. 

Será o fruto defta hora,confiderar que 
as offenfas que Deos fente , faó mais as 
dos feus efcolhidos, pois não he muito q 
não corra ao mar quem nafceo lagôa,mas 
que contra a ordem natural, não corrão 
a feu centro os rios, que para o mar tem o 
caminho, 6c inclinação j & a naturezai 
eite he o mayor efpanto. 

SEX-! 
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SEXTA. 

Regmim meumnon eft dehocmtmdo. 

ENtrarey no meu coração, & vendo 
o meu Senhor coroado de efpinhos, 

com hum fcetro de cana , & com huma 
purpura de efcarnio , lhedirey : Meu 
Deos, meu Rey,& meu Senhor, que in- 
íignias faõ eftas tam elt ranhas de voíío 
Império,& Mageftade? Não foisvòs o 
Senhor do Mundo? Nãofois vòso Prin- 
cepe da Gloria í" Pois como heifto, meu 
Senhor, que não entendo efta iigura cm 
que vos vejo tam mudado ? 

Parecermeha,que me refponde: Fi- 
lho, o meu Reyno não he como os do 
mundo j nem quem quizer reynar comi- 
go ha dequerer os Reynos da terra^uem 
nella me imitar para reynar no Ceo,ha de 
ter Coroa de Martyrio ; o leu fcetro ha 
de fer zombaria do mundo , a lua pur- 
pura defprezo ■, tam pouca coufa faó efies 
throrços,dc que o mundo faz pertenção, 

que 



4* .. Semana. *. 
que quem os não tem por mais ocosque^ 
a cana, por mais deí preziueis que a pur- 

por mais afperos que as efpinhas,de 
Rey fe fará efcravo,8c não menos que do 
Demonio, & ferá atormentado no Infer- 
no para toda a eternidade. 

Será o fruto defta hora, hum efficaz 
conhecimento do engano dos bens do 
mundo, para que delle fó nos fique hum 
vivo, 8c certo conhecimento , 8c dezen- 
gano,com que zombemos da mentira, 
com que nos dourão fuas quimeras , 8c 
não entremos na farça,có que paflaó fuas 
figuras. 

NOA. 

T Ornando à vidado meu Deos , me 
parecerá que o acho muy dolorido > 

&. perguntandolheoquetem , ímagina- 
reyque me diz : que não fente tanto a 
dor que lhe fizerão as efpinhas, a zomba- 
ria que fe lhe fez na cana , 8c a vergonha 
que lhe caufou a purpura, como a q elles 
lignificão. .... : | 

Para o faber, confiderarey , que os ' 

t - ffs 
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4' efpinhos era o de juncos marinhos, tira- 

dos do mar, figura da Graça ; a Cana, ■* 
planta q deita mais raizes na terra, amai- * 
diçoada pela culpa ; a Purpura tinta no 
Tangue de hum peixe, que não tem me- 
moria : êt apartarfe táto do lugar dâ Grá- 
çã,quem offende o Teu Senhor, deitar fi- 
tas raizes no mundo, quem havia de buf« 
car o Ceo, & náo ter memoria da morte* 
quem dos Teus deTpojos faz gala 5 ifto he 
o que Deos mais Tente, pois por não ha- 
ver lembrança da morte , Te perde cega- 
mente a vida, figurada no Tangue da pur- 
pura, por Te meter pela terra dentro , Te 
perde a vaidade dos homens , reprefen- 
tada no Tcetro de cana; & por Te pôr muy 
longe da Graça , Te culpa a maldade do 
Mundo. 

Será o fruto de fia hora, ver que hum 
agudo penfamento da culpa nos tira de 
hum mar de Graça, hum leve defcuydo 
da PayxãodeChrifto nos arrifca a vida 
do Efpirito, huma vaã prefumpção do 

r mundo nos faz perder o Ceo,metédonos 
por dentro do Inferno , aonde Te prende 

D - as 
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raizes da vangloria, luxuria» & de toda a 
vaidade humana, 

VÉSPERAS. 

Andando a todos meus fentidos, 
que détronaminha alma vão fal- 

lár com o meu Senhor, me parecerá que 
o acho thorando naquella figura lafti- 
niolá, còm que a qualquer memoria mi- 
nha diz : Eisme aqiu ; & perguntando»» 
lhe com muito amor, porque chora com 
tanta magoa, unaginarey que me diz: Fi<? 
lho, tu es a cauíade meu pranto,porque 
tu es como Pilatos, que depois de não a- 
char razão para oirendtrme j depois de 
querer que outros muitos me não aggra- 
vem fazendo muito por fervirme,depois 
de pergútarlhe muitas vezes que mal lhe 
iiz , & dm que pequey, perdes quan- 
to me obrigafte por rcfpeito dos homens,, 
bailando hum medo vil de perder os ben$^ 
da terra, & de f altar ás razoensde eítado 
do mundo, temendo mais aos homens, q 
a De os, para perderes o animo, çom que 

po, 
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U podèras agradarme de todo , 8c fubir ao 
eftadoda perfeição* fendo a mayor jiqr 
ver, que pelo caminho do Ceo, para que ^ 
fó faltava hum paflò,te precipitas ao In- 
ferno, onde não ira remedio * 8c era fim 
vens a perder tudo por huns nadas,que 
faltáo, 8c que deyxas de vencer, por que- 
rer antes a Deos afrontado , 8c a teu Se- 
nhor em huma Cruz, queaCefar offen- 
dido i ifto depois de confeífares que não 
tinha caufa alguma. 

Será o fruto deíla hora , conhecer 
quãtas vezes pelas amizades dos homés, 
& pelos refpeitos humanos, perdemos o 

I reípeito a Deos, 8c a amizade do Senhor* 
8c quantas vezes por náo perder as Di- 

. gnidades da terra, perdemos o Rey no do 
Ceo, deixando de chegar à perfeição,por 
náo chegar a dar mais hum palfo no ca- 
minho efpiritual. Servirnosna' efta con- 
fideração,que he utiliílima, de efpertar a 
razão, 8c a refoluçáo para exercitar o va- 
lor do Efpirito , com que fem medo de 
aoífos inimigos devemos fervirficlraéte 
ao §enhor, 

D ij COM- 

- 
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_ COMPLETAS. 

REftituindome ao meu Deos ,"para 
acabar com elle o dia, me parecerá 

que o vejo com a mayor dor que nunca j 
& perguntandolhe o que tem ,imagina- 
rey que me diz: Filho,fendo tanto oqu* 
me vifte íentir atègora, não tem compa- 
ração com o que agora finto; pois entre- 
garme Pilatos aos ludeos,conhecendo q 
não tinha caufa, máo he} mas era bárba- 
ro. Entregarme contra fua vontade aos 
ludeos,não he bom, mas era homem. En- 
tregar o feu Deos ao Demonio,peior era, 
mas era Idolatria. Porém faz édomeefta 
afronta, & conhecendo efta injuftiça, la- 
var as mãos defte feito,ifto he o que mais 
me aggrava,pois fe ficou tendo por jufto. 
A (fim que tu me oftendeíTes,bem que me 
tivefles por jufto, não era muito>fe eras 
nefcio, que contra teu gofto outras vezes 
feguilfes a razão do mundo, não toeftra- 
nney, porque eras homem. Que idola-1 
trades loucamente a minha ofleofa , SC 

teu 
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teu engano, eu to fofrí, que andavas ce- 
go j mas que pondome em huma Cbul, 
ouconfentindoQ,queheomefmo , que 
confeiTando que era culpa o que fe fez 
porque o quizefte, que conhecendo a li- 
berdade que tinhas para nãopeccar ,que 
cntregandome a meus inimigos [ ifto he 
aos vícios , & peccados J queallim me 
afrontão, & atormentão, fazendo ifto a 
mãos lavadas, te imagines muyto inno- 
cente , & te pareça que es hum Santo, 
ifto me corta o coração, ifto me atravef- 
fa as entranhas. 

Será o fruto defta hora, ternos fem- 
prepor peccadores, & não por juftifica- 
dos, pois em huma breve complacência 
com que nos entregamos aos vicios, en- 
tregamos à Cruz aChrifto , fazendo em 
nòsomefmo qualquer payxão mortifi- 
cada mal, ou qualquer graça refiftida a 
terfepor fanto,6c por jufto quem vive na 
cafa da culpa, que ifto he o viver na ter- 
ra v já faz o mefmo que Pilatos,pois que- 
rendo íervir a Deos, & dezejádo fumma- 
mente não impedir o mal, lhe faz perdec 

D iij todo 
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todoo bem, 6c cometer efte pcccado •, ti- 
^0toitcy daqui, que não he menor mal ote 
* quedeyxo de fazer , que o mal que faço. 

Summa. 

MElhor que tudo ferà a toda a hora 
tomallo com muitas lagrimas nos 

braços da Alma,fallarlhe com o Coraçáoj 
6c refponderlhe com as entranhas, 6c ti- 
rarlheJdácabeça os efpinhos,com laçar 
fóra os màoS penfa mentos, txrarlhe a ca- 
na da mão com pizar a noffa vaidade,def- 
pindolhca pi rpuradoshombros , com 

chorar muito a fua afronta •, de que hum 
tempo fizemos gala-,6c dezatandolhe as 
mãos Com dezembaraçarnos do mundo, 
para por nas fuás mãos a nofi'a \ ontade } 
faremos par gaitar todo o tempo em hú 
ardente fervor de Efpirito, em humapaf- 
mada admiração ,em huma perpetua ac- 
ção de graças , com que louvando fua 
mifericordia,dandograças a fcuamor,8c 
implorando fuas piedades,depois de nos i 
doennóscomelle de-fuas cjiagas, & feri- 
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das, & depois de a perra rl has com a Aí- 
ma, fendo os fens braços ataduras, 8ç çu- 
rarlhas com o cauftico de hum viviífi- ^ 
mo, Sc ardente amor< lhe pediremos,que' 
por eíta coroação, 8c àhonra delia , no$ 
conceda, que ponhamos na Alma efta in«» 

| íignia como coroa de vi&oria, & como 
final de triumfo contra todas noífas teii- 
taçrens, 

Quem não tiver mais quehuma ho- 
ra, cuydará que a nofla Alma he Corte 
o coração Paço,a memoria Throno,a võ- 
tade Valido,o entendimento Confelhei- 
ro, os fentidos Mmiftros , Sc o meu Se- 
nhor o Rey , a quem todos fervem , Sc 
obedecem por Ley natural. Mas rebellã- 
dome contra elle , por entregar ao 
moniotodo o império da liberdade do 
mefmo meu coração,onde o Senhor fera^ 
pre morava, eftimandoo como feu Paç ô, 
conjurandome com todos os vicios , o 
pendi,atey Sc afrontey , Sc depois de 
açoutalloà Coluna para zombar do Rey 

I Eterno,lhe dey coroa de tormento, fee- 
trode zombaria, & purpura de efearmo % 

' Dnij Sc 



5* ' .i Semana 
Sc moftrando dc dentro do meu coração 
a-todas as culpas, & vícios , que o cercar 

r ^vãõ por foda a parte , lhe direy o eftado> 
em que o puz, & fe querem que o crucir 
fiqup. Mas tornando em fy a razão , & 
dizendome o entendiméto a grande trey- 
çã j, que fazia a hum Senhor, que me a- 
mava tanto, quam mgrato correfpondia 
a quem me tratou tam benigno , & em 
quanta afronta tinha pofto o Senhor dos 
Çeos, & da Terra i mais com o pezar de 
offender tanvmha Bondade, que cõ me- 
do dos caffigos q merecia , eítalandome 
ocoraçá>„& fazédofeme em pedaços, 
cahia iobre todos meus vícios, que enter- 
rados nefta ruína , & afogados em hum 
piar de lagrimas, acabem lubitamente, fi- 
cando eu aos pès do meu Senhor, pedin- 
dolhe muitas perdoes, & reftituindome 
elle aos fobreditos minifterios, tornarey 
mais efficazmente a fervillo, como a meu 
Pay, corpo a meu Deos, & meu Senhor. 

QVIN- 
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QVINTA FEYRA. ' 

El bajulansjibi Crticem, exivit in enm, qui 
dicitur Lalvart* locum. 

PArecermeha, que acordando a mi- 
nha Alma do fono do defcuydo aos 

£,otos do coração > que lendo para o So- 
nhor rua de Amargura, o vè paflar com 
a Cruz às coftas, vay também verefte ef- 
pectaculo,êr a poucos paiTos com que o 
bufca,oacha dentro em fy , mudada a 
cor, perdida a forma, cheyo de fangue , 
& feridas, com cordas nas mãos, & gar- 
ganta, & na mais laftimoza figura que hc 
poífivelimaginarfe -t & virandofe para 
mim, cuidarey que me diz eíhs palavras, 

Com a Cruz às coftas 

MATINAS. 
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& feràm a meditaçam defta hora. 

Fillio; todos no mundo, ou me fe- 
r guem, ou me perfeguem > feguem-me os 

que ímítàrídorríe, nao fó tomáo , mas a- 
braçloafuaCruz , conhecendo que fem 
ella fe não pòdc chegar ao Mote da Ora- 
ção, nem ao da Glorian perfeguem-me 
os que tendo a Cruz por afronta, Sr não 
fe atrevendo a fofrella, pailaó leve, Sr go- 
ílozamente por efta vida da amargura,de 
quem he rua todo o mundo , querendo 
fer na terra mais que Deos, pois querem 
no lugar da culpa fer Bemaventurados. 
Se poiseu,que fou Filho de Deos , náo 
hey de entrar no Ceo fem Cruz,como tu, 
fendo peccador, cuydas q entrarás fem 
ella no Cco ? Se te prezas de meu difci- 
pulo, fe queres feguirme, Sc falvarte, to- 
ma , toma tua Cruz , Sc vem atrás de 
mim,Sc nãobufques outro caminho,que 
efte fó he o verdadeiro. E envergonhate 
Peccador,de que havendo tantos que me 
figão com Cruzes tam pezadas, receas tu 
húatam leve, que fó peza o que te pefa 
de verte o mundo atrás de num. T ivefte 

valor 
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valor lá no feculo para arraftar briozamê-' 
te o pezado jugo da culpa, & faltate ho- 
je coração para levar fobre teus hombros 
húa tam leve Cruz de cana. Enverga- 
nhate fervo inútil,de que fervifles ao De- 
mónio có mais cuidado que a teu Deos, 
& de que haja tantos no mundo, q fofráo 
mais porSatanás,do q tu pelo teu Senhor. 
Segueme,fegueme, meu Filho, que aqui 
vou diante de ti, para paliar primeiro os 
rifcos,que pòdes ter nefta jornada, & não 
cuydesdemim tampouco , que fobre 
tuas forças te darey Cruz com que me li- 
gas. 

Será o fruto deita hora, conhecer j 
que para falvarme, & fer fervo de Deos, 
hey de ter Cruz com que o figa , & com 
que imite os feus paíTtís , que não fo fe 
dèrão para meu remedio, mas para meu 
exemplo, & para conhecer efta Cruz, 
quando eu a não tenha nos preceitos,que 
guardo, nos votos que fiz , ou em qual- 
quer outra coufa, com que o Senhor ma 
oà claramente,poderey crer que a tenho, 

como Sam Paulo, em toda a grande ten- 
ta- 
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tação que tenha; & quando eftas me fal- 
tem pela mifericordia de Deos -t a pode- 

r ""rey fazer na navegação das vontades da 
natureza, pizando varonil mente todas as 
repugnancias da carne, que fe oppoem à 
Graça, & ao Efpirito. 

Ezejando feguir ao meu Senhor, 
ainda que me íêja pezado entrar cm 

Oração, difto farey Cruz para o acompa- 
nhar } & entrando dentro de minha Alt 
ma,overey acompanhado de dous La- 
droens , que também leváo fuas Cruzes. 
Aqui me parecerá, que pondome o Se- 
nhor aquelles feus olhos cheyos de amcur, 
mediz: Filho,os maos também té Cruz, 
&: muitos deites moftrão ao mundo, que 
mefeguem,mas com muito grande dif- 
ferença,que eftesyem comigo .para me 
afrontar, & para fe perder , fe algúa rara 
contrição não faz que fe lembre delles. a 
piinha mifericordia. Os bons vem para 
me ajudar a levar o pezo da Cruz,que eu 

LAVDES. 
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reparto com meus amigos. Vé tu agerâ 
fe te convém íer deftes, fe daquelles 6c 
fe havendo de ter Cruz no mundo, te cô- 
vem tella para fazer delia efeada para d 
Ceo, ou para defeer por ella para o Infer- 
no ? Olha também náo te enganes com 
a tua Cruz, porque em te fendo pezada» 
he final que não he boa. 

Será o fruto deita hora, conhecer» 
que não bafta ter Cruz, fe a Cruz não he 
boa,pois também as Cruzes dos Ladroes . 
crão Cruzes , mas não erão como as de 
Chrifto ; & para o faber,examinarey fe 
ma deu o mundo , ou a culpa , oufe 
a tomo eu. A primeira he Cruz do De- 
mónio , a fegúda de Chritto * porque 
nifto fe declarão as palauras, com que o 
Senhor quer que a a levé: Tollaty&c.To- 
mando cada hum Cruz, que feja fua, 6c 
não dada por outro; porque tãbem efta 
levafe por força, aquella por vontade. 

PRI- 
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PRIMA. 

T Ornando pois a minha Cruz, & fe* 
guindo a meu Senhor de todo o 

meu coração,© verey cahir muitas vezes, 
laftimandofe magoadamente nas pedras 
duras do meu peito , 8c levantandofe lo- 
f;o, fem parar me diz eftas palavras; Fi- 
ho, fe depois de teres Cruz, 8c de me fe- 

guires, cahires , trata de levantarte de- 
preda, & de hir a diante} porque fe aílim 
o não fizeres, tornando para trás, he cer- 
to que deixas o caminho do Ceo, 8c fe te 
detiveres muito, chegarás tarde, 8c não 
poderás fubirao Monte,onde eu teefpe- 
ro nos meus braços. De nenhuma ma- 
neira defconfies, quando cahires, enten- 
de que te atrazafte muito ,8c que jà não 
poderás alcáçarme; porque fe a tua que- 
da for mais fraqueza, que võtade,8c mais 
tropeço,que advertência,labe que te vou 
efperando; porque fey, q fe tu me amas, 
neftas quedas has de cobrar forças, com 
qqe cobres mais que o perdidoÃ c° que 
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aprefies mais o paflo. E fevès,que em 
nnm cahe a natureza com ajudalla a Di- „ 
vindade, porque cuidas que não cahirá ^ 
em ti a Graça combatida da natureza? Os 
juftoscahemmuitas vezes,quanto mais 
os que faõ peccadores , & ha niftoíoa 
natureza, que os bons cahem de inadver- 
tência , & os preverfos por fua malicia. 
Se defces,que muitohe que te humilhes, 
& fe fobes, que muito he que cances; có- 
tudo o que mais te importa, he levantar- 
te, & hir adiante , que aqui eftou p%ra 
darte a mão, & para levartc nos meus hó- 
bros, quando não poderem os teus. 

Será o fruto defta hora , conhecer , 
inda que me veja cahir,que o que cóvem, 
he não parar ■, & chegandome ao meu Se. 
nlior, que he certo que me efpera cõ fua 
mifericordia, pedirlhe humilde, & amo- 
rofamente , que me perdoe minhas cul- 
pas, pois fahea minha fragilidade, & co- 
nhece qual fempre fui, pois o que tenho 
bom,hefeu,ôc fó meu, o que em mim ha 
tnáo i porque de outro modo,afaftando- 
fite da Oração, & da converiação do Se- 

nhor, 
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nhor, he fem duvida que me entrego a 

m meus inimigos , & me ponho delle tam 
^ longe, quanto elle vay para diante , & 

quanto eu torno para trás, 

TERÇA, 

Filia Hierufalem, nolite fiere fvpcr me :fed 
Juper vos ipfas Jlete, & fuper fi- 

lm veíiros. 

TOrnando aos pados amargozos có 
que figo a meu Senhor, me parece- 

rá, que virandofe o Senhor para todos os 
devotos de fua Igreja ( que difio he figu- 
ra Ierufalem ] os começa a enfinar,& ad- 
vertir, que não chorem fó porque que- 
rem, fenão por obrigação que era devi- 
da. 

Confiderarey , que baftão às vezes 
duas lagrimas, êc qualquer devoção,com 
que figamos ao Senhor, para 4 vire para 
nòs os olhos de milericordia, & nos enfi- 
ne comas palavras, aílim como com as 
obras. E nos advirta o melhor modo,cô 

que 
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que o podemos lervir. Aqui veremos tã- 
bem como não falia com outros , mais q 
Com as filhas de lerufalem , fendo que 
[como dizCaietano) muitas outras o 
acompanhavão,& lamentaváo também. 
E a razão he, porque a turba,q pedio q 
ocrucificaííem, era indigna de fallarlhe 
Deos ,& às mulheres de Galilêa não to- 
cavloos ameaços, que Chriíto fez às do 
feu Povo, que havia de ler deítruido pe- 
las culpas que cometia, lfto finalmente 
vem a fer, que choraílem por feus pec- 
cados j porque parece que não quer o Se- 
nhor dar caliigos, fem enlinar os meyos 
de achar fua nufericordia, como agrade- 
cido àquellas lagrimas , que para o feu 
amor faó pérolas, ledo fundo do amar- 
gozo do mar da penitencia fe tirão das 
conchas do coração. 

Será o fruto delta hora chorar interior, 
& exteriormétc por nofias culpas,& pec- 
cados , não lagrimas, que por compay- 
xão tenhão nos olhos juntamente a fua 
origem, & o feu fim, mas que nação do 

- coração as. raízes amargozas. da contri- 
1 k çáo, 
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?:ão, 8c da penitencia,onde ellas té a me- 

^ hor fonte.êc o amor o feu principiojpois 
^ por ellas fe perdoou a Pedro, por ellas fe 

não foverteo Ninive > por ellas foy Sita 
a Magdalena, & as mais converfoens das 
Almas começárão nefta agua myfterio- 
fa, onde fe temperão as armas da Iuftiça 
Divina, 8c feforjão osrayosde feu Divi- 
no Amor. 

SEXTA. 

ENtrando na Oração, me parecera 4 
vejo o Senhor na raefma figura hir- 

nos continuando os avifos, quando nos 
faz ameaços, dizendo ; que fe nos Tri- 
bunaes da terra fe fazem cftas juftiças 
no Innocente , que fe fará no Peccador , 
quando no dia do Iuiz.o apparecer no 
Tribunal da Divina Iuftiça. 

Aqui confidèrarey, que devo não fer 
como Caifás, a quem dizendo o Senhor, 
que aftim overianodiado luizo, não fe 
perfuadindo que contra elle o podia ha- 
ver, pelas offenfas que então fe lhe repre- 
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fentavão feitas a Deos , rafgou os vefti- 
dos, & não o coração , moítrando q lhe 
náo paífava a dor dos veftidos. Por íífo 
fe nos efpedaçaràm as entranhas,vendo a 
grande conta , que darám nefte terrível 
dia aquelles que tam pouca 1 azé no mu- 

do da muita que hão de dar em o luizo > 
lançando os mais delles tãtos temerários 
fobre o viver dos outros homens j & tal 
vez maisjuílificados. Eaqui farey por- 
que fe me reprefente qual íerà o fogo do 
Inferno nos madeyros fecos da culpa, fe 
na planta verde da Graça fe ateou abra- 
zadamente o fogo da maldade humana. 
Verey também como eftc dia ferà tam 
horrendo, & terrível, o rofto benigno do 
Senhor, que temendo mais os condena- 
dos a fua vifta que os tormentos, pediràó 
aos montes que os cubrão, & aosoutey- 
rosqueoseícondão , fem que lhe valha 
então o medo, pois lhe não vai agora o 
luizo. 

Será o fruto defta hora, a confidera- 
ção do dia do luizo, & daquelle afpefto 
tremendo, com que fobre oThrono das 

E ij nu- 
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nuvens ha deapparecer o Senhor, por cu- 
ja caufa todos os culpados do mundo fa- 

^ remos por eíconder os olhos, & não lan- 
çar os olhos, nem juízos temerários, nem 
metemos nas vidas dos outros, julgando- 
nos fempreanòsmefmosnos exames da 
confciencia, que devem fer a cada hora, 
&: quando menos cada dia ■, & cada ho- 
ra pode chegar a derradeira ; onde o 
nollo dia do luizo heonoíToultimodia, 
que não fó poderá fer o de á manhaã, po- 
rém também o dia de hoje, daqui a pou- 
co,logo,oujà,& não convém que viva- 
mos em eftado,em que nos pefe de mor- 
rer. 

Ornando a ver o meu Senhor na 
amargura dom tu coração , & nos 

pa.ios da minha Alir.a •, fe me reprefenta- 
rà aquella Mulher devota, que com húa 
toalha branca alimpou íeu fantiílimo ro- 
fto, cuja figura laltimofa lhe ficou im- 
preílá na toalha. 

Ccmfiderarey,que aífim deve fazer a 

NOA. 
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minha memoria ,chegandome muito ao 
Senhor, 6c limpandolhe feu fantiílimo 
rolto com huma puriílima intenção, on- 
de me fique o feu retrato -, envergonhan- 
domemuitOjdequena lamina de huma 
Alma fe não pinte tam vivamente,Sc que 
nem ainda de morta cor pinte como quer 
o coração; 6c entendendo que à falta de 
pureza, que na brancura fe declara tudo 
o que nefte debuxo faltar aos meus fenti- 
dos, farey muito por lavar com lagrimas 
as manchas,que os afearem,efmerandofe 
a confciencia em toda a limpeza de Efpi- 
rito. 

Será o fruto deita hora, o conhecer 
quarn util me he a memoriada Payxão 
de Chriíto, pois he certo, que eíta fe não 
imprimefenão em almas muito puras, 
onde ja fica o feu retrato , quando nem 
por fombras achamos e 1 outro retrato 
bons perros, 6c quando do roíto da cul- 
pa fo nos parecem bem os longes. 

VES- 
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VESPERAS. 

LEvandome a memoria do meu Se- 
nhor a ver os paflos, que dà na mi- 

nha Alma,& vendoo hir tarn magoado, 
os hombros feridos da Cruz , o corpo 
cahindo de fraco, os olhos mortos detri- 
fteza, o cabello cheyo de fangue, a boca 
toda denegrida, a feição toda demuda- 
da, arefpiraçã.iafogandofe ,os pès cor- 
tandofe, & trocandofe •, mechegareya 
elle com grande amor, & mágoa do meu 
coração, h lhe direy: Meu Criador,meu 
Deos, meu Bem , & meu Senhor, ponde 
aos meus hombros eflá Cruz, defcançay 
aqui nos meus braços, que tempo tendes 
para os paflos, a que meus erros vos obri- 
gáo, finta eu também o tormento , pois 
que foy minha a culpa. Reparti comigo 
eífas dores, pois tam benigno, & amoro- 
fo me dais voíTos merecimentos, não ve- 
nha eu aqui fó a vervos , venha também 
para aliviarvosjnão feja ifto fó a olhar,fe- 
ja também a fentir ■, Sc parecermeha que 
me refpondc. Fi- 
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Filho, todos os meus paííos faó pa- 

ra teu remedio, todos os teus devem fer 
para meu ferviço, 8c ainda que te pareça 
que mo fazes em me deter , 8c ajudando- 
me, não te convém em que pare em re- 
mediarte, nem que tu pares em fervirme> 
importa que te não detenhas, nem no teu 
bem, nem no teu mal ; de pa(To has de 
hir por huma vida que fe acaba a cada 
pado} 8c afíim como os males do mun- 
do fe não devem temer , porque todos 
iaõ tranfitorios,aflim os bens fe não de- 
vem eftimar, pois não faó permanentes. 
Não tens grande amor àCruz/e no meyo 
das amarguras queres a gloria de meus 
braçoSj as fuavidades, 8c os goftos , que 
allim dezeja o teu Efpirito,faõ fraquezas 
do coração,que rão atura os feus rigores^ 
trata agora de padecer, que o que mais te 
importa, 8c não duvides tanto de ti, nem 
de mim, que imagines que te hey mifter; 
cuida que me has mifter a mim, 8c que 
eíTe amor com que me bufeas, eífe valor 
com que te fentes, he fó aquillo que me 
cu meto por dentro do teu coração, faze 

E iiij por 
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por não desfallecer, porque ainda não 
chegaíte a fubir o que te falta para a mor- 
te. Vem, que então quero que me ajudes, 
& ao menos que nau defmayes,pois não 
fobem a eftar comigo, fenão os que tem 
muygrande animo, huns coraçcens ta- 
manhos, que não cabem em todo o mu- 
do, que paífem da Terra, & do Ceo , & 
em quem ao menos cayba tudo quanto 
eu dc?ejo meter nelles, íaó os que eu fo- 
mente eítimo, para depoijtar meus the- 
fouros, & paraoccupar meu amor; agora 
Tegueme, conbecendote por inútil, 'lou- 
vandome por miferieordiofo , amando- 
me por minha bondade,& pedindome o 
que te çonvem. 

Seràq íruto defta hora, conhecer q 
toda a vida lie hum pajTo, & fe o Senhor 
fem parar na Encarnação os deu do Ceo 
a Terra j no Nalcuuento do ventre ao 
Mundo ; na Redempçáo do Horto à 
Cruz ; na Confumaçáo.da Cruz à morte, 
nío devemos nos de parar detendo nas 
penas ao Senhor, & detendonos na con- 
folaçáo i antes preparar as confolaçoens 

i i para 
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para toda a guerra do Efpirito, conhecê- 
doem fuás batalhas, q todas fe fe vécem, 
nos dão coroas, que o Senhor não fe co- 
munica às Almas muy magnanimas. 

Arecermeha, feguindo na Oração a 
men Deos,que o vejo fubir a- > Mo- 

te Calvário , onde no ultimo paflb não 
para para defcançar, fenáo para mais pa- 
decer, pois tirandolhe a Cruz para o cru- 
cificar , arrancandolhe com a tunica a 
carne que fe lhe pegára , não fó com o 
fangue das feridas, com hum mar de íuc r 
de tangue ■, depois de a darem aoslolda- 
dos , onde ao peior cahio em forte, o mã- 
daráo deitar na Cruz, para nella lhe tirar 
a vida. Conliderarey nefle paflb o que 
fuccedeaosperfeitos,aquéo Senhor fu- 
bio a mayor grao da Oração, pois não ha- 
vendo mais que fubir , não pai ão para 
defcançar, fenáo para mais padecer, nem 
chegão à contemplação, fenaõ para mais 
fentirj fendo o menos que fazem entam 

COMPLETAS. 

def- 
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defpiríênamfódetudo o que levão do 
mundo, mas juntamente de fy mefmos, 
fentindoentio a mayor Cruz, atè fe lhe 
acabaravida,comofe vio nosApofto- 
los, & o teftemunháo outros Santos. 

Sejàofrutodefta hora, naõdezejar 

chegar ao alto da Oraç tó , & ao ultimo 
palio da perfeição pelo premio que fe 
nos promete, fenaó por imitar melhor a 
Chrifto, dezejando padecer por elle, & 
por todos os màos do mundo, a troco de 
quea fua bódade tenha mifericordia del- 
lcs,& veja em nòs, que o feguimos, de- 
zejando mai s a gloria de feu nome, que a 
noifa Bemaventurança. 

FJhor que tudo ifto ferà em hum 
vivo moviméto de amor de Deos, 

l«ir icguindo fuas pizadas ,& gaftar todo 
o cempo fal landol he comocoraçaõ,fem 
parir nas grandes amarguras que tem os 
pálios defte Mundo, fazendo có grande 
íervor do Efpirito, porque a Alma fe naó 

Sumtna. 

def- 
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defmaye atè chegar com o Senhor ao 
Monte, figura do mais alto eftadoaque 
Ce chega nefta vida, pedindolhe, que aC- 
Cimcomo pela culpa de o crucificar foy 
lerufalem aíTolada, naõ ficando pedra Co- 
bre pedra, aflim permita , que aflolando 
eu, com os auxílios de fua mifericordia, 
toda a Cidade de meus vicios, 8c o povo 
de minhas culpas, naõ fiqué delias mais 
que as memorias para chorar,8c as ruínas, 
naõ para as fentir, mas para edificar Cobre 
todas o Templo Canto da Oraçaó , onde 
Co morem as virtudes, 8c hum grande de- 
zejo de emenda. 

QncmnUo tiver mais que hiía hora,poderá, 
Je quizer, ter a Oraçao fegumte. 

CVidarey, quelevantandoCe a minha 
Alma do leyto da culpa, pelos paC- 

íoí> da penitencia vay buCcar o leu Llpo- 
Co pelas ruas de'Cua memoria, 8c por toda 
a parte dos Centidos, que Ce tem Ceito Ba- 
bilónia mais que terra de IeruCalem 8c 
ouvindo as lagrimas, 8c os ays com que 
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fe lamenta o meu amor,que vay pelas mi- 
nhas entranhas, ruas para elle de amargu- 
ra com a Cruz de meuspeccados , vol- 

C tando para ver fe o figo, detendofe para 
ver fe o olho, 8c cahindo para ver fe o al- 
canço , deixando.fò por moverme, em 
fuás pegadas o fangue, em feus cccos os 
meusavifos, & atè em hum lenço o feu 
retratoj o bufeo no Monte CaIvario,aon- 
de o acho pondoo na Cruz, 8c onde ain- 
da as minhas oflenfas lhe eltaõ tirando 
as velhduras, ao mefmo paífo em que fc 
queixa, que artim lhe queira tirar a tuni- 

ca quem lhe nam quer tirar os efpinhos. 
Aqui vendoo banhado em fangue,cheio 
de magoas, Sc de afrontas , & de ancias, 
tormentos, Sc allhcçoens, me parecerá, q 
doendofe a Alma do muito que o ma- 
goou a vontade do que o offendeu, Sc os 
fentidos do que o aílligio, desfazendo os 
olhos em lagrimas, os fentidos em fufpi- 
ros,o arrebataóaos meus braços ,8c livrá- 
doo das minhas culpas,que confundidas 
fe apartaó de mim, fazendolhe leyto do 

i. co- 
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coraça 6, o deita nelle a minha eméda en- 

i tre os lançoes da caftidade , correndo lo- 
go as cortinas ao fegredo do meu amor, 
me ponho a feuspés com mil lagrimas, 
pedindolhe muitos perdoens ,& prome- 
tendo eternamente de antes perder a vi- 
da, que a Fè, de antes querer a morte, q 
a culpa, fazendo muito a toda a hora por 
ver fecom o fogo do Efpirito Santo fe 
purificão minhas maculas, oufe cófuas 
lavaredasfe acende, 6c arde o meu Efpi- 
rito. 

*jb<*«>ctih «Uh^dUfe.dt»sprfifedR»,<*■> 

SESTA FEYRA. 

Crucificado. 

; MATINAS. 

EM acordando a efta hora , entrarey 
no meu coração , que me parecerá 

Mon- 
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Monte Calvário, onde a minha Alma he 
Cruz, em que meus peccados crucificão 
a meu Senhor, pondolhe por pregos nas 
mãos toda a crueldade das màs obras, & 
por cravos nos pès toda a detença nos 
mãos paffos > dandolhe por vinho mirra- 
do a corrupção de minhas palavras, que 
para o meu Senhor forão o peior fel ,& vi 
nagre. Aqui coníiderarey, que em quan- 
to o crucificarão, lhe paflárão muitas ve- 
zes com os pès por fima do rofto , &fa- 
zendolhe mil afrontas , 6c a nenhúa mo- 
ftrou irarfe, antes a todas fobmeterfe. 

Será a minha meditação , nãofóa 
paciência do meu Senhor em tormentos 
tam infofriveis, mas aquella humildade 
admirável, com que debaixo dos pès dos 
homens, & dos homens mais vis, & bai- 
xos, pois erão verdugos ,& algozes , fe 
poz o Princepe dos Ceos , a Mageftade 
Divina, & o Senhor univerfal do Múdo. 
Aqui cuidarey ,que olhando para mim, 
& fallandome com o feu filencio,mediz 
ao entendimento: Filho, muito, muito 
à minha cufta teenfuio, mas fe ainda não 

aca- 



Efpaiítud. 79 
acabo comtigo quanto quero, que muito 
he que faça quanto poífo ? E ainda que 
tam cruelmente me ates as nsãospara tc 
não fazer benefícios, quando ellas efíão 
mais prezas com efte meu fangue , mais 
folto a teu remedio, & teuavifo. Olha, 
& adverte efte efpeftaculo, que paia os 
Anjos he afíombro , para os Elementos 
pafmo, & para teus enganos rizo; apren- 
de delle efta humildade, em que ves ao 

I Senhor do Mundo , & a Divindade dc 
Deos, não fó aos pès dos peccadores,mas 
pizada dos mais preverfos, feita dcfpre- 
zodasinfamias , & zombaria das inju- 
rias. E ferá bem que vendo ifto,te prezes 
de foberanías, altivezas te defvaneção>& 
honras, & aplaufos te dém gofto •, tu que 
es fomente hum pô unido, huma vivente 
corrupção, & hum pouco de lodo ani- 
mado ; tu cujos antes forão nada, cujos 
agora faó hum ponto, cujos depois hão 
defer cinza? Tu em fim hum bichinho 
vil, te queres enfoberbecer, tem ver que 
todas as criaturas devem armaríc contia 
kj por quantas vezes te atre >, efte contra o 

teu 
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teuproprio Criador < Hora, Filho do 
meu coraçam, tu naó te queiras caftigar, 
pois te procuro advertir , ôt menos te 
quero perder , pois vim ao mundo íó a 
íalvarte. Envergonhatede que no mun- 
do, onde ha tantos melhores que tu , os 

ueiras envergonhar, & a Deos, moftran- 
o neíía vaidade , que es melhor que eu 

nefta virtude> pois parece que me repre- 
hendes de que nam fey parecer Deos , & 
que queres emendar ifto com enfmarme 
a Divindade: efta foy a primeira culpa, 
& a mayor de todas as outras, que em ca- 
ftigo de íua vangloria fez cahiros An- 
jos no Inferno, por querer erguerfe a ma- 
yores com a minha Cadeira no Ceo. Ne- 
ila Cruz faço hoje a Cadeira para te enfi- 
nar as virtudes,fe pretendes fer meu Dif- 
cipulo. O A. B. C. he a humildade, èc 
por íflb he o fundamento de toda a fabi- 
doria: fe queres por Meftre a Lucifer, a 
fcberba he o non plus ultra, donde nam 
poderás paflar mais que à tua condena- 
ção, & aos caftigos de minha ira. 

Será o fruto delta hota , conhecer, 
que 
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que feííi humildade ninguém edifica no 
Mundo, nem funda bem para Deos a ca- 
fa da Oração, & que deve fer verdadeira, 
êcnâidehumas falfas humildades , que 
com n fto de reverencia daõ muitas vezes 
coitas a Deos, & vertidas de hipocrefias, 
fe vè que faõ refinada foberba , pois fe 
fervem de mpdeftia em quanto as honra a 
cortezia, &: defcobrem o que faó , lo- 
go que a contrariedade as prova. 

LAVDES. 

Faffus obedicns vfque ad mortem , mortem 
ant em true is. 

• ' ( v' I I ' I L-• ' r « • 
s Ornando a pòr os olhes da Alma 

X_ no meu Senhor porto na Cruz, cõ- 
fi ..erarey amaniidão com que entregan- 
do ilè aos algozes , obedeceu aos Decretos 
defeu Eterno Pay,fem queoomeyodos 
tormentos Ce lhe vilíe húa repugnância, 
ou felhe ouviíle hum queixume. 

Será a minha Meditação nefte dif- 
curfo, ver que obedecer,&: queixar não fe 

F com- 
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compadecem; refignar ,8c não coníentir, 
não fepòdemjuntar 8c fe o Filbo de 
Deos,amefma innocencia,fe fogeita aos 
caftigos daculpajfe o Senhor,o Entendi- 
mento Divino,obedece à vontade de feu 
Eterno Pay, 8c ainda á vontade dos ho- 
mens, jN'os os miferaveis, 8c nefeios, os 
que nos logeitamos à culpa , que razão 
teremos de não obedecer à razão, de nos 
náofjgeitarmos aos maiores ,8c denos não 
prezarmos de fubditos , quando na mef- 
ma natureza obedece o Norte a húa pe- 
dra, Te fogeitão ao Mar os Rios, fehumi- 
Iháoao Leão os brutos, fe entregão eftes 
ao Homem, que deve fogeitarfe àquelle, 
em cujas mãos poz Deoso Mundo , 8c 
queem Hm fendo iuperiores, reprefentáo 
ao inefmo De >s. 

Será o fruto de d a hora , exercitar 
obediência , não fo aos noílbs mayores, 
mas às mais humildes creaturas, em qué 
efta o notTo Deos,a quem íervimos ,1e o 
fervimos, fazendo fempre conta,que elle 
nosmindanellas , pois ífto nosenfina 
Chnlto na Cruz , 8c quem pela Cruz fe- 

g"e 
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gueaChrifto,area morre ha de obede- 
cer no que náo for contraa fua Alma , fu- 
geitandofe amda a Alma, o corpo ao Ef- 
pirito, a graça à Js atureza. 

PRIMA. 

REcolhendofe os meus fentidos aos 
■menores de minha Alma , verey 

como eftando o meu Senhor na Cruz, 
rafgadas as máos com pregos , aberto o 
corpo com os açoutes, ferida a cabeça tó 
osefpinhos,atrave(íada a Alma com as 
afrontas, cortado o coração com penas , 
cubertosos olhos com lagrimas, as entra- 
nhas defpedaçadas com mágoas, disfigu- 
radaa cordo rofto , correndo ofangue 
das feridas, os pès, & os nervos eftirados, 
eftaland^lhe todos os oíTos, doridas to- 
das as potencias, morrendo todos os fen- 
tidos , quando mais crefciáo as ancias , 
porque fe dobra vão as injurias de De^s, 
& as offenfas dos peccadores,levantando 
os olhos aoCeo, com aquella bondade 
nnmenfa,com aquelle amor entranhavel, 

F ij difle 
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difle a feu Eterno Pay: Meu Pay, & meu 
Senhor, perdoay a eftes,que me ofFendê, 

% porque não fabem o que fazem. Oh pie- 
dade inexplicável! oh bondade incom- 
prehenfivelfe para os que vos offendé, 
& affligcm pedis perdão entre os tormé- 
tos, que fareis com a penitencia,a quem 
poftrado vos adora ? Se os que obftina- 
dos vos aggravão,achão defculpa em vof- 
la queixa, os que vos chorão compungi- 
dos,que acharam na vofla mifericordia ? 
Se defprezando voflbs benefícios fois 
propicio com os feus ingratos, rogando 
voílas benignidades , que fereis com os 
agradecidos ? Se com hum as Almas de 
mármore, fe com hunscoraçcens de pe- 
dra tendes entranhas de Cordeiro , com 
hvia condiçãp de cera , c<mhunsolhos 
cheios de lagrimas que ufarão asvofias 
brandiiras ? Acabadas tftas palavras, ou 
outras, que de outro modo fe fabem di- 
zer melhor com Efpirito: 

Será a Meditação a ardentiílima ca- 
ridade q o Senhcr nos enfinoú na Cruz, 
não fo fofrendo , & amando feus inimi- 

gos, 
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gos, mas defculpandoos com feu Pay, & 
pedindo perdáopara elles : & fendo efta 
virtude o timbre com q ue fe coroa o edi- 
fício efpiritual, foi a primeira que exer- 
citou o meu Senhor na Cruz, para mo. 
ftrarnos, que quem fe crucifica ao nvido, 
& o crucifica em fy, ha de fer acs vícios, 
& não ás peíToas; porque de outro mo- 
do não levará bem a Cruz, nem moftrará 
que ao feu coração fe derramou o fogo 
do Efpirito Santo, Efte he o modo com 
que o Senhor tinha dito, que traria a fy 
todo o mundo quando fe exaltafle na 
Cruz, atrahindo,& atando a todos com 
a união da charidade:; quem a tiver terá 
a Deos, & ao cõtratio nada terá de Deos, 
quem nada tiver de charidade; com efta 
fe encobrem os deliftos dos proximos, 
comoChrifto nos eníinou ; & com efta 
devemos a toda a hora. os que fomos fer - 
vos de Deos, andar dizendo côas obras, 
& com oexemplo de Sam Paulo; Quem 
nos poderá apartar da charidade 4o Se- 
nhor. fir jc-ii?onf hiw irv ,í,i ■ 
£ oun • ) It /rrrr* * • «■ • 
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TERÇA. 

CVidareyaeftahora , que vejo pen. 
der da Cruz ao meu Senhor , tam 

nu dos alívios da alma,como dos abrigos 
do corpo , fem que lhe deixaflem íeus 
inimigos, nem aquelks leves reparos, cõ 
que fe perdoa à modeltia, 8c fe cobre a 
honeltidade. 

Conliderarey, que o Senhor não fo- 
freu o tormento de verfe nu, p< r reftituir- 
nos por eíle modo , ou deite modo ao 
eítado da innocencia, que perdendofe có 
a culpa, fe envergonhou dadefnudez, & 
fe cobrio com o veltido ; mas porque 
havendo de vello o mundo, a quem em 
çudofoi exemplo, vifle a pobreza nunca 
villa, com que ao poremno na Cruz, aí) 
leyantaremno no ar não levava nada do 
Mundo, nem queria nadada terra ; para 
pníinarnos ,queenfôu he a Cruz para os 
Ceos efcada , não fò quando da terra 
nos tira, mas quando nos tira tam pobres, 
que não levamos mais thefouro que a 

i chari- 
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eharidade, a pobreza, & os mais adornos 
das virtudes,que o Senhor nos moftrou 
na Cruz. 

Será o fruto defta hora, dezejaf vi- 
vermos tam pobres na imitaçaõ dc Chri- 
fto,quedepoisdeofeguirmos na Cruz, 
& de £ihir do Mundo , níoqueiram 
nadadelle mais que a Cruz,vivendo ncl- 
le de maneira, que eftando com os pès no 
ar para obedecer a Deos, pareça que do s 
braços da Cruz fazemos azas'para voar 
com as penas dos Serafins, que tanto fe- 
rão mais leves, quanto menos for o pezo 
que levamos das coufas da Terra. E 
nosjprincipalméteos Filhos de meu Pa- 
dre Sam Francilco,devemos lembrarm s 
das feftas da Alma, & do amor, com que 
encontrando clle a pobreza muito fermo- 
fa.aindaque tm trajos defpreziveis, lhe 
dizia com todo o coraçam , abraçandoa 
fuavemente: Venha embora a minha 1c- 
nhora pobreza. 

F iiij SEX-( 
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SEXTA. 

Vidarey entrando naOraçlo, que 
o meu Senhor crucificado na minha 

aiuu.náofomeenfinacom as obras , o 
que hey de fazer por feu amor na Pade- 
cia, & mais virtudes , porém também có 
as palavras. 

Confiderarey , que as palavras de 
Chriílo rôio fo faó de fruto que as de 
fuas obras, antes faó verdadeiro fruto da 
Arvore da Cruz, pois delias nos faz co-r 
lher a doutrina, de que nos havemos de 
aproveitar na tribulação, molhando era 
tudo o que dizemos, que perdoamos aos 
inimigos,que dezejamos meter no Pa- 
raifo a todos, que pedimos a Deos que 
nos nam dezempare, nomeando por Pay 
fó a Deos , que dezejamos padecer por 
Deos, & que nos pomos nas fuas mãos, q 
tomamos por Mãya Virgem,& queella 
nos queira por filhos , ou ao menos per 
efcravos,& que cumprimos noílas pala- 
yras,confumandofenoflas obras , com 

abayxar 
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abayxar.a cabeça a tudo o que for fua võ- 
tade, que lie final grais evidente de lhe 
çntregarmos o nofio Efpirito. 

Será o fruto deftahora [ & ferà hú 
dos mais importantes] conhecer depois 
de crucificarmos ao Mundo, que devem 

: as nofias palavras dizer com as nofias vi- 
das ,êc nafcer das nofias obras palavras 
de edificaçáo,& de efpirito, mortificados 
fem as flores, Si fem as folhas das elegá- 
cias jaftanciofas, com que na pompa da 
eloquência florece a difcriçáo humana» 
fugindo daquelles enfeites, de que fazem 
gala os juízos, cuja foberba, & often tacão 
poem no concetto, & no ruído toda a fa- 
diga dos difcurfos } as palavras hao de 
fer caftas, o tpodo humilde, as vozes btã- 

das.falndas do coração , que fe forjem 
dentro no peito, & fe temperem na pru- 
dência, de maneira que fem eftrondo, fa- 
ça > o tiro fem fentirfe, penetrando détro 
nas Al mas, & não ficando nos ouvidos $ 
& fobre tudo palavras que digão ccm o 
que fe faz, para que não zombem de que 
não frizem com o que fe diz. 

NOA. 
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N Q A. • 

A Qui coníldcrarcmos , que vendo 
padecer o Author da vida, o dia fe 

veuio de noites , o Sol de trevas, o ar de 
efpantos, a terra dc medos , & o Ceo de 
aflbmbros ,abrindofe as fcpulturas, fahi- 
ráo os mortos a cõteíTar ettas maravilhas, 
quebrandofeas pedras, reprehendcrâo a 
noíía dureza.rafgandofe o Veo do 1 em- 
plo,fedefcobnrao os tegredos da Divin- 
dade ; & íó os coraçoens humanos parece 
que fe empedernirão , pois tam poucos 
houve que tem et'em a Deos , fazendo 
nelles tam pouco movimento hum tama- 
nho terremoto. 

Será a Meditação defta hora, quam 
pouco havemos de querer luzir no mun- 
ch ',onde fe poz taó eclipfado,não fó oSt 1 
material, mas o mefmo Sol de juftiça , a 
cuja viftadevem quebrarfecoraçoens de 
pedra, pois fe quebra >as pedras: o cora- 
ção, moftrando que ellas tiveráo a razão, 
que nos faltava, & nòs a dureza que nel- 
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Jas ft rSo via: a cuja morre fe devem abrit 
as fepulturas de noflas coniciencias, para 
que refufcicando os mortos da culpa pe- 
la confiíTaõ dos peccados, ráo fe eíconda 
debaixo da terra o que ha de aparecer em 
juizo;a cujo horror deve tremer a .terra 
dofer humano, Stmoverfeefte po-ttni- 
do, pois nos penedos infenfiveis, nas Ter- 
ras, nos montes , & Elementos fez bum 
movimento tam grande: a cujoexemplo 
rafgandofe o Veo da modeftia, que efbó* 
de em nos'as Virtudes , ha de defcobrir 
fantidade, que vifta pôde dar cfpanto , &C 
perfuadir o mefmo exemplo. 

Será o fruto defta hora, fentir hum 
grande movimento de amer de Deos, *a 
cujos terremotos cayatudó o que edifi- 
camos no Mundo, vçftindo a Alma pela 
morte de feu Senhor aquelles lutos cie 
triíteza com que arraftrão os coraçcens 
o feu pezar, 6t a fua culpa , cm cuja pena 
nos devemos envergonhar muito, de que 
as pedras fem fentimento, as luzes fem 
juizo,&os Elemengoslem alma , dem 
mayores ílnaes de amor, 6c mayores mo- 

ftras 
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ftrasdepezar,quehúaalma que tem vó- 
tade, Sc hum juízo que tem difcurfo , & 
quehumfentimentoquetem razão. 
Jtbno ' f n \,-.i r - n õ, ' ' a cf 

Onfiderarey , como eftando o Se- 
nhor na Cruz, a cabeça cheia de ef- 

pinfioSjOS olhos cheios de afrontas,lagri- 
mas, & fangue,osouvidos de blasfémias, 
o rofto de íàlivas, & bofetadas, a boca de 
fel, & vinagre, as barbas, & cabellos fan- 
tifllmos dedezacitos, & defprezos, & a 
garganta de cordas, & baraços: os honi- 
bros pizados da Cruz■, eftirados os ner- 
vps; os olios defconjuntados ; as mãos 
abertas, & feridas com tanta crueldade 
nas quinas dos pregos, St no entalado dos 
buracos •, o corpo todo rafgado com cha~ 
gas, & os joelhos com quedas > ospès de 
parte a parte arraveíTados; as coftas aber- 
tas de golpes } & todo em fim hum mar 
de fangue, morto, afeado, & denegrido •, 
não contente a maldade humana,lhe paf- 
fou o peito com huma lança , querendo 

VESPERAS. 

paliar 
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pâfiar com morte àlem da morte. Porém 
moftrando o Senhor quanto erão mayo- 
res as fuas mifericordias q asnoíTasma- 
yores maldades, donde havia de fahir hw 
diluvio de caftigos , fahio hum rio dç 
piedades, Sc hum mar de Sacramentos, 
com cujo beneficio cobrou vifta o cego, 
que o tinha ferido, não fó nos olhos do 
corpo,mas nos do Elpirito, de que fe fe- 
guio, que confeflando fua culpa, Sc a bó- 
dade de Deos, não fó alli, mas por todo 
o mundo veyo fielmente a fer triumfo cõ 
a coroa de martyrio. 

Será a Meditação deita hora,ver quam 
cegosfomos todos os queoflcndemos ao 
Senhor, pois eftando e^e morto por nof- 
foamor,& feito em pedaços por falvar-> 
nos, fem ver o que fazemos lobre as of- 
fenfas cometidas ; quafi queremos mo- 
ftrarlhe que hão de fobrevir noflas offen- 
fas a fuas mifericordias , exceder noflas 
maldades aos extremos da Redempção. 
Mas o Senhor, como Pay de immenfa 
piedade,não confentindo efta cegueira, 
dandonos nos Sacramentos viíta, dezen- 
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tranha a mifericordia do mefmo lugar, 
em que pudera tomar a peitos a juftiça,& 
vingandofe de nós,ou em deixamos mais 
ingratos cora o exceflo dos benefícios,ou 
em vemos con\encidos com a multidão 
dos fauores, fó trate de nos reduzir, para 
que vejamos aquém chegamos a offen- 
der, ainda q.ue para elle fejaò lançadas, q 
nos cheguemos a elle para o ferir fomen-, 
te: por cuja caufa podemos com o outro 
Santo chamar drtofa a culpa, que aequo 
rio tal re medio. 

Será o fruto defta hora,\ a frequência 
do Sacramento da Euchariftia , confel- 
lãio a cegueira denoílasculpas em muy 
d< ridas confifíot^s , & não chegando a, 
elle para lhe ferir o coraçaõ às cegas, 
mas que muito as claras ponhamos a bo- 

• ca naquella fonte de aguas vivas, onde fe 
iavaõ noflas culpas, & fe recreaõ nofías 
Almas, para que com nova luz da graça, 
& novo elpinto de Deos, políamos tam- 
bém no mundo dizer qual he o nolfo 
peos, pondo a vida por feu amor ■, pe- 
dindolbe ultimamente, que fe os cegos, 
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fe aquelles q o oífendé,tiraõ do feu peito 
cila mina, nos que íequiozos bufeamos a 
íonteda Graça, naô alcancemos menos. 

COMPLETAS. 

CVidarey,como Iofeph,& Nicode- 
mos, tirando as efpinhas com que 

eitava o Senhor na Cruz, odefeéraõ del- 
ia, & opuzeraó nos braços da Virgem, 
cujo coraçaõ depois de trefpaflado com a 
lançada,quedéraóao Senhor no peito,& 
com a vitta de tudo o que tinha padeci- 
do, foi novamente ferido com a vida da- 
quelles cravos,que lhe tiràraó cheios de 
nervos, & de fangue , & com os golpes 
das martelladas, que para tiralloslhedé-> 
rac, renovando a dor com a memoriadas 
que também lhe déraó para o pregar na 
Cruz. 

Confidcrarey, que todas as vezes 4 
tiro de mim mios penfamentos, que dei- 
xo de fazer más obras , Ar dedarmàos 
Pados, tiro da Cruz o meu Senhor,& lhe 
tiro os cravos, & os efpinhos , pondoo 

nos 
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nos braços da minha alma,para onde,naó 
fó da Cruz, mas dos Ceos , parece que 
defee o Senhor por me agradecer efte íer- 
viçojôrtodaa dor que tive de íuaPay- 
xaó. 

Será ofrutodefta hora,húa grande 
dordepeccados , que tam cruelmente 
tratárão a meu Deos, entrando com gra- 
de ancia de coraçaõ por toda a ferida a 
ver as entranhas de feu amor, que parece 
que todas eftas portas me abrio, para que 
entraíle no feu coraçam , dizendo por 
todas as bocas có que me fallaõ fuas cha- 
gas, que mais quer que nellas eu me íe- 
pulre, & meefeonda de fua ira, que. nam 
que lhedé fepultura no tumulo de pe- 
dra, ou em hum coraçaô de mármore. 
caiJ i» 4 -til*?*!! 1 11> K *7ÍJÍ11»VOfltyi01»* 

Summa. 

MElhor fera a toda a hora eftar abra- 
çando na Cruz ao meu Senhor, 

como a Magdalena, ouafliftindolhe co- 
mo a Virgem Santiflima,& como S.Ioaó 
om o coração de amor,mais que de dif- 
!j:l Clir- 

r 
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curfo, fern largarja mais feus pés, falvo fe 
for para 1 he ti raros cravos ,& efpinhos , 
comoaíima fica dito,eftando fempre em 
hum continuo movimento da Alma, co 
que o abrace o coração. E ao menos ex- 
ercitemfe neftes dias as virtudes,que na 
Cruz fe aprendem, convém a faber , a 
Humildade, a Obediência, a Charidade, 
a Pobreza, a Modeftia, o Fervor, o De- 
zejo dos Sacramentos, & huma perpetua 
Contrição. E quem contra ifto não co- 
meter nada nefte dia , terá verdadeira 
Oração, pois para o exercício deftas vir- 
tudes,que fe hão de praticar mais com as 
obras, que com as tençoés ,fe confideião 
os Myfteriosdefte dia. 

Quem não tiver mais que huma ho- 
ra, poderá, fe quizer, confiderar,que a 
Alma he Nao, que lutãdo comas ondas 
dos vicios, & cõ o téporal do feculo,não 
pode bufear o porto da falvaçáo, por ha- 
ver perdido o N orte da Graça , por ter o 
Ceo contra fy efeuro,cuberto ornar do 
Mundo das fombras defuas cegueiras, 
entre cujos baixos, & riiccs,a Carne he 

G berea 
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Seréa, que nos atrahe, o noíTo amor pró- 
prio, a Rémora que nosdetem,osgoftos 
enveja dos que nos enganão: 6c finalmen- 
te o Demonio, tormenta que nos contra- 
fta. Porém parecermeha, que quando as 
vellas da vaidade nos metáo no fundo 
da culpa, quando os chuveiros dos cafti- 
gos nos ameação com dilúvios , & quan- 
do os perigos do mar nos foçobráo com 
naufrágios, fazendo o meu Deos Piloto, 
& tomando o leme da Cruz, fazendo re- 
colher as vellas, mandandome trabalhar 
nas furnas, 6c compaííando toda a Nao, 
me trocou o medo em efperança, fazen- 
do bonança a tormenta , o naufrágio boa 
viagem, a noite dia, 6c a fombra luz , 6c 
pondomeà vifta da terra , deque me 
fez Memento homo , me fez tomar via 
direita pelo Mar Y'ermelho de feu fati- 
gue,por onde fo promete que chegue ce- 
do a falvaniento , masquepofiana fua 
Cafa gozar perpetua felicidade. 

SAB- 
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SABBADO. 

No Sepulchro. 

MATINAS. 

CVidarey como Iofeph de Ari- 
mathia , Difcipulo oculto do Se- 

ll Uwr, depois de pedir o feu Corpo a Pi- 
latos publicamente , & depois de o tirar 
da Cruz, o levou para o Sepulchro , & 
antes que o fepultaííe, o ungio com pre- 
ciolifli mos unguentos, & o envolveu em 
hum lançol limpo. 

Confiderarey, que os que occulta- 
mcntetem Oração, não tem o fervor do 
Efpirito para publicamente bufcar a 
Deos , fenáo depois de cuidar nafua 
morte, & Payxáo, onde vendo que nos 
braços de fua Alma dei cem ao Senhor da 

G ij Cruz, 
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Cruz, para fazerl he altar, ou fepulchro 
do coração , o trazem no feu peito , o 
enchem de íuaves unguentos, & ífto he o 
cheiro das virtudes , & fuavidade da 
Oração, & o apertão ultimamente com 
lançol da caftidade; 

Será o fruto defta hora, não fe nos 
dar do que dirão os que não vioré a buf- 
car a Peos com mayor fervor , vendofe 
m< rto por nòs, afrontado por noífa cau» 
la, por noífo amor crucificado. E em 
fim confiderando que fomos o fim de 
fuas obras, nos refolvemos a que todas as 
noflas o tenhão por fim, fazendo muito 
não fô por trazello na Alma como de 
paflagé, mas por lhe dar muito de aflen- 
to ao coração onde repouze, pois tãbem 
por nos dar exemplo, por nos dar o Ceo, 
&afy mefmo , fem querer de nòs outra 
coufa, moftrou,que não teve onde recli- 
naííe a cabeça no Mundo, aonde as feras 
tem fuas covas, aonde as aves tem feus 
ninhos, & onde não quer mais de nòs, q 
darmoslhe o peito por ninho, & o cora- 
ção por cova, que para elle he leyto fua- 
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viflimo, quando húa grande caftidade he 
lançol em que fe deita, pois não ha virtu- 
de que mais chegada ande a Deos , nem 
mais neceíTaria para quem ha de tomar 
corpo de feu Eterno Filho. 

{& %& ' • • 
LAVDES. '..Vgj 

• W 
Monumentum novum in quo nomtnbrqmf. 

quam pofitus erat. 

GVidarey, como depois de ungirem 
ao Senhor com preciofos unguen- 

tos , 6c de o involverem em hum lançol 
puro,o puzerão em hum fepulchro no- 
vo, onde ninguém fe tinha enterrado. 

Conliderarey , que o fepulchro lie 
altar do S icramento , onde fe encerra o 
Myrterioda Euchariftia , & mais princi- 
palmente figura de quem ha de chegar 
ao corpo do Senhor, para fazerlhe aírar 
do coração: &aflim deve entender que 
o Senhor fe não mete por dentro , fenáo 
em Almxs muito novas pela penitencia; 
que ifto fignificão os golpes, com que ã 

G iij pedra 
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pedra eftava lavrada } ou onde outro a 
morte não puzefle , que iflovem a fer 
a novidade do Sepulchro , que Te deu a 
Chrifto, onde outro fe não havia pofto. 
E ifto fera quem pela caftidade o meter 
no feu coração, ou quem defpindofedo 
homem velho có novo efpirito de Deos, 
para fazer huma nova vida, fe lhe meta 
húa Alma nova* 

Será o fruto delta hora, o exercido 
de comungar a Chritto em Sacramento, 
ou em Efpjrito, entendendo que fò en- 
tão fe meterá muy por dentro de oòs, 
quando com o cheyro das virtudes, qi ã- 
do com a fuavidade da Oração, có lançol 
de caftidade ungido, & amortalhandoo 
em nós, o recebermos com hum tam no- 
vo Efpirito, que nada do mundo tenha 
pofto em noílá vontade, mais que hum 
grande dcfprezo do Mundo, húa grande 
negação de nòs mefmos, & huma grande 
relignação a quanto for vontade fua. Ad- 
vertindo também, que não querendo o 
Senhor em vida ter onde reclinafle a ca- 
beça , na morte (ifto he no Sacramento) 
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qui? ter as popas de hum fepulchro gra- 
de, não poríe acomodar ao mundo nos 
Pyramides, & Maufeolos, que celebrou 
a antiguidade por memoriadas maravi- 
lhas humanas, mas porque fendo figura 
do Altar,onde eftà o Corpo de Chrifto, 
&c memoria das maravilhas dc Deos, ne- 
ftas reprefentaçoens de morto lhe fize- 
mos fempre obfequios, com as exequias 

- da lembrança, pois eftas eráo as honras, 
que nòs lhe podíamos fazer. 

PRIMA. 

Er at autem in loco ubi crucifixtts ejl Iefi:s3 

hortus, & tn horto montimentum 
novum. 

CVidarey, que não fó o Horto foi o 
lugar onde começou a Payxáo do 

Senhor , mas também onde o crucifica- 
rão , ôconde ultimamente o fepultà- 
rão. 

Será a Meditação defta hora, ver que 
a Oração figurada no Horto (como jà 
• 1 G iiij diflc- 



104- Semana 
ditlemos ] he o lugar, & o caminho por 
pnde o Senhor, atlim na vida, como na 
jnorte nos acompanhaj & por iíTo nòs de- 
pois de começar nella à imitação deChri- 
fto, havemos de fazer muito por acabara 
vida nella, & por fepultarmonos nella de 
maneira, que feja para Deos altar o que 
para nòs fepulchro: & feja para o mundo 
exemplo o que para nps defeançoi adver- 
tindo , que ailim como no Horto havia 
flores, & frutos, mas todos fo fe acharão 
dentro no Horto: allim as grandes virtu • 
des, & perfeições fe achão todas na Ora- 
ção ; mas com húa particularidade , que 
ella he como o primeiro movei , a cujo 

movimento andáo as mais esferasjou co- 
moaroda mayor do Relogio, que ainda 

. que haja nelle muitas outras, nenhuma fe 
move, fern que a mayor comece. E turn 
çoftumadoeftarào SenhoF a nos dar eiíe 
bom exemplo , que (obre o coftume da 
yida,atè na morte , & no fepulçhro nos 
moftrou, q não deve húa Alma de Deos 
fahir nunca do bom coftume da Oração. 

Será ofrqto dçfta hora > goftar de 

O nia- 
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maneira da Meditação , ou fazermonos a 
ella tanto , que políamos dizer com Da- 
vid, que amamos muito ao noíío Deos, 
pois todo o dia he meditação noíía •, & 
nifto parece que fe obriga a Deos de ma- 
neira, que tem por Horto o que he lepul- 
chro, & por flores o que parecem lem- 
bras } a cuja fombra vivendo a Alma,de- 
ve não deixar paliar os auxílios, & as Di- 
vinas infpiraç >ens , que a cada h» > ra da 
Oração nefte Horto nos vem naflendo 
em fuas flores , infpirando antes de/.ejar 
com a ILfpofa alentarfe com eftas flores > 
vivendo em fua fragrância , & fugindo 
domáocheyro da culpa ; correndop» s 
de for tam ingratos,q ic parece que o mef- 
mj Deos anda chorando em nolías Al- 
mas, de ver que fe perca Bethzaida, com 
omefmo com que fe fal vara Sidónia. 

TER- 
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TERÇA. 

In monumento excifo. 

CVidarey , que o Senhor foi porto 

em hum Tumulo de pedra , & de 
huma fó pedra. 

Será a Meditação defta hora , enten- 
der, que para lermos huma fo coula no 
mundo, quero Senhor que fejamos lem- 
pre huns , & cada qual humacoufa ló. 
Hunsfempre , porque na perfeverança 
moftremos, que fempre fomos huns, 61 
qqe nada do mundo nos fez outros. São 
inimigos da divifaõ, que por não tella có 
ningué, có todos pareçamos huns, & nòs 
o fejamos a tè nos meter em húa cova, 
& tam fós,pois nos prezamos de huns, q 
atè de nòs nos apartamos, quando a có- 
panhia de noífas inclinaçoens nos faça 
não parecer fos huns, fazendo muito por 
defpir o vertido do homem velho, que à 
■ftmeltunça do tempo queria andar ao 
coítume do mundo; & trabalhando mais 

por 
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por veftirocoraçio de pedra, onde im* 
movei ao bem, & ao mal, nem nos leve o 
rento da vaidade , nem nos mudfcm as 
ondas das tribulaçoens, para que efta pe- 
dra, que ha de fer Chrifto, feja de atrahir 
a todos os meus fentidos, de tocar a todo 
o bom exemplo , de fundamento às hu- 
mildades, & de preço ao amor de Deos, 
de quem como pedernal ferjdo,ou derra- 
me fontes de lagrimas,com que fe )a\ em 
minhas culpas, ou verta chamas, íc faif- 
cas, com que me acenda em feu amor. 

Sera o fruto defta hora, huma total 
deixaçáó de mim mefmo, & huma tam 
confiante deixação, que vafandome to- 
talmente do mundo, me encha de Deos, 
com tanta perleverar.ça ,quefcm tornar 
a fer outro , & pre/and orne fempre de 
bum, para Deos pofla fer altar , & para 
mim folidáo. para o mundo dezerto; co- 
nhecendo, que fo aflim poderey fer qual 
Deos me quer, & que me ha de tirar de o 
fer, quanto fugir de verme fó, quanto me 
fizer de eftar comigo, quanto mais nas 
companhias do mundo, pois o fer fo a in- 
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da dentro de mim, he o que me eftà me- 
lhor a mim, fazendo muito por não ter 
de mim nada, mais que o nada que fui, 
& fou, & que ferey, fe eftiver fem o meu 
Deos. 

SEXTA. 

CVidarey,como o meu Senhor quiz 
juc o fepulraíTem dentro em huma 

peara, & para efte fim moveo cfficazme- 
te a íèu Chiei pulo lofeph. 

Será a Medi raça m defta hora , que 
nos nam ha de deiconfiar a dureza de eo- 
raçaó, parecendonos, que nas fequidoens 
para Deos temos coração de pedra, pois 
por húa fò hora,que na Payxão de Chri- 
ito as pedras fe quebrarão, por hum dia 
que no Dezerto com a vara de Mo y fés, 
figura da fua Cruz, íe enternecèrão, dei- 
tando defy fontes de agua , não fo nas 
pedras nos deixa fua Ley eferita com fua 
mão, não fófez a pedra , pedra funda- 
mental de fua Igreja , masfazendofe pe- 
dra angular, em que todos edificamos, 
bufeou nas pedras feu abrigo , delias la- 

vrou 
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vrou o feu fepulchro, & deftas fez a fua 
pedra de Ara , para que aífim íoílem as 
melhores pedreiras, que achaífem noífas 
petiçcens, quando nos pareceíle que as 
pedras fe levãtarião contra nòs, para ape- 
drejar aquella maldade, que tantas vezes 
as infamou, fazendoas a noffa culpa pe- 
dra de efcandalo. 

Será o fruto delta hora,exercitando- 
nos nas fequidoens com húa grande con- 
ftancia, conhecendo que a noífa dureza 
não nos faz mal quando conhecida , fe- 
não quando ignorada, & que fe robufta- 
mente lavrarmos com a penitencia o af- 
pero de nolfa dureza, & o duro de noífa 
condição, pulindo eftediamante bruto 
com os golpesda mágoa, luftrando com 
perfeverança o tofeo de noífa rudeza,põ- 
dofe dentro de noífas Almas , efe reverá 
fua Ley, edificará fua Igreja, procurará 
o fepulchro, fará a fua pedra de Ara, pa- 
ra que deftas, & doutras,que elle mefmo 
arranca da terra , faça marcos para o feu 
Rey no, efeadas para o í eu Paço , &-pa- 
droens para os feus titulos > tendo por 

cer- 
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certeza infallivelyque qualquer de nof- 
íos coraçoens por mais de mármore que 
íejáo, fe tor pedra de tocar a Chrifto, ao 
menor toque de fua graça ha de verter 
rios de pranto, com que fe fecunde, 6c re- 
gue a terra fecade nolfa Alma, paliando 
os t' crentes da Graça até as entranhas da 
terra. 

NOA. 

Tofud eum tn monumento, & advolvit la* 
pidem adojhum monumenti. 

CVidarey , como pondo Iofeph de 
Anmathia o Senhor no Sepulchro, 

o elcondeo aos olhos do Mundo. 
Será a minha Meditação, conhecer 

que quando mais ferviços fizer a Deos, 
quando ó fentir détro de mim mais, hey 
de fazer muito por efconder do mundo 
o que tenho no coração, para que tendo 
polfo huma pedra fobre minha devoção, 
ao parecer da gente, não pofia algum ar 
de vaidade entrar dentro de meus filen- 
cios, 6c do fegredo de minha Alma , fe- 

chan- 
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chando com efta cautella a porta por on- 
de pôde a prefunção, ou a foberba huma- 
na entrar a roubarme o thefouro divino, 
que femprefearrifca, fe fe poem patente 
à eftrada, 8c ao menos fe tira delle o cora- 
ção, fe fe deixa aos olhos, ou íe fe lhe não 
guarda a boca. 

Será o fruto defta hora , faberpòr 
pedra fobre o thefouro de meu coração, 
para que o não furte quem o vir, fazen- 
do muito por efconder o que Deos me 
der a guardar cõ o mais que fiar de mim, 
pois não quer que a ninguém digamos os 
favores, que lhe devemos •, 8c por mais 
movimentos que fintamos, convém def- 
mcntillos no gofto, no fofiego, & fereni- 
dade, que o mais fobre fer dezafogo da 
natureza, 8c não fobegidão de graça , he 
final que vivemos dentro de nós por buf- 
car fóra algum aplaufo; porque os bons, 
8c de grande animo fabem caber dentro 
de fy, 8c guardandofe de fy melmos, não 
poem a lua gloria na boca dos homens, 
mas nos fegredos da confciencia, meten- 
do debaixo da terra, 8c humildade, tudo 

o que t 
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o que fe nos vay pelos ares, fe fe levanta o 
pó da terra. 

VESPERAS. 

VEftindo meus olhos de lagrimas 
[ que eftasfaõ o luto dos olhos] o 

coração de trifteza ( que efte he ó capuz 
do coração ) os fentidos de fentimento 
[ que efte he o nojo dos fentidos ) hey de 
hir por dentro de minha Alma para o Se- 
pulchro do Senhor} & fazendolhe com 
a minha ancia o Enterro de meu alivio,a 
celebrar com o meu pranto as Exéquias 
de meu amor, a repetir com a minha pe- 
na os Officios de minha faudade , onde 
affiftindo interiormente a mágoa de mi- 
nha lembrança , verey,queallido meu 
Senhcr me não fica mais q oSepulchro, 
pois a Alma foi para o Limbo, o Corpo 
fe cfcondeu na terra, a Tunica levarão os 
Soldados, & o Sangue lhe bebeo o odio, 
a vida lhe tirou a Cruz, & a Cruz nos ti- 
rou o efcandalo. 

Scrà a minha Meditação , ver que 
c para 
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paraeftar com o meu Deos,ou para o po- 
der ter comigo , he neceffario meterme 
em huma cova,fazer caía da fepultura,& 
náofó enterrarmeem vida, mas fcpultar- 
me dentro em mim, como homem mor- 
to para o mundo, fem le me dar de pare- 
cer hum adro ao parecer do mundo, em 
quem não deve jà pòr os olhos qué poz 
em Deos o feu lenudo > porque fe elle, 
metendofe na terra de noílos coraçoens, 
quizaílim eftar no coração da terra, qué 
quer fahir tanto de fy , quem tem cora- 
ção para deixallo, podendoo meter no 
coração , quando hum bichinho vil da 
terra nos reprehende com a fua vida, pois 
para fepultarfe em vida, lavra com ella a 
fepultura, Sc quando os Iuftos nos avifaõ, 
que do fer que tem nefta vida lhe não fi- 
ca mais que o fepulchro. 

Será o fruto deita hora, não fó o re- 
cato exterior,com que cada qual fócom 
verfe com o feu filencio,8c folidão , mas 
o recolhimento interior, com que enter- 
randofe em íy mel mo , Sc ainda efeon- 
dendofe de fy, falle íémpre com o feu Sc- 

L H nhor, 
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nhor,em qualquer parte onde fe ache; 
ou confidere pelo menos aquelles golpes, 
& feridas,com que lhe tirámos a vida} fe- 
guindofe deflediícurfoador das culpas, 
& peccados, pois morremos o coração có 
o que fe doe deftas offenfas, defcobrirfe- 
noS defta nuvem negra,com que a trifte- 
za no lo enluta, he o dô que ha nos cora- 
çoenSj St faó osfinaes mais fentidos,que 
faz por elle noífo amor, quando o pefar 
nos dobra na Alma. 

COMPLETAS. 

CVidarey, como a Virgem Santiffi - 
ma, depois de feguir o Senhor atè o 

Sjpulchrojcom Sam ioão , comaMa- 
gdalena, 6c as outras Marias , recolhen- 
dofeao feu cantinho, teveaquelle admi- 
rável trafpafld,em que por efpaço de tres 
dias. o feu viver foi fentir, o feu dormir 
foi orar, o feu fallar forão fufpiros, o feu 
filencio, 6c a fua bebida lagrimas. 

Confiderarey as grandes virtudes,q 
traz rófigo o lejnm, quando fe junta cô 

a Ora- 
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» Oração, pois não fo fe fente o q fe vive, 
& fe vigia o que fe dorme, mas fufpirafe 
oquefefalla,foluçafeo que fecome, & 
chorafe o que fe vè: acçoens que no fen- 
tido myftico incluem virtudes myfterio- 
fas para a perfeição de huma Alma , que 
ná ofegue eft es exercícios, fenão depois 
que tendo a devoção , que fe reprefenta 
nas Marias, a penitencia que fe figura na 
Magdalena,o amor que fe lignifica em S. 
loáo, & a pureza que fe entende na Vir- 
gem, fegue com todas o eftadoda mor- 
tificação, q fe declara no Corpo de Chri- 
íto, quando hia para o Sepulchro. 

Será o fruto defta hora , aobfervãcia 
do Iejum,com mortificação, & Oração* 
&eftenãofóha de fer olejum corporal 
da Temperança contra a Gula , mas da 
abltmencia contra os vícios no jejum ef- 
pintual por ilTo jejuem os olhos , pois 
por elles, como p' rtas da Alma , nos en- 
trou a morte, & a culpa: jejuem também 
osouvidos , pois em os dando à voz do 
feculo, he Seréa que nos encanta : jejue 

< também a cUfcrição, pois tudo o que lhe 
H ij cahe 
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cahe em ar, fc lhe levanta em vento, de 
que fe fegue vermos no mundo, que to- 
do o mal do entendimento confifte em 
darlhe o ar , porque efta he a ordinária 
enfermidade dos juizos: jejuem todoí os 
fentidos,pois embebendofe no goílo que 
os atrahe, o feu engano não advertem bé 
os fabores,com quefe adoção feus vene- 
nos : jejuem em fim as Potencias, a Na- 
tureza, a Liberdade, pois nos banquetes 
da Fortuna, nas iguanas do apetite , 8c 
nas provas atè do licito, não fó a confci- 
encia fearnfca,náo fó fe eftraga a virtu- 
de, mas ainda o vicio fe bemquifta. 

Simma. 

A Melhor Oração, que fe poderá ter 
emeftedia , heconíiderar a cada 

hora a virtude que fe nos encomenda,ex- 
ercitandoa pontualmente; convém a fa- 

ber: A Matinas , a Caftidade ,ou ter a 
Deos por fim de tudo o que obramos. 
Nas Laudes , comungar ao Senhor em 
Sacramento, ou em efpirito. Na Prima, 

coftu- 
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doftumar oentédiméto.Na Terça,dè to- 
do a tudo. Na Sexta, ter em Deos grãde 
confiança. Na Noa,obfervara cautella. 
Nas Vefperas, o recolhimento interior. 
E finalmente nas Completas,o jejum ef- 
piritual, &juntamente corporal, & Ter- 
mos Bemaventurados, pois aflim chama 
o R.ey Propheta a quem medita no Se- 
nhor , não fó no dia , mas na noite. Elta 
fórma,quehea melhor , fe guarde em 
todas as Summas, fazendo muito junta- 
mente por fazer de noflo coração hum 
fepulchro,emquetodoodiaarda a cera 
de noíTb coraçã ~> em obfequio de nofib 
Deos. Quem i.ãi tiver mais que huma 
hora,faça, fe quizer, a Oração feguinte. 

Cuidarey ,que o coração he pedra, 
onde vindo o meu Senhor paflar a felía 
com minha Alma , a quem queria para 
Efpofa; ou abrigarfe com o rigor do té- 
po,atè que as fombras fe inclinaífem t o 
acolhimento, que lhe fiz, foi tirari^e a 
vida com minhas culpas , & pcccadi», 
não ficandoparte em feu corpo, que eu 
não defunifle com feridas, 8c não dezatà- 

H iij ra 
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ra a crueldades j porem vendo enterne- 

cer com Teu Tangue , não so as piçar. as 
tofcas, mas os mármores duros de meus 
interiores, arrependido do que fiz,& ma- 
goado do que olho, não podendo apar- 
tado ainda, depois da morte, dentro do 
meu coração me parecerá que lhe ouço 
dizer: Filho,defte coraçáo,que me ne- 
gafte para ley to,ao menos me faze tumu- 
lo, êcconíidera o que te quereria vivédo 
em ti quem morto não pode apartarfe. 
Eda crueldade tua, q para num lei mor- 
te,não pode deixar de Ter meu fepulchro, 
pois ainda he efla •, fazeme ellas ultimãs 
honras , pois aílim me tratafte nas pri- 
meiras vrftas. Acabandolhe de ouvir íílo 
com grandes dezejos de emenda, come- 
çarão os golpes da penitencia a lavrar 
efte penhalcoduro, atè que deixandoie 
cortar da mágoa,& amolefcer do pranto, 
faça afepultura ao Senhor , donde meté- 
do as minhas entranhas com grande pe- 
na de minha alma, ella Te metera dentio 
com elle, dezejando fepultarfe em vida, 
& meter os olhos cõfigo, para que fepul- 

tados 
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tados nefta cova, & não fó nas covas do> 
olhos,façáochorar asfuas mininas , em 
cujas capellas fechadas, fe não apagara o 
lume dos olhos, atè que fe não apague a 
vifta, & fe chegue a noite da morte, fem 
fazer dentro coufa alguma,mais que cho- 
raj-t6ç magoarme de ver qual puz a meu 
Deòs,a meu Senhor, & a meu Efpofo. 

fi*> -'}?> <*!.*> -'i* >*i*> c«i»> dRk <1MÍ£ <*!»'. <*i'h rJP.v^l-AvA-i rfr 

DOMINGO. 

Kefurreyçáo da Chriíto. 

MATINAS. 

f '*%. 
CVidarey,como a Magdalena com 

outras devotas Mulheres forão a 
mnihaâ daRcfurreyçã > ao Sepulchro , 
primeiro que os Apoftolos, levando os 
àromás, que tinháo preparado para o Se- 
nhor. 

Hiiij A" 

. 
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A Meditação de ft a hora ferà, não sò 

quanto devemos madrugar para bufcar a 
Deos, fummo bem noíTo, mas conhecer 
quem tiver mayor fragilidade, que ífto 
fe figura no fçcxo feminino ■, quem fe vio 
nas tribulaçoens da culpa, ou nas adver- 
fidades do leculo, que tudo ifto fe repre- 
fenta na noite,com mais preflaque os ou- 
tros efcolhidos de Deos, que fe entende 
pelos Apoftolos, o devemos bufcar , & 
recorrer \ elle com os aromas de hú fan- 
to dezejdde lhe fazer algum ferviço, não 
pondo por d iante o medo do que nos pô- 
de fuceder, cuidando que ha quem impi- 
da ao Senhor,para que fe não deixe achar 
de nós, que ifto fe entende pelas guardas, 
Confiderando também , que fe a noíía 
fragilidade, figurada na primeira mulher 
do mundo, foi aprimeira que fe afaftou 
de Deos pela culpa , agora pela luz da 
Graça, co que fe vão desfazendo as fc m- 
bras docrepufculode noífas duvidas,de- 
ve fer a principal,& primerra, que fe def- 
vellepor chegar a Deos. 

Será o fruto defta hora , exercitar- 
monos 
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monos com grande defvello em bufcar 
pela Oração a Deos , deixando por feu 
amor os abrigos da cama, & o foil ego do 
Tono, que fempre fuppoem perguiça, Sc 
moftra defcuido em húa Alma, que fem 
pregar os olhos*deve andar fonhando có 
o feu Deos , por não perder em hum fe- 
char de olhos, hum bem que defaparece 
a olhos viftos. Porque quem na pergui- 
ça do ley to furta a Alma à fatisfaçáo, não 
íurta ao corpo a malícia ; Sc ao Senhor, 
que fe queixa dos noflos defcuidos do 
Agora, Para q , Que fará, do Logo, Para 
depois i Em hm parece que lhe dà pou- 
co do feu amor , não correr quem anda 
muito devagar. 

LAVDES. 

CVidarey, como as Santas Mulheres 
acharão virada a pedra do Sepul- 

chro. 
Será a Meditação defta hora , confí- 

derarmos as maravilhas que faz o Efpiri- 
to do Senhor onde chega: pois logo fua 

Alma 
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Alma Santiilíma fe reveftioao corpo no 
JSepulchro , obedecendolhe o pezoda- 
quelle mármore duriílimo, muy levemé- 
tefe moveo ,8c totalmente fe virou para 
nos mover a nòs com o exemplo de que 
atè huma alpia de pedra #om o pczo grã^ 
de da culpa fe rira de hum para outro 
citado, em lhe chegando aquelle Efpiri- 
tOj& ainda que fem iíto poderá o Senhor 
fahir do Sepulchro, parece o quiz aílim, 
para moílrar ao Mundo, que onde elle 
eílà, fempre fucccde maravilhas, 8c mo- 
vimentos grandes , para que por elles o 
louvem, &c conheção,que ío elle as obra: 

Se pois huma pedra fe vira,logo que lhe 
chega o Efpirito de Deos, que razão tem 
hum coração humano, a qtiem tantas ve- 
zes em vão chegou o Efpirito doSenhor, 
para não dar huma volta grande, obede- 
cendolhe pelos ares,êc publicando fuas 

. obras ? 
Será o fruto deita hora , não refi ítir- 

_mos ao. Efpirito do Senhor, Sc conhecer- 
mos, que aos feus impulfos feremos mais 

3 duros que as pedras, fe com elle nos não 

rff,r / mo* 
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movermos, 6c de todo nos não virarmos, 
pois ainda que o pez >dos peccados não 
carrega muito a coníciencia , tudo com 
a pena,que difio podemos ter , fe tiver» 
mospefar para o fentir, ficará leve como 
huma penna, & defta fe faràm as azas, co 
que fubamos em hum dia mais do que 
elevemos em hum anno. 

P RIM A. 

CVidarey, que como o Sol quando 
entra em alguma nuvem, que a dei- 

xa mais refplandecente, allim entrou a 
Alma de Chrilto no corpo,que eftava no 
Sepulchro, deixandoo não fó mais reff 
plandecenteque a neve, porem mais cla- 
ro, & fermofoqueo meímo Sol •, & len- 
do vifta horréda para as guardas, que lhe 
tinháo feito, foi fuaviflima vifjó para os 
olhos da Virgem Mãy, aquém ( como 
atfirmão muitos Padres ) appareceo pri- 
meiro que atodos,moftrandoJhei ão fó 
afua Gloria, mas a de todos, que trouxe 
do Limbo, 6c do Purgatório, Onde he de 

crer, 
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crer , que todos os Santos lhe darião as 
graças de fer Medianeyra daRedempçáo, 
& da Gloria que gozaváo na vifaó de 
Chrifto. 

Aqui não fó confiderarey os abraços 
exteriores, que a V irgé daria ao Senhor, 
& os que delle receberia; mas hey de me- 
ditar interiormente na razão que houve 
para efte favor; pois parece que efte fe 
concedeu à Virgem, por haver tres dias, 
que em huma continua Oração eftava 
vencendo os tormétos, que lhe offendiáo 
a memoria,onde via a Imagem de DeoS 
offendida, a Sinagoga condenada, afron- 
tadaa Mifericordia, & exafperada a Ju- 
ftiça, alegre a culpa dos preverfos , froxa 
a fé dos Apoftolos, lerufaltm ameaçada, 
& o mais do mundo perdido; & no meyo 
de tantas ondas ( qual penha immovel 
contra os mares ) com viva fé cria a ver- 
dade do Senhor, com certa efperança eí* 
per ava na iua Redempçáo, com ardente 
cari dadepcdia perdão por todos, offere- 
cendo o ia-, rificio de luas lagrimas, & an- 
guftiasdofeu jejum, dores , & magoas- 
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Ou poderei meditar na Refurreiçáo uni- 
verfal, de quem efta foi exemplo, onde o 
Senhor para confufaõ, 8c medo dos que 
fe entendem pela Senhora, pelaMagda- 
lena, 8c Apoftolos , virá na carroça das 
nuvens com grande gloria, 8c mageftade 
atriumfardosmáos, 8c dar triumfo aos1 

bons, que vencédo as contrariedades do 
Mundo, da Natureza ,oudo Demonio, 
firmes fe conferváo em feu amor, a pefar 
das tribulaçoens,das anguftias.8c dos tor- 
mentos. 

Será o fruto deita hora, exercitarmo- 
! nos na conítancia, 8c igualdade,com que 

faltandonosas confolaçoens,8c cobrando 
nòs as penas, fequidoés, 8c adverfidades, 
nos não vençáo o animo, ainda q nos tire 
o alento, que nos não tirem oEfpirito, 
ainda que nosdefmayem o animo > pois 
he certo, que quem firme fe fultentar cõ- 
traeíta guerra da Natureza, não menos 
que nos braços de Deos fe ha de ver ain- 
da neíte mundo j porque aílim como à 
noite o dia, ao Inverno a Primavera, íe 
fegué à trifteza os goftos, às tribulaçcens 
as felicidades. TER- 
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TERÇA. 

CVidarey , como o Senhor appare- 
ceo à Magdalena, mas não lhe con- 

fentio, que o tocaíVe. 
Será a minha Meditação veros ter- 

mos com queo Senhor pagou à Magda- 
lenaas mágoas, & lagrimas , que cho- 
íou,a mágoa com quefentio fua morte, 
6c o amor com que o bufcou no Sepul- 
chro. Mas fobre tudo coníiderarey, que 
nem tudo ífto he baftate,que mereçamos 
por ifto ter em noíTos braços a Deos, pre- 
fumindo de nòs que o podemos obrigar, 
& que para elleaflim o fazer, o havemos 
nòs de tocar a elle, devendo fó dezejar q 
o Senhor nos toque a nós , pois fenos 
bufca, he por fua mifericordia , não por 
noíTos merecimentos, & fe muito o ama- 
mos, he por influxo de fua Graça,& não 
por acção de total fufíiciencia. 

Será o fruto defta hora, a prudécia 
TefpiritualjCom que nos havemos de hir á 
■mão no dezejode mais favores , conten- 
tandonos com o que Deos nos quer dar> 
fem querer, porque nos dà muito,gover- 

nar 
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nar a fua vontade, ou a fua Omnipotên- 
cia, devendo nòs ao contrario ternos por 
tam indignos de todo o auxilio,que nos 
dá, de toda a graça, em que nos poem, de 
todo o favor,em que nos ergue , que ao 
mefmo paíTo que nos vejamos fubir por 
feus benefícios , façamos por nos abater 
no noflo conhecimento , pois ifto nos 
não tira de levantamos na fua Graça, an- 
tes então parece que í'o o obrigamos, qiã- 
do , fenos dá favores, os gozamos com 
humildade quando, fe nos dá tenta- 
çoens , o louvamos com perfevéran- 
ça j & quando , fe nos da males, 
o bemdizemos com paciência , con- 
formandonos com a íua vontade em fe- 
guirmos o caminho por onde nos leva, 8c 
não navegar com mais vellas, que as què 
pedem os íopros do Efpirito Santo , 8c 
pequenhez de noflo Navio,& o inchado 
das ondas do feculo, a quê convém atra- 
veflar cõ cautela , porque o téporal nos 
não fofobre,fem querer de hum folego, 
ou de huma fangradura chegar à Índia 
Efpiritual, não nos contentando fem a$ 

vi. 
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yifoens, Sc apparecimentos, que hão de 

fer mais que dedezejos das Almas , que 
eftáo nefte Mundo > pois mais vezes nos 
cega o Sol do meyo d ia, que o que nafce, 
ou o que fe poem: ifto he o que mais nos 
arrifca o eftado mais alto, em que íubi- 
mos.que aquelle t m que começamos hu- 
mildes , ou acabamos mortificados. 

SEXTA. 

CVrdarey.como o Senhor fefez en- 
contradifio com os Apoftolos, que 

hiáo para Emaús ,moftrandofe em traje 
de peregrino: como fingio que hia para 
mais longe , para que lhe rogaflem que 
ficaflecom elles . Como ctmendo com 
elles o conhecerão no partir do páo> 
abrindofelhe os olhos da Alma : Como 
logo lhes dezapareceo. Como depois lhes 
tornou a apparecer,dandolhes paz. 

Será a Meditação defta hora, ver co- 
mo o Senhor fe não aparta dos q vè tri- 
fles por fua caufa , & como vendoos tí- 
bios, 6c froxos , fe chega a elles para os 

con; 
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confortar. Coniiderarey, que efta froxi- 
dão he quem ncs cega os olhos a razam; 
porque até o Senhor anda em nofía có- 
panhia,& o tenhamos por eftrágeiro: por 
cujacaufa fingindo as fuas entranhas de 
mifericordia,que nos quer deixar ( que 
eftes faó os fingimentos ] nos dà a enten- 
der, que fe quer pôr muito longe de nòs, 
por fe moftrar tam frio na preíença com- 
nofco, como nòs entremos no Eípirito; 
fendo tanto ao contrario, que íó faz iílo 
a fim de que o roguemos , 6c lhe peça- 
mos, que nos não dezempare; pois he cer- 
to, que em elle querendo hir , vemfobre 
nòs a noite dasadverlidades, moltrando 
qualquerdemonftraçãodeamor , para 
que não fe aparte de nòs, perfuadindonos 
a que comamos, iito he, que nos chegue- 
mos ao Sacramento. E bufcandoo , elle 
abre osolhosd' Alma 6c diftnbue entre 
os feus efcolhidos o Pão Sacramentado, 
com a virtude do qual fe aparta de nòs o 
impedimento,com que os olhos do Efpi- 
rito o defconhecem. E conhecemos,que 
para tudo o que convém fabcr deDeos, 

1 fó 
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fó elle nos abre os olhos,Sc logo no s d e- 
zaparece para exercitamos a Fè, ou mo- 
ftrarnos os dotes dos Bemavéturados na 
agilidade, Sc futileza. E depois tornou a 
apparecer, dando paz a feus Difcipulos ; 
para eníinarlhes quanto amava a paz; Sc 
que fo cs que foííem pacificos , ferião 
Difcipulos, 8c ferião Bemaventurados. 

Será o fruto defta hora , o grande 
fervor que inflame noflas Almas , 8c as 
noífas froxidoens, para que não defeo- 
nheçamos os favores, que Deos nos faz, 
arrifeandonos com elles a que o Senhor 
nos deixe. Ou huma continua petição 
de que nos não dezempare. Ou huma 
grande fé cõ que o vejamos com o Efpi- 
ritovpois fóovè refuicitado quê medita 
na fuaGloria. Ou grande dezejodepaz 
interior, que he a coufa que Deos mais 
ama; pois ao nafeer publicou paz aos 
homens,em quanto viveo a deu a toda a 
cafa, onde entrou; 8c quando morreu,fez 
paz entre o Ceo, Sc a terra , fazendonos 
amigos de Deos, de quem éramos inimi- 
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NOA. 

CVidarey, como o Senhor apareceu 
terceira vez aos Difcipulos nas pra- 

yasdoMardeTibiriades,onde elles to- 
da a noite náo poderão tomar peixe al- 
gum ; mas em fazendo elles o que o Se- 
nhor lhes enfinou, que foi lançar as redes 
para a máo direita, foi tanto o peixe que 
tirarão, que encherão os barcos, & as re- 
des. 

Aqui confiderarey,que nefte Mar fe fi- 
gurava o Múdo,& nos peixes os homés, 
nas redes a Pregação , nos Difcipulos os 
Pregadores; os quaes trabalhando , ifto 
he, o tempo errado de fua prefunção, na 
parte da mão efquerda , ifto he,entre os 
réprobos, & precitos, ou nos erros de fua 
Igreja; nãopodèrão colher nenhum fru- 
to de fuas vaãs fadigas , mas pondo os 
olhos em Deos, que das prayas da Eter- 
nidade os enfinacom feus avifos, & os 
avifa com feus exemplos, metendo as re- 
des da Pregação, confiados em a palavra 

I ij de 
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de Deos, para a máo direita, ifto he, o ca- 
minho da verdade, ou as Almas dos efco- 
lhidos, ou o exemplo com que prègáo, 
não fó encheram as redes, & com elias as 
cfperanças, mas todo o Navio da Igreja 
de muitos, & muy grandes Santos, que 
trouxerãi da Igreja para o Ceo, que ilto 
he,do Navio para apraya , aonde o Se- 
nhor os efperava, para fe recrear có elles 
nos banquetes da Eterna Gloria. 

Será o fruto defta hora,exercitamos 
na refta intençam, com que devemos di- 
rigir a Deos noíías obras, & nam alguma 
nefcia vaidade, com que no mar do Mu- 
do nam colhamos mais que vento nas re- 
des de noífas efperanças > acabando de 
entender, que o naõ fazermos muito fru- 
to , nafce de nam inclinarmos para boa 
parte as noílas obras, onde, como falta 
Deos, tudo nos falta , porque tudo he 
noite que nos cega, & erro que nos enga- 
na } atè que dezenganados clifto, logo q 
ponhamos os olhos em Deos, obedecen- 
do a feus mandados , & guiandonos por 
feus confelhos, conheçamos a vifta de 

leus 
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fe is influxos, & por experiência de feus 
benefícios,que fomos fervos fern provei- 
to, que com elle fazemos tudo , & fem 
elle nam obramos nada. 

Vidarey, como o Senhor levando ao 
Monte OUvete os Difcipulos , a 

Magdalena, & fui Máy Santiflima, de- 
pois de defpedirfe de todos com fuavifíi- 
mos abraços, ponioos pès fobre húa pe- 
dra, onde ficáram ímpreflas fuas pega- 
das, fubio aos Ceos , q abrindofe cheyos 
de luz,& claridade, cõ admirável trium- 
fo, com fonôras confonancias, com fua- 
viflimas melodias, o recebèram fobre o 
Thronodis nuvens, & fobre os Choros 
dos Serafíns, entre exércitos de Anjos, &c 
de Efpiritos Bemaventurados, que o cer- 
cáraó, & levàraõ por toda a parte,enchc- 
do o ar de alegria, o Ceo de fella, a terra 
de maravilhi,ate que fendo recebido nos 
braços do Eterno Padre, fe fentou à fua 

maó direita , onde repartindo também 

VESPERAS. 

os 
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osaflentos eternos pelos Santos, que le- 
vou comfigo, foraõ gloriofamente occu- 
padas muitas daquellas cadeiras,que per- 
dèram por ingratos, & foberbos os Lfpi- 
ritos condenados. 

, Aqui me parecerá, que achandome 
com a Vírgem Santiflima, & có os Apo- 
ftolos, eftou com elles abforto,& arreba- 
tado, contemplando a grande Gloria de 
Deos, a grande Bemaventurãça daquel- 
les Efpintos , a fermoíura da Patria Ce- 
leftial, a claridade, o refplandor, que ne- 
nhuma noite efcurece, & que o dia eter- 
no alumea, onde hindofeme pelos ares o 
Efpirito, & o coraçam emfeguimento do 
meu Deos, gaftarey a hora, enlevãdome 
naquelle Occeano de glorias, naquelle 
pègo de delicias, naquelle mar de Bema- 
venturanças. 

Será o fruto defta hora, exercitarme o 
mais do têpo naquelle palmo Celeftial, 
naquella ad mi ração fuavifli ma, que ande 
como embebido na contéplaçam da Glo- 
ria, na fupenor Ierufalem, feito Cidadaó 
dos Ceos, pela converfaó do Efpirito, q 

toda 
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toda deve fer nos Ceos5 feheque o buí- 
camos como Patria, termos ao Mundo 
por Dezerto, & a Deos por Pay , & aos 
Anjos por amigos; fabendo,que nam ío 
he favcr do Efpirrto Santo o cuidar na 
Gloria, mas final grande de Predeftina- 
do, principio de Contemplativo, & pro- 
va de andar na prefença de Deos , & ef- 
quecido do Mundo. 

COMPLETAS. 

CVidarey,como eftãdo no Cenácu- 
lo os Difcipulos có a Virgem San- 

tnnnia, preparados já de muitos dias na 
Oraçam, & no lejum , & tam unidos de 
amor de proximos, pois todos no mef- 
mo lugar cabiaó com igualdade, & fem 
preferencias , nam querendo a Virgem 
mayor lugar, por fer Mãy de Deos, nem 
Sam Pedro, por fer cabeça dosApofto- 
lcs, nem o Evangelifta,por fer Valido do 
Senhor, nem Santiago, por fer feu Par ci- 
te , mas antes fazendole todos bom lu- 
gar, com que pela uniaõ nenhum queria 

I iuj ter 
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ter mais que o mefmo: Defceo fobre el« 
les o Efpirito Santo , derramandofe em 
línguas de fogo fobre fuas cabeças.Com 
cujos Divinos incêndios, cheios de cele- 
ftial fciencia, & de chamas Efpintuaes , 
pelo annunciar fuas maravilhas, a enlinar 
fuaFèj&a comunicar os thefouros do 
Ceo, dezejando que por toda a terra fe 
ateaílem as Celeftes chamas. 

A qui medirarey, como fó no Cená- 
culo, figura do Altar do Sacramento, pa- 
rece que recebem o Divino Efpirito Sã- 
to.osquecom ardentes fufpiros, & com 
Oraçam pura o efperaram > exercitando- 
fe nam so no amor de Deos com a eleva- 
çim da mente, mas na charidade do pro- 
ximo, êc no amor da fraternidade , com 
que todos cabiáo em hum lugar, & mo- 
ftravamsò Húma fé, huma elperarçi, 6c 
huns efpiritos, fem fe lhe dar das autho- 
ridades do Século , 6c das preferencias 
do Mundo; onde por nam perdermos a 
fuperioridade, 61 preferirmos a todos,vi- 
mos a perder tudo o que Deos nos dà pe- 
jo defprezo,perdendo também a todos,a 

quera 
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quem dezeflimumos pela foberania, por 
cuja caula parece mentira, & he engano 
tudo que nos temos por fervos deDeos, 
por contradizermos com as obras, o que 
affirmamos com as palavras , que faò ar, 
devendo fer fogo, que he figura do amor 
de Deos, por quem devemos obrar tudo, 
amando em Deos a todos,por Deos , & 
para Deos ; pois fo entani receberemos 
aquelle fogo do Divino Efpirito, cõ que 
correndo pelo Mundo a acender o ge- 
nero humano, nem o Sol nos poíVa ((len- 
der, nem a neve esfriar, nem os mares im- 
pedir, nem as angu lhas , nem os golfos, 
nem as honras, nem as injurias, nem a 
morte, nem a vida, que ífto vem a figni- 
ficardar o Senhor ofeu Efpirito em lín- 
guas de fogo, Sc nam polo nas bocas dos 
Apoífolos,íenam fobre íuas cabeças; mo- 
ítrando, que o amor de Deos nam havia 
deelfar na boca, onde fô ha palavras,mas 
na cabeça, onde o Entendimento falia, a 
Vontade obra, & a Memoria conferva. 

Será o fruto defta hora, aquella cha- 
ve com que fe fecha, & guarda em duas 

pa- 
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palavras pontualmente a Ley de Deos, 
ífto he,o amor de Deos, & do Proximo; 

para qué naó havemos de querer menos, 
q para nós , amando a todos como a nós 
niefmos,& a Deosfobretudojfazêdone- 
fte modo pt r naõ receber em vazio o Ef- 
pirito do Senhor,por ter entendiméto na 
cabeça,& naó em a língua, pódo na cabe- 
ça feus benefícios, & détro nalma feu Ef- 
pintOjCõ q naó fó feefcrevafua Ley em 
novos coraçoés,mas fazédo efcrevèlla no 
livro de todo o Vniverfo cõ rubricas de 

fangue, com chamas de fogo , & movi- 
mento d' Al ma, naquelles impulfos ve- 
hementes.comque a fua vontade feja o 
noílo goílo) a fua Gloria o noffo fim. 

% 

Summa. 
O Melhor de tudo ferà, todo o dia, 

ou ao menos toda a hora , confor- 
me o exerciciode cada hum, exercitar o 
defvellojjcom que o devemos fervir , a 
conformidade com que fcm refiftencia 
nos devemos entregar nas luas máos,a tó- 
fiácia có q nos havemos depòr a todas as 

tribu- 
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tribulaçoens, na prudência com que nos 
havemos de medir , com a queelle quer 
na Fè que devemos guardarlhe, & na paz 
que devemos ter na intenção com que o 
obrigamos, na contemplaçam com que 
ainda he Ceo no amor do proximo, & de 
Deos, que ainda em fy he Gloria. 

Se não tiver mais que huma hora , 
cuidarey, que minha Alma he Ceo, onde 
a vontade he Serafim, que fe occupa em 
amar a Deos o Entendimento Cheru- 
bim, que nelleíe eftá admirando; a Me- 
moria Ihrono, que fempre lhe eftà aíli- 
ftindo ■, os Sentidos Anjos, que fempre 

I lhe eltão miniftrando} as entranhas, & o 
I coraçaó Santos, que fempre o eftaó lou- 

vando, ôc confiderando a pureza,có que 
[ os Anjos eftaó no Ceo; a fermofura do 

Ceo, a Gloria da Bemavcnturança, onde 
os Ccleftes Efpiritos fceftão revendo no 
meu Deos ; vendo que elle me fez Ceo 
efte dia,em que quiz vir eftar comigo , 
farey por viver como fe o fora , por fer- , 
villo como fe fora Anjo, por amàllo co- 
tooSerafim, poraíliítirlhe comoThro- 

no, 
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no,porlouvállo como Cherubim, anda- 
do todo o dia paliando dentro de mim 
mefmo naquella altifllma prefença , ef- 
forçandome a toda a hora por fazer o q 
diz Sam Paulo: Sendo a noíTa converfa- 
çaó toda no Ceo; em Deos , & em fua 
May SantiíTima, em os Anjos com os Sá- 
tos entre aquelles jardins fuavifiimos,na- 
quclles fuavinimos,& celeftiaesPaços, 
onde o Senhor do Mundo aílilte , onde 
toda a Gloria fe acha, Sc onde dentro de 
nòs mefmos podemos ter os Ceos aber- 
tos,fe fechando nos para o Mundo os o- 
lhosdaFè, &: olharmos com a vifta da 
Alma aquella luz, & claridade incompa- 
rável, & infinita , fe imitando aos Ceos 
noíías Almas, nem tem por dentro delia 
luz nuvens de erros, que os encubram, 
manchas de culpis,que os afeem , fom- 
bras de offenfa,que os eclipfe. 

Fim da Semana. 

Que>H 
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Quem não poder ter Oração 5 faça ao me- 
nos por guardar a Virtude, que a cada 

hora fe encomenda. 

Segundafeyra. O Senhor no Horto. 
Matinas. Conhecimento de noíTa voca- 

çam,ou amor da folidão. 
1 audes. Memoria de noflas culpas. 
Prima. Vigilância para naó cahir. 
Terça. Fortaleza para naó defmayar. 
Sexta. Refignação na vontade de Deos. 
Noa. Efperança nastribulaçoens. 
Vefperas. Amor de Deos por lua Bon- 

dade. 
Completas. Odio aos vicios por fua mal- 

dade. 
Terça feyra. O Senhor atado & Coluna. 

Matinas. Á Honeftidade. 
Laudes. Brandura de coração. 
Prima. Dezengano da vaidade humana. 
Terça. Cuidado da honra de Deos. 
Sexta. Perpetua memoria de Deos. 
Noa. Temor de Deos. 
Vefperas. Amor à Oraçaõ. 
Completas. Fervor na Oração. 

Çfiar- 
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Quarta feyra. O Ecce Homo. 

Marinas. A mortificação. 
Laudes. Saber examinar a Cruz, fe he 

boa, fe mà. 
Prima. A Perfeverançi. 
Terça. Lagrimas d'Alma, & do Corpo. 
Sexta. Memoria do Iuizo. 
Noa. Memoria da Payxaô. 
Vefperas. Memoria da Morte. 
Completas. Dezejo da Perfeição. 

Quintafeyr a. O Senhor com a Cruz 
às cofias. 

Matinas. O Dezejo da Cruz. 
Laudes. Mudança da Vida. 
Prima. Manfidaó do Efpirito. 
Terça. Agradecimento a Deos. 
Sexta. Defprezo do Mundo. 
Noa. Confiderarem Deos. 
Vefperas. Valor Efpiritual. 
Campletas. Accufaçaó de nos mefmos. 

Seftaftyra. O Senhor crucificado. 
Matinas. A Humildade. 
Laudes. A Obediência. 
Prima. A Charidade. 
Terça. A altiílima Pobreza. 

Sex- 
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I Sexta. A modeltia nas palavras. 

Noa. Movimento de Amor. 
Vefperas. Dezejos dos Sacramentos. 
Completas. Contrição. 

Sabbado. O Senhor no Sepulchro. 
Matinas. A Caftidade. 
Laudes. Communhaó Real,ou em Efpi- 

rito. 
Prima. Amor de Deos. 
Terça. Deixaçaó de nòs meímos. 
Sexta. Confiança em Deos. 
Noa. Cautella contra o Demonio. 
Vefperas. Recolhimento interior. 
Completas. Iejum do Efpirito , fit do 

corpo. 
domingo. O Senhor Ref [citado. 

Matinas. O defvello no Amor de Deos. 
Laudes. Naó refiftir a Deos. 
Prima. Conftancia nas adverfidades do 

Efpirito. 
T erça. Prudência Efpiritual. 
Sexta. A paz do Efpirito. 
Noa. A refta intenção. 
Vefperas. A contemplação da Gloria. 
Completas. Fogo do Amor de Deos , fie 

do Proximo. Quem 
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<ftcm dijlofe nao agradar, pode, fe qitizer, 
ter efíouira Meditação. 

A Segunda feyra. Meditará no Senhor 
como Amigo •, & bailara,que no feu co- 
raçam ande dizendo todo o dia, & toda a 
hora, ou qualaucr tempo: Meu 'Deos, & 
meti Amigo. Se tiver tempo de cuidar, 
cuidç quam amigo foi noíTo , pois che- 
gou a pôr por nós a vida } pois nos falia 
no coraçam ,ccmo hum amigo a feu ami- 
go : pois fe fez h. mano per nòs,& fe poz 
por nòs em huma Cruz, nam perdoando 
aos Anjos mãos •, pois nos convida aos 
Ceos, & nos veyo a In rar do Inferno ■, èc 
fe dá a fy mefmo no Sacramento. E tan- 
tas outras couías mais , que enlinará me- 
lhor o Efpirito. 

A Taça feyra. Se meditará no Senhor, 
como Hofpede de noílás Almas j onde 
parece que q uer morar mais que nos mef- 
mos Ceos, fendo a Caia, em que o rece- 
bemos,tam vil,tam pobre , humilde, & 
baixa, que faz palmamos,na bondade có 

que 
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quefe moveaeltar comnofco em hi.ma 
cabana de palhinhas, & cheia de lodo, 6c 
de immundicias, indigna de lua prelen- 
ça. Quem naó quer meditar niílo ; baila- 
rá, que no feu côraçaõ ande dizendo a to- 
da a hora: Hofped'<? dt meu coraçam, enri- 
queceyme efia cafinha,poisJòis Senhor de io- 
do o Mundo. E le tiver tempo, cuide co- 
mo foi noflo Hofpede na Encarnaçaõ,no 
Prefepio,noTempio , na Cruz , no 
Sepulc hro, St no Sacramento: & o mais 
que enlinar o Efpirito. 

A Quarta feyra. Se meditara no Se- 
nhor como Rey; & bailara, que a toda a 
hora fe lhe repita dentro n'Alma : Meu 
Rey, meu *Deos, & meu Senhor, fazeyme 
tnerces a minha Alma, pois fois meu Rey, & 
meu bem todo. Se houver tempo de conll- 
derar; veremos como reynou na Cruz , 
poiso feuThronofoia Cruz,ofeuRey- 
no a mortificaçam , ièm a qual ninguém 
iubiráaverfe nos Reynos dosCeos, pe- 
Çamoslheaqui muitas vezes, que venha 
a nòs o feu Reyno, 8c que nos laça amar 
a Cruz, para que íempre reyne em nós, 

K & 
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& fe faça a fua vontade. 
A Quinta feyra. Se meditará no Senhof 

como Efpofo i & baftarà, que a todo o 
tempo lhe ande dizendo o coraçaó: Meu 
Deos, Efpofo de minha Alma , trazeyrne 
fempre airks de vos, ou meteyvos dentro de 
mm,& daymt aquellas veftiduras , co que 
as EJpofasvos recebem. Se houver tempo 
de meditar, cuidara de quantos modos fe 
defpofao Senhor com nofco na Nature- 
za, 8c naGraça,no Efpirito,5c nos Sacra- 
mentos. Cuidarfeha quãto importa nam 
feextinguirem as alam padas, nem fermos 
como as V irgens loucas, mas ver quanto 
nos aproveita fer como a Efpofa dos Ca- 
tares, que o bufcava por toda a parte , & 
lhe perguntava amorofa, onde paffava ao 
meyo dia. 

A Sefia feyra. Se meditara no Senhor 
como Aleltre^que defde a Cruz nos enfi- 
na.quam nus das coutas deite mundo,& 
quam fora haó deeltar da terra os que da 
Cruz fazem cfçada para íubir ao Ceo ■, & 
aprender a fua doutrina , & feguir a fua 
vontade. Quem nam puder conliderar» 
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bailara que lhe diga na Al ma: Meu Deos, 
meu Mejtre, & meu Bem todo , fe vos me 
quizerdes fazer vojjo verdadeiro Dtjcipu- 
lo, he certo que sò vos podeis. Se tiver Me-. 
ditaçaõ, confidere como fempre foi hof- 
fo Meftre, & noíTo Exemplo , na pobre- 
za com que nafceo, na verdade com que 
enfinou, na charidade que moftrou , nas 
virtudes que exercitou, & na obediência 
com que rtiorreu. 
Ao Sabbado. Se meditará no Senhof co- 

mo Pay ; & bailará que a toda a hora lhe 
ande dizédocf noíTo Efpirito: MeuDeos, 
men Pay, meu Bem todo, não feja efcravo do 
:Demonio , quem vos fzejtes vojjo Filho. 
Se houver tempo,meditarfeha com a me- 

I moria nos Ceos, que elle nos diz, que he 
i a nofla herança, & fazermos por naó per- 

der o morgado da Gloria pelos bens fal- 
I fos da terra, por naó morar no mundo cõ 
: os fentidos, pois temos nos Ceos ao noíTo 

Pay, pois a nofla Patria he o Ceo, & nof- 
fo deílerro elle Mundo. 
Ao Domingo. Se meditara em Deos co- 

mo. Senhor, que podendo fó com osAn- 

Jtij jos, 
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jos, com os Santos , & Serafins fervirfe 
ainda nefte mundo , fe quer íervir com 
peccadores tam vís,& baixos peia culpa. 
Se nam tiver tépo, ou nam o houver para 
cuidar, bailará que fempre fe diga: Aleu 
Veosy meu Bem, & meu Senhor , indigno 
fou eu de defervirvos, pois os que vos Jet ve 
fao Santos,mas fe vos quiserdes,meu Deos, 
so vos me podeis Jazer hum muito grande 
fervo voJòo. Se puder confiderar, medi- 
taremos a Grandeza^ Império, a Mage- 
ílade, & os mais fupremos attributos de 
hum Deos, que he Senhor univerfal,nam 
fó da Terra, mas dosCeos ,dos Elemen- 
tos, & criaturas,& de tudo o mais que ha 
no Mundo ■, & admirandonos fempre 
ne!le,eftando fufpenfos, & parados, ve- 
remos que favor nos faz em iè querer fer- 
vir de nós. 

F I M- 

E fo- 
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Efobre tudoy encomendo mutt o, que em 
qualquer defies exercícios , figura, ou re- 
prefentaçao, oremos pelo Tadre Nofifio , pois 
( como enfina o mefimo Chrifilo>o meu Padre 
Sam frqncijco, Santa Therefa, Santa Co- 
leta , & outros muitos Santos, & Mefiires 

defila Efpiritual Sciencia~\ tudo fe acha no 
PadreNoJfo , & tudo por elle fie alcança, 
ainda que ejtefie nao reza,nafórma que aqui 

feefcreve, colhaofiè delle as perfeiçoens com 
quefe deve rezar-, que ettehe o 'fim a que 
fe ordena toda efita copia de efcritura deite 
Papel, de que o Padre Nofifio fera, melhor, 
Jefie obrar como fe diz. 
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E 

TREMORES DA TERRA, 

Em finco Difcurfos: 

Pelo V eneravel Padre 

Fr. ANTONIO DAS CHAGAS- 

VOZ DO CEO I. 

Homonatus âcmuliere brevivivens tem' 
pore, reçletur mult is mijenjs. lob 14. 

TREMOR I. DA TERRA. 

O Homem nafcido da fragilidade 
[ dizia Job ] vivendo breve tempo, 

Kiiij fe 
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fe enche dc muitas miferias j como flor 
nafce, como flor fe murcha , cc mo f< m- 
braapparece, 6c dezaparece c< mof m- 
bra; quer fempre fer o mefmo, nunca 
eftà em o mefmo eftado: Gèmfe em po- 
dridão, nafce em pcccado , vi\ e em mi- 
feria, morre en anguftia ; defde o c< nie- 
çaranafcer ao acabar, tudo faõ miferias 
na vida, tudo faó mudanças no Homem: 
tudo faõ miferias na vida, porque o \ en- 
tre hc trevas, o berço prantos . a niinini- 
ce ignorãcia, a mocidade engano, a ado- 
lefcencia vicio, a madura idade ambição, 
& a velfliceenfermidade: Tudo faó mu- 
danças no Homem, p rque hoje moço, 
àraenhaã velho, agora alegre, depois tri- 
fle, jà faó, jà enfermo * hum dia irado,ou- 
tro dia fofrido j hum tempo ditozo, ou- 
tro mal afortunado > hora arrependido, 
hora peccador ■, nunca para cm hum efta- 
do ; Lua em fim de tantas mudjinçiS.Sol 
q tantas vezes fe eclipfa, Estrella q jantas 
i ezes erra; Mar que tantas vezes ic mu- 
da , Protheo que tantas v ezes toma for- 
mas i todo o Mundo junto o não tem. 

o■ - E 
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E fobre todas eftasmilerias , fe gaitou 

mal o tempo da vida, que Deos lhe deu 
para tratar da faluação, tem morte para 
cada hora, juizo final para logo, Mundo 
para nunca mais, Inferno para fempre. 

He gerado .o Homem em podridão, 
para que defde as mantilhas do ventre 
aprenda a ter hum nojo de fy mefmo, hú 
dezengano dos outros, & humdisfabor, 
& defprezo de tudo aquillo que eítima a 
vaá profanidade: porque fe o melhor ex- 
tremo da vida humana he hum afco da 
confideração, & da mefma natureza, que 
ferá,&queferá aquelle extremo ultimo 
deita evidente corrupção, que fe refolve 
em cinzas mortaes, & em guzanos vivos ? 
Se pois aflim começão os homens da me- 
lhor geração; fe o Grande, o Princepe, o 
Monarcha não tem melhores princípios 
<]ue eítes, porque eítes faó a materia , & 
fundamento do fer humano; qué ha tam 
nefciamétedefvanecido,que faça cafo de 
huma vida, cujos pnncipios faó dezen- 
ganos de confervaríè, pois faó começos 
de corromperíe ? Nafce em peccaio o 

Ho-1 



i f4- Vozes do Ceo, 
Homem , para que vendofeefcravo da 
culpa, que herdou com a natureza,abata 
a devoção daquella foberba, que quer ter 
jurifdição fobre as outras efcravas, como 
fenafcéra em graça 5 & fayba que nafce 
cativo, & fogeito à coufa mais vil , & 
abominável que pôde haver no Mundo, 
q ido he o Peccado, tarn odiofo a Deos, 
tam peflimo ,& detedavel, como quem 
não foi criatura de Deos, mas feitura dos 
peyores homens. E convém,que íaybão 
ido os melhores homens do Mundo, para 
queconfiderem,que não pòdem ter do- 
mínio fobre os outros homens , fe pri- 
meiro fenão fogeitarem ao império recto 
da razão, & refgatandofe juntamente pe- 
la Graça de todas as outras efcravidoés, 
em que os meteu o vicio,quando ufou da 
razão que devia, amanhecendolhe com a 
luz; do Ceo, fe ficou ás efcuras cõ as fom- 
bras da terra. Vive em miferia o Ho- 
mem , porque nada tem no difcurfo da 
vida, que não feja huma perpetua mife- 
ria,ou huma neceflidade continua-, o que 
fe tem por regallo, o que fe julga bizarria, 

o que 
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o que parece deleite , 8c o que fe eftima 
por felicidade, faó grades nuferias da vi- 
da , & grandes neceflidades do Homem. 
Para fuftentar a vida , he neceflario co- 
mer,& beber,por bizarria o veftir,por de- 
leite o dormir, por felicidade o negociar 
nefte, ou naquelle eftado; fem advertir o 
Homem,que todos eftes feus bens faó ne- 
ceflidades, 8c miferias; pois vemos que a 
natureza faminta, fequiofa, núa , afligi- 
da, 8c trabalhada,pede ao Homem,como 
por efmola, o fuftento, o veftido, o fono, 
8c a diligencia, com que fe tem cuidado 
delia. E defta advertência nafce a ma- 
yor miferia de todas , que he chegar a 
ignorância humana a ter , & amar por 
fumma felicidade a fua mefma miferia, 
fem ver que o comer foi a occafiãodo 
peccado, o veftir infignia da penitencia, 
o dormir figura da morte8c o negociar 
caftigo da culpa Que miferia pois pôde 
haver mayor, que chegar p efqueciméto 
da profana vaidade a fazer negocio do 
caftigo de culpas , delicia da figura da 
morte,galla,8c often tação das infignias 

da 
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da penitencia, regallo, & gofto da occa- 
fiáo dopeccado. 

Devia o comer, & beber fer fóméte 
para fuftento,& não para regallo-, devia 
fer o veftir, & o calçar, não para enfeitar- 
nos, mas fó para cobrimos : devia fer o 

- dormirparadefcanço, & não para delei- 
te .'deviafer o negociar para o neceííaria, 
&nãopamofuperfluo. Devia Hp" menos 
© negociar, porque fe he para mais que o 
quebafta para paífar a vida, he ambição, 
& não providência. Devia fer menos o 
dormir, porque fendo demaziado, he vi- 
ciè, & não neceflidade. Devia fer outro 
oveftir; poiquç fendo o quefe ufa , he 
vaidade, & não rriodeftia. Devia fer me- 
tidSb ebmè), 6i beber-, porque fendo mais 
do neeeflariojhe gulla^ôt tião temperãça. 
Se o comer he muito , náofò lie eftrago 
das virtude^,mas tábemda vida,fe o ve- 
ftir lie vá ),nãofo he queixa da modeftia, 
mas da natureza 5 fe odorftiir hedema- 

ziado, não fo lie nocivo à felvação , mas 
tafnbem à fende. Se o negociar he fuper- 
ffâd; nãofó he arrifcado para a confcien- 

I > mt cia, 
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cia, mas para a pefloa. Eis aqui como 
tudo he miíena, & digno de laftima; ain- 
da aílim nefta miferia vive o homem tam 
efquecido da Eterna V ida,como fe vivè- 
rajá Bemaventurado. 

Finalmente morre em anguftia,por- 
que o cercão de toda a parte na hora da 
morte todas as mifenasque teve, todos 
os peccados que fez, & todos os males q 
tem, & todas as coufas que vè. Se olha 
para o Ceo, vè o bem de que andou fu- 
gindo,toda a vida: fe olha para a Terra, 
vè a fua fepultura: fe olha para o fogo,vè 
o feu caftigo, ou no Inferno, ou no Fur- 
gatorio. A melma vida o deixa, def- 
pedindofe num fufpiro} a morte o aíiãl- 
ta, arrancandolhea alma pouco a pouco; 
o ar o afoga,tomandolhearcfpirução:o 
Ceo o atemoriza , hmdolhe negando a 
luz; a terra o quer comer, abrindolhe a 
cova i o Inferno o (juerengulir , meten- 
doo nas entranhas : & fobre tudo iíto vè 
a Deos irado, cheio de juftiça, & não de 
mifericordia.o Demonio accufador,& jà 
ráo amigo: os Anjos teftemunhas, mais 

que 
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que advogados: os Santos expefradòrès* 
mais que padrinhos, faz humá diflonan- 
ciatrifte, horrenda, & temerofa, que he 
outro genero de morte muito mais terrí- 
vel. 

Morre em fim miíeravelmente o Ho- 
mem, & fe dalli não vay condenado para 
os Infernos, ainda tem caftigo no Purga- 
tório ; fe foi condenado,não tem remé- 
dio , vay padecer para fcmpre fogo per- 
durável, penas eternas, confufaõ infini- 
ta, 8c eternidades efcuras, de pranto fem 
ter mo í de tormentos fem cabo, de defef- 
peraçâofemfim í 8c que fabendo ifto o 
Homem, que tem fuizo,haja de gáftar a 
vida na vaidade , 8c não nodezengano: 
haja de amar a miferiada vida , 8c não a 
felicidade da alma: haja de bufcar a per- 
dição, 8c não o remedio: haja de fugir da 
penitécia,8c não da obftinação: Oh mife- 
naiOh defventuraipayorque todas as da 
vida! Tal he a cegueira mundana, q não 
ha coufa que aos Homens pareça mais 
contraria para a fua vida, que o tratar da 
falvação ■, he necefiario, que fe enfadem, 
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te fe aborreção da vida, 8c que a Alma fe 
lhe encha de amarguras, para quefeche- 

! guem a Deos, & lhe peção mifericordia: 
& cuidão,quefalláo contra fy , fefalláo 
em falvarfe, ainda que eftejáo vivendo 
na mayor miferia de todo o mundo. 

Eu fallarey contra mim ( dizia lob 
no meyo de fuás miferias ) 8t fallando na 
amargura de minha Alma,direy a Deos, 
que não queira condenarme ? T) imitiam 
adverfus me eloquium meum , loquar in 
amantadine anima mea> dicam T)eo, noli 
me condemnare. Notáveis palavras , por 
certo! Se lob falia por fy sòméte a Deos, 
que mais lhe havia de pedir, que a falva- 
ção, dizendolhe, que o não condenaíTe : 
logo como diz, que fallava contra fy ? Se 
as primeiras palavras, que diz depois de 
fazer efte propofito, faõ, que Deos o não 
cõdene ? Oh mortaesAndava lob abor- 
recido da vida, dezejava acabar a vida,8c 
deftruilla, como diz Santo Thomas } fe 
pois para a deftruir havia de fuppor al- 
gum contrario feu, que coufa havia Job 
de dezejar, fenáo a falvação: Noli me co- 

dem- 
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demnare. Se não ha coufa que pareça mais 
contraria a etta miíeravel vida, que tra- 
tar da falvação , pedindo a Deos miferi- 
cordia. Não tratais ,mortaes , da falva- 
ção, não fazeis penitencia, porque nam 
aborreceis a vida. Onde fe deixa ver, q 
em quanto goftaes da vida , & dasfuas 
miferias, a perdição he a voíía gloria , a 
falvação o voífo aborrecimento, tis aqui 
a ultima das miferias , a que chega a ce- 
gueira dos voflos vícios , para que no 
luizo de Deos fejais condenados, & re- 
provados por toda a Eternidade, fe com 
tempo não fizeres penitencia das vofias 
culpas. 

wm 
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VOZ DO CEO II. 

Ql'jd eíl Homo>& qusefi 
Ecclef 18. " 

TREMOR II. 

QVe coufa he o Homem ? pergunta 
o Ecclefiaftico : q tem o Homem 

de ien,para que fe perfilada a que he al- 
guma coufa. O Hcmem mortal ( diz o 
mefmoSalamáo ) he huma empolla de 
agua; porque aflim como a empolla não 
he mais que huma inchação, & jà que fe 
vè nas ondas apenas aparente quando 
dcfvanecida j aílim o Homem pcccador, 
«om huma pouca de vaidade,que hcoar, 
que lhe entra , mal reprefenta o leve en- 
gano de fuas aparencias.quando desfaz a 
frágil pompa de fua obftinaçáo aeria,ou 
fiuprefunção caduca. He como o vafo 

L de 
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dc barro, ou feja velho, ou novo, igual 
perigo tem de quebrar em chegando a 
cahir. Aflim o Homem, ou feja moço, 
ou velho, igualmente pôde morrer. E 
ainda em qualquer mal , he como a fi- 
ltre lia do Mar; porque aflim como eftas 
ao parecer faõ Eftrellas , náo fendo na 
qualidade mais que humas fombras , & 
reflexos das Eftrellas do Ceo aflim o 
Homem, fe he jufto, he huma fombra,8c 
huma femelhança de Deos, nada por fy 
proprio, 5c nada pela culpa, pois por ella 
a fombra fe vay, 6c a femelhança de Deos 
fe perde, ainda que a imagem fique. 

He como fombra o Homem,porque 
aflim como a fombra que vay fugindo, 
vay dezaparecendo, fem deyxar algum 
finaldefyi aflimo Homem, que vay vi- 
vendo, vay acabando, fem deixar algum 
vcftigio daquella vida> apenas nos repre- 
fenta em leve vagado de fombra, quando 
morre como de accidente em breve efi- 
mera de nada. He como a efcuma do 
Mar, que fe ergue viçofamente fobre as 
luas aguas, Sc qualquer onda a derruba,ôc 
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defvanéce. Hs hum bocejo da tcrca.qué 
fobe vapòr para morrer em fumos de hú 
fumo>que o ar efpalha, huma folha que o 
vfento leva v fogo que fe converte em cin- 
ta, que fe desfaz em pò, porque fe muda 
em todo o lodo, que fe torna em terra. E 
que fendo ifto, 8c muito peiorque ifto o 
Homem mortal, 8c miferavel * 8c fogeito 
arnayoresmiferias , 8c defventuras por 
feus peccados , haja deterfeem grande 
conta, vivendo em culpa: 8c haja de fa- 
zer muito cafo de quem he, náo vivendo 
em graça. Ojufto não fe fabe refolver, fe 
he digno de odio, fe de amor, 8c enfober- 
becefe o pô, 8c cinza , fendo o termo ul- 
timo da vida, 8c da abominação. 

Ah Senhor! [ dizia a Deos David ] 
trazey as gentes a juizo,8c faybão que ía® 
Homens : Çon/titue Legislatorem fuper 
tôSijciantgUes qnomam hominesfunt. Po- 
rem fe os peccadores de nenhuma outra 
coufa fejaitã > tanto, como de ferem Ho- 
mens, como he neceílario,que venha fo- 
bre elles hum dia do Iuizo, para que fc 
•onheção? Nãp fora melhor dizer o Pro- 

Lij . feta; 
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feta: Conheção os humanos, que faó pe- 
el ras na dureza, brutos no apetite, arvores 
na elevação •, pois abominava nelles a fo- 
berba, a obftinação, & a demazia ? O 
mortaes , excellentemente diíle David. 
Definio lob que coufa era o Homem, & 
diííe, que era huma pouca de podridão .* 
Homo putredb. Queria David,que os Ho- 
mens conheceííem que erão, huma po- 
dridão que vive, huma immundicia que 
fe doura, huma corrupção que fe preza. 
Se os Homés fe tiverão por Arvores ,ain- 
da que os condenara a fua elevação, po- 
derá enganál los , & darem algum fruto. 
Se feconhecèrão por Feras , quando os 
malquiftàra a fereza , a brutalidade os 
defculpára. Se fe confideràraó Pedras, a 
duração os confiára , ainda que a dureza 
os rc prehendèra. Pois porque nem a du- 
ração os con fie,nem a brutalidade os def- 
çulpe.nem darem algum fruto os engane* 
iaibão, que faó podridão, & não pedras* 
conheção que faõ immundicia , & nam 
brutos} vejão que faó corrupção, & não 
arvores. L coôheção finaUttwice os mor- 

. taes, 
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íaes,que nãofaó gente, pois faô Homés, 
porque fendo Homens, faó huma podri- 
dão corrupta, huma immundicia nojen- 
ta, & huma corrupção afquerofa , q foi 
nada ha pouco tempo , que eftà fendo 
pouco mais de nada , que ferá coufa ne- 
nhuma. Hontem hum favor do poíli- 
vcl, hoje hum perigo do futuro, êc à ma- 
nhaã hum medo do prefente: hum pôde 
fer antes que foíTera, hum não feràóago- 
ra q ue eftão; fendo hum forão acabando 
de fer} & fe faó mais alguma coufa , nada 
faõ mais que hum lodo que vive, huma 
lama que luftra, huma terra que anda,húa 
vaidade que corre,huma mentira que fal- 
ia, hum engano que dura, & húa prefun- 
çáo que mente. 

Deque pois vos gloriais , Homens 
miferaveis? Que cuidais que Íbis? Quem 
prefumis que lereis? Pois iabey,& acabay 
de crer, que em todo o Mundo não pôde 
haver coufa maisvil,quãtoao fer terreno, 
q tíTe fer que tendes, & de q tãto vos pre- 
gais. Toda eífa fabrica vivente,toda efla 

Liij appa-f 
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apparencia fermofa, toda efla oftentação 
robufta, & todaefla pompa defvaneqda, 
he coufatam vil, tam bai^ , & ipifcraT 

vel, que nem depois da morte pode ler 
peior, nem mais vil, do que he na mayor 
gloria, na mayor prefunçáo,8í na mayor 
felicidade da vida. 

Peccou Adam, 8c querendo Deos ti- 
rarlhe da cabeça aquelles fumos vãos , de 
que a fua vangloria fez vagados para o 
derrubaj na culpa, querendo pòrlhe por 
terra aquella vaidade nefcia, & defvane- 
çida, com que andava com prefunçoens 
de Divino, diíTelhe hum dia : Homem 
jnifeyavel, lembrate que es pó, & que em 
pó te has de tornar- Mas fe Deos quer 
abater os brios a Adam , fe o quer con- 
fundir, humilhar com a vileza do que 
ha de fer, por çaftigo da culpa > fe o quer 
atemorizar com a memoria da morte, fi- 
gurada no pó, & cinza, que ameaço lhe 
fag, que medo lhe mete, dizendolhe,que 
ha de fer na morte o mefmo que eftà len- 
do cm vida ? Vulvts es, <&■ tnpvhn cm 
revertei is. Não era meyo mais eííicaz pa- 

ra 
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ra confundillo, & para eftremecello, di« 
zerlhe ,que fe lembraiTe,que cedo leria 

1 pô,& cinza , ainda que de prefente era 
Homem ? Não mortaes: fe Deos diííera 
fó ao Homem,que havia de fer pô,& que 
o não era jà, deralhe hum dezengano pa- 
ra tempo futuro, mas não lhe tirára a vai- 
dade do feu engano prefente. Via Deos, 
que do engano prefente nafcia todo o 
mal do Homem , pois com nenhuma 
coufa íe engana tanto, como com o que 
era ■, & para que vifíe quanto fe enganava 
com a fua ignorância, ou com a fua vai- 
dade, não lôlhediífe, que havia de fer 
pò,quando o caftigaíle a morte; d 1 fiel he, 
que iflo mefmo eftava fendo, quando o 
enganava a vida. Mas fe Deos fez o Ho- 
mem do pô da terra; fe o Homem viven- 
do he pó,quecafligo lhe dâDeos em o 
desfazerem pô ? $e na morte o desfaz, 
fc na morte o caftiga, como o não desfaz, 
diminuindolheofer } como o não cafti- 
ga, fazendoo mais vil ? Oh mortaesnão 
achou Deos nenhuma coufa peior,em q 
godeííe desfazer ao Hot116111» que aquel- 

Liijf ia 
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lamefmade que o fez , não teve outra 
mais vil, com que o caftigar, que fazen- 
doo tornar a fer aquillo que era •, por ítfo 
não podia pòrlhe mayor afróta no rofto, 
que dizerlhe , que ainda havia de fer o 
mefmo que eftava fendo. 

Fez Deos ao Homem do pô da ter»- 
ra, como lé o Hebreu; T): pulv.ere: fello 
dehumviliílimo, como diz Chryfofto- 
mo;& viiiflimode humfuperlativo, q 
aífirma daqutllo, que he vil o mais que 
pôde fer; pois não fó he vil, mas fobre 
mais que vil efte pô, como materia pri- 
ma, de que Deos formou o Homem da 
materia prima, diz Santo Aguftinho,que 
lie o fer mais vil, que fe pôde confiderar. 
Se pois o Homem não podia fer peior 
-coufa, nem mais vil do que era, q mayor 
caftigo podia darlheDeos , quefazello 
fer o que tinha fido, quando acaba (Te de 
fer o que eftava fendo. 

Dezenganay vos mortaes, que nada 
podeis fer peior, nada podeis fer que feja 
jnais vil, que efte mefmo de que táto vos 
prezais ■, pois ate parece que quãdo Peos 

* S-i VOS 
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vos quer aniquilar, parece também que 
vos não pode ennobrecer,mas nem peio- 
rarvos. FezDeos da luz o dia, doCeo 
as Eft relias, do Mar os Peixes , da Agua 
as Aves, da Terra os bichos, Se animaes, 
Sc as plantas j mas ao Homem de hú pô 
viliííimo, que ou nos cega , ou nos fuja} 
tam baixo, & tam miferavel, que fogei- 
tandofe a tudo o que fazem delle, fempre 
anda cheio de immundicias, & de perfe- 
guiçoens; fefe levanta o vento , o leva 
pelos ares, & depois o derruba; fe fe não 
move, todos o atropellão. Ifto fois Ho- 
mens miferaveis ■, Sc difto fez Deos o pri- 
meiro Homem , para que vendofe mais 
vil por efte principio que todas as outras 
criaturas, bufcaífe no ieu conhecimento 
o feu dezengano, Sc achafle na fua vileza 
a fua humildade. Não fó nifto, mas em 
outros muitos dcens fez mais cafo a na- 
tureza das Hervas , das plantas , das 
aves, Sc das feras,.que dos humanos.pois 
os brutos os excedem na força, as feras na 
faude, os Cervos na vida, os Linces na 
vifta, os Abutres no cheiro , as Aves na 
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ligeireza, as Flores na fermofura, as Ar- 
vores na pompa , & as Hervas nas virtu- 
des,& em outras infinitas coufas,que fo- 
ra hum nunca acabar começar a dizellas. 
Por ifib queria Deos,quec Homem fe co- 
nheeefie pela coufa mais vil que havia 
no Mundo, para que não fe atribuindo a 
fy os favores do Ceo, vendo que lhe não 
era devido nenhum refpeito, antes ten- 
dofe por indigno das.merces de Deos, af- 
fentaíTe fobre efta humildade aquelle be- 
neficio,com que antes de peccar o fez fe- 
nhordetudo ,&aquella mifencordia có 
que o veyo a ver depois de haver pecca- 
do. 

Mas naõ cuidaó os Homens , que 
fa6 pô, cuidaó quefaõ Deofes 2 aquelle 
engano,que o Demonio fez a Adam no 
Paraifo, faz no mundo todos os dias aos 
outros homens, como cuidaó muito de 
fy, nada cuidaó na morte , nada cuidaó 
cm Deos: nada cuidaó na morte, porque 
vivem, como fe naõ houvera morte j na- 
da cuidaó em Deos, porque vivem como 
fe naó hou v era Deos •, ainda que a morte 
Tí Gê 
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es dezengana todos os d ias , ainda qu® 
Deososavifa todas as horas, como nam 
olhão para o pô , que he memoria da 
morte,como não olhão para o fepulchro, 
queheoefpelhoda vidaj o pô ainda q 
lhe dê nos olhos, deixaos mais cegos ; o 
fepulchro, ainda que lho ponhàoàvifta , 
fica a perder de vifta. Oh fe os Homem 
olhàrão algum dia para o pô da morte i 
Se os Homens fizerão algum diaefpelho 
do fupulchroque deprefla fe efquecè» 
rão do que parecem / q fe finalmente co- 
nhecerão bem o que erão, não fe terião 
pt r Homens,quando muito parecerlhef- 
hia, que erão huns bichos vis da terra, & 
húa pouca de podridão. 

Senhor [ dizia a Deos David] eu não 
íou Homem , fou hum bicho da terra, 
huma afronta dos Homens , hum ef- 
carneo do Povo .* Ego fum vermis, & non 
homo,&c. Porém le David era hum dos 
mayores Reys da terra,omayor Homem 
tios feus tempos, o gabo dos outros Ho- 
meas, a valentia do Mundo, & a occupa- 
Çáo da Fama} como jà bicho,& não Ho- 

mem, 
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mem,comoefcarneo,8c não gabo,como 
afronta, 6c não credito ? Oh mortaes! 
Chegou David às confideraçoés da mor- 
te,comoelle logo diz, por meyo dopo, 
&r cinza r Inpulverem mortis deduxifti me. 
Chegou ao íepulchro,como explica Ian- 
fenio: Ide/t,próximas fumfcpulchro : fez 
memorial dopo , & cinza j fez efpelho 
do fepulchto, 6t como vio nelle, que to- 
do o parecer de Homens, 6c toda a afei- 
ção de Homens , fe havia de mudar em 
guzanos, 6e bichos fedorentos, já não he 
o que parecia, já parece fó o que he: hgo 
fum vermis, & non homo. Porque conli- 
derandofe pela morte feito em pô , 8c 
cinza, pelo pô, 6c cinza na fepultura via, 
quenella Tiáo ficava do Homem outra 
coufa, mais que aquillo que nafce da po- 
dridão, 6c ifto faó bichos, 6c guzanos,co- 
mo dizia Iob: Homoputredo, &jilius ho- 
tmms -vermis. 

l(fo vé quem olha para o feu fepul- 
ehro , porém ainda vé mais quem olha 
para Deos: quem faz efpelho do feu fe- 
pulchro, temfe por hum bicho da terra, 

« ' i jul- 
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julgafe pô, & cinza, conhece,que he pD„ 
dridão} mas quem tem a Deospor efpe- 
lho, ainda vé mais, porque vé que he na- 
da. E a razão lie, porque olhando para 
Deos,vè fe a fy, & vé q hecoufa nenhúa. 
He Dcos como hum eípelho para os que 
andamos ncfta vida de peregrinos,lêgun- 
dodiíle Sam Paulo , & nefte efpelhoíó 
nos havíamos de ver , & rever tcdosos 
momentos. Vicfe a elle David, que tra- 
zia fempre os olhos em Deos: QcuWtnei 
femper a d cDuminum. E logo vio que era 
nada, como elle mefmo dille: Et fubjlã- 
tia mea tamquam nihilum ante te. Senhor, 
nada fou diante de vos. Porém fe David 
via,& fe revia em Deos, como vendo tã- 
to, via que era nada? Ora olhay : quem 
olha para o el pelho, vé fe ■> quem o nam 
olha, não fe vè. Vé-íe quem o olha,por- 
que em olhando para Deos, ve a íua ima- 
gem, &vé, que fendo a Image de Deos, 
nada lhe fica mais que aquelle puro nada 
fobre quem fe poz efta imagem; por ifiò 
conhece que he nada. Quem não olha 
para o feu efpelho, que heDeos:, não fe 

po- 
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pôde ver a fy, & daqui nafce, que cortie 
acha tantos doens de Deos em fy, fem faj 
ber de quem faó, nem donde lhe vierão, 
defconhece a Deos, defvanecefe a fy,cuij 
da que tudo he feu, diílipao como pro» 
prio, atè que na ultima hora o paga co- 
mo alheio. 

Se pois, peccadores, hum Homem 
jufto como David, quanto ao fer mortal, 
& caduco, fe tem por hum guzano cl hã- 
do para o fepulchroj & quanto ao fer im- 
mortal, tem para fy que he nada, clhádo 
para Deos. Em que conta fe devem ter 
aquelles peccadores , que fendo por fy 
nada, pela culpa faó hnns fepulchros vi- 
vos de humas almas mortas ? Se quereis 
conhecer quem fois, quanto ao fer terre- 
no, olhay para o fepulchro ; fe quereis 
ver o que fois quanto ao fer mortafolhay 
para Deos , vede quede não olhar para 
Deos nafce o cafo que fazeis de vòs; ve- 
de, que de não ver o fepulchro, nafce o 
cafo que fazeis da vida. A vida fem me- 
moria da mortei he huma morte d'alma r 
vós fem memoria de Deos, fois hum in- 
- ferno 
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ferno da vidai da morte d'alma fácilm6. 
tc fe caminha para a morte da vida : do 
inferno da vida facilmente fe vay para ú 
inferno d'alma. A morte da vida pôde 
fer cada hora , a morte d'alma ha defer 
fara fempre. Se pois não tendes mais q 

uma vida, nem mais que huma alma, 
como não receais huma morte,que fe 
apreíía na culpa; como não temeis hum 
Inferno, que na culpa fe ganha ? Oh nn- 
fer ia da vida 1 Oh perd içaó d'alma fi Oh 
ignorância do nada:Oh foberba do pò,Sc 
cinza! 

sã® &-•£ 

VOZ DO CEO III. 
> 

Hom,Jícutfanum ties ejus, Uimquam fios 
agrific effiorebit. Pfal. 10a. 

TREMOR III. 

COmpára David com o feno a yida 
doHoaawm , queiftofaó osfeus 

dias, 
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dias, para que vendo os Homens na fa-' 
brica, & fragilidade do feno a fragilida- 
de da fua vida , achemodezenganodc 
fua vaidade nomefmo fogeito,ondeafua 
vaidade achava o feu engano. E daqui 
paflem a confiderar, que feesdezenga- 
naoaquellas mefmas coufas,que os coftu 
maó defvanecer, que faràm aquellas3que 
os devem dezenganar, humilhar, & ad- 
vertir ? Engana aos Hc mensj& defvane- 
ceos a flor de fua idade, & a verdura dc 
feus annoSjdaudolhe a prefumir, q quem 
começa a florecer,muito té para durar; q 
quê começa a reverdecer , muito té para 
luzir:dezenganaos depreda o feu mefmo 
engano ■, pois na vida do feno, que rei er- 
dece,na duraçáó da flor, que mais pc m- 
pofa nalce, vem os homens a vida, q tam 
depreda acaba, vem a pompa, & a idade, 
quam poucò elpaço dura: para que fou- 
beíTemiftoos Homens,mandou Deosao 
Profeta Ifaias, que chamafle ao feu Po- 
vo,& perguntandolhe o Profeta, que ha- 
via de clamar ? Vay (lhe refpondeu o 
Senhor ] 6c chama aos Homens , que fe 
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naõ enganem, porque toda a carne he le- 
ço, 6c toda a fua gloria como flor do <ã- 
po;feCoufeo feno, cahioa flor, 8c aca- 
boufe a gloria n mi breve inftanté •, p ir- 
queomefmo BCpirtto do Senhor, q m m 
ailopro lheinfpirou a vidáitâbé lha tirou 
noutro aíTopro, 6c foi a caufa, r:áo fazeré 
os H jmJns aquilloparaíj Deos cs fez. 

Eis aquio q ieíaò os Homens mais 
prezados de quem faó , 6c os mayores 
Homes do Mundo, hum feno viliílimo, 
que dis hecvas na fee, na terra crefce, no 
ariflarece,Sc pelos ar.es morre. Eis aqui o 
que he a vida dos H ímens, húa flor tam 
íragil,que o frio a feca, o Sol a murcha,o 
vento a arrebata, os brutos a pizão , 6c cs 
bichos a comem : fem que lhe valháo 
o privilegio da fermofura,a authondade 
da pompi, 6c a verdura da fragancia, pa- 
ra que o tempo lhe perdoe, o vento a ref- 
peite, 8c o Sol a náo caftigue. Cham.ã j os 
Homens fl or da idade à Primavera da 
% ila,6c com razão lhe chamão flor, por- 
que toda a duração dos annos defta vida 
caducajtoda a repetição das Primaveras 

M da 
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da mais florida idade, não fó tem a fra* 

gilidade de flor no mais tenro da idade , 
mas apenas tem a idade de huma flor na 
mayor durarão da vida. 

Fallando Iob na vida do Homem, 
difle que erão breves os feus dias ■, dizen- 
do David os dias da vida humana , com- 
paraos ao feno, & com a fua flor: porem 
fe a vida da flor he tam breve , & a do fe- 
no tam caduca, que ainda não dura hum 
breve dia: Se a idade de húa flor não che- 
ga a fazer hum dia, como dizia Santia- 
go, com que razão fe contão os dias da 
vida do Homem pelos inftantes de húa 
flor, que morre quando nafce o Sol ? Ex- 
ert us eft Sol cum ar dor e, érc. Oh mortaes! 
todos os annos da vida do Homem fe có- 
táo por hum fó dia j» porque não valem 
mais de hum fo dia os mais compridos, 

& os melhores annos da vida do Homé. 
Iiojefou de cento & vinte annos [ dizia 
Moyíes ao feu Povo , defpedindofe del- 

le ] não poífo paífar daqui: Centum vi' 
ginti annorum Jum hodie,nonpnftum ultra 
^ttredi , & mgreâu Mas lê os cento 6c 

vin- 
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vinte annos erão paliados, fe o hoje não 
diz mais de hum dia , fe hum dia não 
iiclue cento & vinte annos , tomo 
Moyfes fallan lo pelo tempo prefe te do 
verbo d'«/w,dizqueem aquclled a era de 
cento & vinte annos ? A razão he, que o 
tempo da vida não fe conta pelo que fe 
tem, fenão pelo que fe vive: o mais que 
no Mundo fe vive he hum fó dia, como 
dizia Quintiliano ; Tot a "Ott a hominis 
vniis ejt dies. O mais tarde que no Mun- 
do fe morre, he cada dia,como dizia Saó 
Paulo: Qnotidie tnorior. Se pois Moyfes 
tinha feitos os annos da vida , per on- 
de havia de contar todos os feus an- 
nos, mais que por hum fô dia: Hodie. 

Não tendes, oh mortaesi mais que 
hum dia de vida em todos os voflos an- 
nos, ainda que tenhais muitos annos a 
parte que tendes de vida, hebreviflima, 
todo o outro efpaço, que fc palTa, he té- 
po, que fe conta, não tempo q fe vive,né 
vida que fe tem, porque não paífa do dia 
de hoje o mayor efpaço do tempo , &a 
mayor duração da vida. Efta he a razão 

M ij por- 
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porque faz mais quem faz hum dia, que 
quem faz muitos annosj paflaõ os annos, 
mas ficavos final dos annos , ficavos a 
idade, ficavos a ruina, ficavos o numeroj 
a idade para final do que paflfou porvòsj 
a ruína para memoria dos danos que vos 
fez , o numero para memoria da conta 
que fazeis delles. Paflaõ oS dias, & nada 
vos fica delles , mais que a certeza de q 
pafiáráo, & defaparecérão como flor do 
feno, como fôbra do fonho. Em fim po- 
deis fazer annos , fó dias não podeis fa- 
zer: & a razão he, porque a mais perfei- 
ta idade que pôde haver na vida, o dia q 
começa, nelle melmo dia acaba, no meí- 
mo dia em que nalce , nefíe mefmo dia 
morre» 

Averiguando Genebrardo o dia da 
morte de Moyfes ,fobre as fuas palavras 
a lima ditas, diz aflim : eP articula hodie 
declarai Moyfènfeptmo die Adarjuijjt na- 
tUTHy cr eoikm futjSe rnortnurn. A partícu- 
la, hodie, declara, que Moyfes ao fepti- 
mo dia de Fevereiro nafcêra , & nefle 
mefmo dia morrera. Se pois Moyfes ti- 
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nha vivido tantos dias , que fizerão os 
feus dias cento & vinte annos perfeitos, 
como diz Genebrardo , que no mefmo 
dia em que nafceo, neíTe mefmo acabou ? 
Efle he ( oh mortaes f) o myfterio , po- 
der fe dizer dos cento & vinte annos,que 
começarão, & acabarão no mefmo dia. 
Servir hú fó dia naõ fóméte,para fe cotar 
por elle a mats longa idade, mas também 
para fe affirmar delle , que fendo o pri- 
meiro dia da vida, fora o ultimo da mor- 
te. 
Tanto no ultimo dia fe poem a vida lo- 

go que começa , tam prefente ellá quan- 
do acaba ao que começou , que parece 
que toca de fim a fim: os mais apartados 
extremos da nofia mortalidade, os pólos 
mais contrários, as metas mais diftantes, 
& os termos mais oppoftos, q ha na mor- 
te, & na vida. Se pois de Moyfes,q ue vi- 
veo cento & vinte annos, fe diz , que naf- 
ceo, & morreo no mefmo dia , que vai 
mais que hum fó dia o mayor computo 
dos dias, Sc o mayor numero dos annos ? 
Sfe a mais perfeita idade, no mefmo dia 

M iij em 
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em que começa, nefle mefmo acaba,port 
que não acabaó dç dezenganarfe os mor- 
taes,de que a vida he feno, 8c a fua glo- 
ria flor do feno? Viveo Moy fes cento 
& vinte annos, 8c parece que não viveo 
mais que meyo dia , pois no mefmo dia 
nafceo, 8c no mefmo dia acabou; foi efte 
dia, dia de fua vida, 8c dia de fua morte, 
fendo taó piqueno dia;q era deFevereiro, 

Parece que de bom concerto, levan- 
do cada qual feu quinhão, havia de fahir 
a morte com ametade, fe com outro tan- 
to fahifle a vida * porém que muito he 
ifto,feafíim como a Efcritura chamou 
dias ao tempo da vida: 'Dies hommis: tã- 
bem chamou dias ao tempo da morte: 
Dccepropr efuní dies moms. O tempo da 
morte , não he mais que aquelle inflante 
breve,em que fe divide a alma do corpo, 
& ainda afíim tem nome de dias na Ef- 
critura, onde tudo tem myfterio, 8c nada 
|ie fuperfluo. Que muito he logo , que 
também fe chamem dias hum inflante q 
a vida dura , não fendo mais que hum 
breve inflante ? Não dura (oh mortaes*; 
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a vida mais que hum breve inftante, por- 
que não dura mais que hum agora. E 
nifto he a vida do Homem femelhãte ao 
feno, que hum fó inftanse dura. Do fe- 
no diz Ianfenio,que fubitaméte morre: 
do mefmç) diz Belarmino , que ao pri- 
meiro rayo do Sol, como que fe lhe ca- 
hira hum rayo, cahe amortecido, & que 
por iíTo não duvidárão alguns de o com- 
pararem ao Homem. ' 

Tam frágil he a vida dos mortaes, q 
bé cõfiderada,aílim como a vida daflor,q 
não he maisq de hú mométo, allim a vi- 
da dos Homéns não he maisq húpóto} 
porque não he mais que hum fó agora. 
Là o dizia lob, fallando com Deos no 
meyo de fuas miferias ('que fó nellas nos 
lembramos de Decs ] & dizialhe allim: 
C unfits die bus, quibusnunc milito,expefle, 
donecvemat immutatio mea. Senhor, toda 
efta vida com que agora pelejo , vou ef- 
perando minha refurreiçaó .• afim o ex- 
põem Santo Thomas: Qua.fi dicat, totâ 
vita milito. Se pois Iob peleja toda a vi- 
da, como fe declara por hum agora ? Se 

M iiij hum 
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hum (o agora contende , como diz,quri 
anda em guerra toda a fua vida ? Oh 
morcaes! & ccmo havia de declarar lob 
a brevidade da fida. fenâo chamandolhe 
hum agora Nint. Co n que havia de fb- 
ftentarafua efper: nçi , hxpeèlo , fènáo 
com oalivio,& connderaçáo,de que r ão 
era mais que hum agora todos os dias da 
Vida: Cuntiis dtèbus. 

Nem o H >mpm, nem a flor té mais 
que hum fó agora dentro das clauíulas 
de hum dia! O que viveftes pela manhaá, 
jà lá vay •, o que haveis de viver à tarde fe 
lá chegardes, inda não chegou •, o mefmo 
3ue eltais vivendo, tábemfe vay paiian- 

o: Si nem os antes, nem os depois po- 
deis contar de vida; porque huns fe fo- 
ráo,& rio vos deixáráo nada ; mais que 
a fáudade de paiTados,ou a mágoa de per- 
didos : outros ainda não vieráo, nem v» s 
dão nada, mais que huma alicia de pre» 
iente,6c huma efperança de futuro: ló 
osagoras, que em quanto eu o digo tam- 
bém fe patiaó , tendes fucceilivamente 
cada momento, mas com tamanha fúgu- 

l 1' - ti 
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cidade,que em vos chegando, fe- \ ão, & 
cm os fentindo vos fogem, & em os ven- 
do, vos deixá o. Em rim, he flor a vida 
quando fl rece mais o Homem : Stent 
fios agrt.Jíc efflcrebit. 

Porém reparay, que o náo comparou 
David com a fler dos jardins , fenão com 
a flor do campo •, & a razão he, porque a 
flor dos jardins fobre a caricia do rego, 
fobre o mimo do reíguardo com que 
trarão delia , ainda depois de corta- 
di, que he o mefmo que morta , tra- 
zemna nas pai mas , & peemna fobre a 
cabeça em final de eftimação. A flor do 
campo, por fermofa que feja , poroften- 
tofa que nafça, ninguém faz cafo delia, 
amresem aquella breve vida com que a- 
manhece, alli mefmo onde crefce, & lu- 
ftricom mayor pompa, alli a cortão , & 
enxovalháo, & a metem por baixo dos 
pes, como por defprezo. Eisaqui o que 
heemcõm-im a vida do Homem , hum 
feno que feca , & huma flor quefe mur- 
cha. E ainda aflim he tal a cegueira hu- 
mana, que tendo o mayor dez engano na 
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fua mefma vida, he engano que ráo fe a- 
caba, perigo que fe eftima , & efqueci- 
mento que dura. 

i»> sih <<»>.. ditih •.<% 

VOZ DO CEO IV. 

In imagine pertranfit Homo. Pfal. 38. 

TREMOR IV. 

P Afiada a vida pelos mortaes, como 
a imagem pelo efpelho,que fem dei- 

xar nclle algum veítigio da figura que re- 
prefentava, defaparece , & pafla como 
íbmbra, ou como fonho, que nem por fo- 
nhos, nem por fombras fegunda vez nos 
apparece. He imagem hum bofquejo 
vão , & huma reprefentação fantaftica, 
fem nenhuma outra entidade, que fer hu 
arremedo do que nos finge , hum fingi- 
mento do que nos moftra, & huns longes 
do que nos retrata. E aílimcomo a íom- 

bra 
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bra na parede tem apparencias da peííoa 
de quem he fombra, 6t tomada às mãos $ 
he nada: aflim como a imagem no efpe- 
Iho, parece que fe vè, & he engano , 8c 
affiguração v aflim a vida no Homem he 
apparencia que luftra,mas pouco mais de 
nada, he viíao alegre, mas coufa de rifo, 
que nafce reprefentação, dura fingimé- 
to, 8c acaba mentira. 

lfto deu a entender David quando 
diflfe, q os mortaes paflavão em imagé, 
comofe diííera,queoHomemerahuma 
image,húa figura q paflfa, 8c húa fombra 
que anda > ou como coufa imaginaria , q 
não tem fer algum mais que aquelle que 
lhe fingem as noífas fantezias. Finalméi 
te à maneira de huma fombra vaâ, que he 
figura daquillo que reprefenta, mas não 
a mefma couía. Paflfa o Homem aprcf- 
fadamente na figura defta vida, que he 
fombra daVida Eterna,correndo fem pa- 
rar, atè chegar à morte. Corre, 8c não fe 
fente, voa,& não fe enxerga, defaparece, 
& não fe cuida. Como correio da pofta 
que não defeança: como rio inclinado ao 

marj 
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mar, que nunca foflega : como pedra ^ 
defce ao centro, 8c fo nelle pára : como 
Nao,que náo Tente o curfo,com que Te 
engolfa pelos mares: como ave, que em 
breve efpaço vence as diftancias,que voa: 
como fetta,que num momento Te junta 
aos pontos,â que tira : tam arrebatado 
voa, tam furdamente paíla , tam veloz- 
méte corre, que parece hum voo da mor- 
te a mefma duração da vida: o mefmo he 
começar a Ter, que correr logo a acabar 
os dias que a vão crefcendo, a vão dimi- 
nuindo : & aquillo mais Te çoníome, que 
mais tempo vay durando. 

Por ifto dizia Sam Gregorio, que a 
nofla mefma vida era cada dia hum paf- 
far da vida} porque em quanto no curió 
da vida prefente fe paliava da mininice à 
mocidade,da mocidade à velhice, da ve- 
lhice à morte, a mefma vida com os feus 
proprios augmétos fe precipitava na fua 
declinação,& fe chegava ao feu fim. Vay 
avidafempre a correr , porque o feu hir 
devagar [diz Ru fino ) he hir cada mo- 
mento correndo para a morte , & o feu 



ó Tremores da Ter ra. 
paíTar deprelía, acabar a vida ; he hum 
morrer por momentos como diziaQum* 
riliano, &i por muy efcafios momentos. 
E ccmo he Tembra a vida, tam fraca cou- 
fahe, que tendo as condiçoens da fim-> 
bra, qualquer outra a derruba. Vayfcni- 
pre defcahindo a vida para a morte, quá-» 
te vão declinando as íombraspara oOc- 
cidente : olhareis para a fombra do dia , 
& parecervosha , que he huma grande 
ccuia poisoecupaos montes, eftendefe 
pelos \ alies,defee pelos outeiros, aílom- 
bra o mar, & cobre o mais da terra: chega 
a lembra da noite, derrubaa, & a faz lo- 
go deíaparecer, Tem ficar raftro, ou final 
do que tinha lido : Aflim amanhece no 
mundo a fombra da vida humana , v*ay 
crefeendoao nolTo pareces, & dominan- 
do todo o Mundo , chega a fombra da 
morte, &derrubandoa num mar de tre- 
vas, náo deixa final algum daquella ap- 
parency vaá, com que os mortaes fe en- 
ganáo, fó deixa aquelles rifeos , ou bor- 
foens, com que a morte fe debuxa. 

Mas quando a vida não fofie fom- 

' . - bra, 
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bra,mas fofle Sol •, quando a vida náo 
fofle folha, mas fofle flor •, quando a vi- 
da não fofle reflexo, mas fofse Eftrella, 
cm q ficariáo os mortaes de melhor cõ- 
dição ? Olhay para o Sol, mortaes,& ve- 
de que rico de refplandores em berço de 
ouro amanhece ■, porem vede que deslu- 
zido lá fobre a tarde fc fepulta aquelle 
grande luzimento, que dourava as nu- 
vens, luftra vãos mares, alegrava a terra, 
6cauthorizava o Ceo. Comoves não 
faz grande efpanto ver, que náo dura hú 
brevedia? Aífim a Eftrella mais luftro- 
fa, apenas refplandece, quando fe ecli- 
pfa> aílim a flor mais mageftofa, mal fe 
abre,quando fe feca. 

Se pois ífto futreede às flores,que faò 
joyas da Primavera ■, fe ifto acontece às 
Ettrellas,quefa6 diamantes do Ceo -t fe 
difto não efeapa o Sol, que he Princepe 
das luzes,que duração mayor efpera,qué 
fc foi Sol,náo vive hum dix; quem fe foi 
flor,dura húa tarde? quem fe he Eftrel- 
la, brilha húa hora ? O Sol cada dia corre 
aver o feu íepulchro, nem os ardores do 

Meyo 
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Meyo Dia, nem o verfe no feu auge,nem 
o fazer fombra a tudo, o pôde obrigar a 
que fe detenha, fem que fe incline ao feu 
Occafo; elle mefmo fe corta os lutos pa- 
ra a fua Eça, fazendo crefcer as fombras 
para o feu tumulo. As Eftrellas,vendo q 
hiodecahir no dia doluizo , também 
cahem todas as manhaás no feu dezenga- 
no : fe nas cegueiras da noite oftentão 
luzimentoSjoh que deprefsa ao chorar da 
Aurora efeondem os rcfplandores ! O 
mefmo he rirfe a manhaã de as ver refplã- 
decer com luzes alheias, 4 correréfe ellus 
de fua luzente vaidade , Sc defaparece- 
rem da vifta. A flor em quanto vive, alli 
mefmo onde nafee também fe enterra, fe 
para oCeo moftra a caduca pompa de 
fua fragilidade verde, como quem a con- 
féfsa na terra, enterra ao mefmo tempo as 
prefunçoensdefua gentileza vaá, como 
quem a dezengana : quem a aparta da 
terra onde eftà enterrada, tiralhe a vida, 
diminuelhe a duração, Sc enxovalhalhe a 
gentileza : quem a deixa eftar com as 

' es da humildade na fua fepultura fem 
atirar 
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a tirar dalli, lhe dilata a vida, lhe poupa 
a geatileza, lhe augmenta a duração. 

Eis aqui o que havia de fazer a vida 
dos mortaes,jàque como flor quer viver, 
comoEitrellaalumiar, comoSwl luzir; 
mas de o não fazer aflim , ie deixa ver, 
que a fl ir ferve melh ir a Deos, pois cada 
dia fe dezégaia:q a Eitrella ferve melhor 
a Deos, pois cada dia feelconde ; qoSol 
ferve melhor a D jos , poiç cada dia fe ie- 
pulta. Conhecey pois, mortaes , a vofla 
fragilidade, vede quaó breveméte le pi-f- 
fa o tépo da vida;mas vede que não baila 
confiderillo, fe deita coníideração não 
colherdes o dezengano por fruto. 

Duquelles peccadores,que forão aos 
Infernos, conta a Sabidoria, que coniide- 
randoas miferias da vida , diziào deite 

t' * 
modo: De nada nafcemos, daqui a r uc i 
feremoscomofe não foramos;a nolL re.- 
piraçáo he hú pouco de fumo, as nonas 
palavras huma faifca,que'nos move o co- 
ração, & apagada efta, feremos pó , & 
cinza» derramarfeha oefpirito como le- 
ve ar, & paífa a noífa vida como veftigia 
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da nuvem , & fe dezatarà como névoa 
afugentada dos rayos do Sol , & de feu 
calor aggravada: o noíTo nome fe íepuU 
tará no efquecimento dos tempos , Sc 
ninguém terá lembrança das noflas obras: 
otempodanoflavida ferà como paíía- 
gem de fombra, não tornaremos ao mG- 
do depois da nofla morte , porque tem 
termas perfcriptos a nofla mortalidade,& 
do outro mudo ninguém torna para efte. 

Podèra dizer maisfoh Peccadores:) 
hum Prègador Evangélico , que tratara 
de grangear almas para Deos, prègando 
dezéganos da vida ? Parece,que não dif- 
fera mais. Pois iflo dizião no mudo os q 
furão ao Infernoí Porém porque forão 
ao Inferno os que dizião ifto ? Sabeis 
porque? Porque deftas coufasjde que ha- 
viãotirarodezenganopor fruto com a 
emendada peflba, tirava a fua ignorân- 
cia por confequencia a relaxação da vi- 
da. Oh mortaes ! não ha mayor linal pa- 
ra ferdes ignorantes, Sc de hirdes aos In- 
fernos,que depois de conhecerdes as mi- 
ferias da vida, quererdes que tenháo per- 

lai ma- 
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manécia para voíTos vícios aquellas mef- 
mas coufas,íjue faõ huma continua mu- 
dança para o voíTo dezengano. > 

Havendo acabado de conflderar eftes 
Peccadoresias. miferias da vida , diz o 
■TextoSanto, quediflerão huns para os 
outros: Viftoierifto aflim , aproveite- 
«nonosdo imundo, levemonos boa vida, 
lião fe nos pafse a flor do tempo: Venite 
ergo,&fruamur boms, non prater eat nos 
fios tempoim .Mas fe avflor he a raefma 
fragilidade, «para q fcndoflgura do Ho- 
-mem o dezengáne ; òicut fiosagri. Se o 
-tempo lie huma perpetua mudança, que 
;Ora em muletas coxeaora em azas voa, 
'para quedeljeninguem fie^ Se como di- 
tfciãoeftcs mefmos homens ,as floresfe ha- 
•vião deihurdhar: Corbnemus nos rofisan- 
dequam maroefiant. Sç-conio elles mef- 
-mos afftrmavia,o Teu tetòpofe liia paf- 
-fando, erahúa pafeagem'dp Jombra ,que 
não tem propria fufíancrar {Travfikts um- 

■bra icmpus nojirum. Gomo querettrágo- 
-ra, que afombra náo paíse, que o tempo 
não voeç que a flor fe nãç murche ? Oh 

~? *4 mor- 
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mortaes j eráo nefeios , eráo ignorantes, 
comoelles mefimqs cõfefsárlo depois de 
eftar no Inferno : AW infinfati viam 'Do- 
mini ignoravir/tus. Sendo pois iguorãtes, 
ôc ha vendo fede condenar, que.íinjil ha- 
yiáft de dar de fy na vida , fenáo querer 
que permanecefse para feus vícios,o mef- 

mo que era huma continua mudança pa- 
ra feu dezengano : dezengavaps o tem- 
po voando, a flor perecendo, & a fombra 
fugindo. Mo lira vai he a flor, que nafeé- 
ra fo para não durar: Moflravalhc o tem- 
po , que não tinha azas mais que para 
ddaparecer: Moflravalhc a fombra,que 
naó tinha apparencias, mais que para fe 
tranfpòr: ôc eftas mefmas couias,que ha- 
viaqçéremecerlhç ^yaidade, corap ad- 
vertimento lhe epamudeciao mais o apç- 
tite paraa relaxáçao. Tam longeeflavaõ 
de cahir.na razao;, que aomefmo tempo 
que conbeciao ifto, queria a fua ignorân- 
cia que a fombra íofse permanente , que 
o tempo(efizefseeternidade, que a flçr 
fe torn.ifse perpetua : jUon pretendi nus 
fies imports. 

Nij Que 
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Que mayor ignorância podia haver, 

qticefperar permanências da flor, do té- 
po que pafsa/c as naó podiaõ cfpcrar da 
flor do campo que flea? Que mayor ma- 
lícia, quequererqueparalseo tépo,que 
os dezenganava voando , para que elles 
entretanto por todos os feusvicioSfofsé 
correndo ? E em fim que mayor prever- 
fidade,que fazer infentivo de feudiftra- 
himento todas aquellas coufas,que eráo 
hum defper tador para a fua eméda.<> Vin- 
de ( dizião ellesjôc não fique flor no mu- 
do, campo, ou prado,na terra fruto, nos 
mares peixe,nos ventos ave, que não fir- 
va de deleite à nofsa lafcivia, Sc não re- 

- conheça as jurifdiçoens da nofsaliberda- 
de: Ventte ergo, & nultií gr atumfit, quod 
nou per Iran feat luxuria nojira. Parecevos 

• q era bom fim para q querião que otépo 
cfizcísc impofliveisí.a flor maravilhas,o 
tépo milagres? Parecevos, que era boa a 
Confequencia daquellas premifsás? Pois 
nenhuma outra coufa tirarão daquelle 
conhecimento, nem de ver quea vida era 
flor, o tempo fombra,& os homens terra, 

mais 
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mais que a relaxação da vida, & oeftra- 
go da confciencia, o pouco temor, & de- 
vacidão total de feus vícios, atè que num 
ponto deícèrão aos Infernos, como dizia 
lob ; Ducunt in boms omnes dies Juos, in 
profperittateperagunt, & mpuntto ad in- 
ferna dejcendunt. Santo Thomas na ex- 
pofiçáo defte lugar diz, que efte Inferno 
fe ha de entender pela morte. Que myfte- 
rio terá, que a morte dos preverlòsfe de- 
clare pelo Inferno ? Oh mortaes : nenhu 
outro myfterio tem , quefer hum Infer- 
no a morte dos Peccadores; num ponto 
morrem , num ponto vão para os Infer- 
nos, porque nelles he huma mefma cou- 
fa o chegarem a morrer, que chegarem a 
fe condenar, chegar às portas da morte, 

que chegar às portas do Inferno; perder 
a vida, que perder a alma; perder o mu- 
do, que perder o Ceo ■, fahir da vida,que 
entrar no cárcere. 

Oh mortaes: não deve Ter o eftado 
dos homens quanta ha de fera vida , íe- 
não qual deve ler a morte, náoíe ha de 
olhar para a quantidade dos annos, lenão 

N iij para 
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para a qualidade das virtudes; afsâzvida 
tem quem por pouco que viva, vive para 
a razão: pouco vive que por muito que 
viva, vive para o apetite: o numero dos 
annos he mais huma cifra,que não vai na- 
da em lhe tirando a unidade do amor de 
Deos, que he todo o feu fundamento. Se 
pois fois imagem de Deos , que ifto im- 
porta a razão, como diz Santo 1 homàs* 
fe fombras fuas fois, que ifto importa a- 
quella íemelhança, a que o Senhor vos 
fez , cc mo nem po r lembras quereis ter 
femelhanças com Deos,de quê fois ima- 
gens Ha defer poílivel , queafombra 
de huma arvore ha de andar ao redor del- 
ia, a fombra do Sol o ha de feguir,as fom- 
bras d s montes não os haó de deixar, fó 
a fombra de Deos, fo o Homem . que he 
fombra de Deos pois he imagem lua, ha 
de deitar a Deos , não ha de leguira 
Chrifto,nem hade andarao redor delle; 
& ilto fendo Deos Árvore da Vida, S( 1 
da Graça, & Monte de Glorias ? Oh la- 
ftimi! oh defaventura ! A U mbra fe fe 
parece com aquillo de que he fombra , a 
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mefmacoufa parece: o homemfe fe pa- 
rece com Deos.de quem he imagem, pa-( 
receomefmo Deos. Se pois perder efla 
figura, & eíla femelhança, queiha de pa* 
receroHomem? Será bruto , parecerá 
Demonio, & hirà para as eternas fóbraa 
comos Anjos das trevas , onde pagará 
num para fempre de penas, o haver def- 
prezadoaDeospor hum tudo nada de 
culpa. . , l\ . í 

v..? .v. 

VOZ DO CEO V. 

Homo nafeitur aâ laborem, & avis ad. 
volatum. Iob. 

TREMOR V. 

NA fee o Homem para o trabalho, 
como a ave par a o voo: ou feja có 

as nuós,ou feja com o entendimento,em 

quanto eftiver fohre a terra hade traba- 
í o N iiij Ihar 
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haroHomem: trabalha chorando em 

nafcendo, porque não pôde fervindo, ou 
confiderando ; tam pobre ficou a natu- 
reza humana depois da culpa, que quem 
não ganha o fuftento com o fuor do feu 
rofto, ou do juízo, parece que não chega 
a alcançallo, fern merecello com as lagri- 
mas, que íl ó fuor do coração. Eftapen- 
íaõ da culpa obrigou ao mayor,& ao pri- 
meiro Homem do mundo a roçar efpi' 
nhãs, Sc abrolhos, feito trabalhador vil, 
& homem de ganhar miferavelmente. 
Aquellemefmo Homem,que fendo cria- 
do para o fim fobrenatural da Gloria, te- 
ve a Deós por Pay , os Anjos por Ami- 
Í;os, o Paraifo por Palacio, o Mundo por 
mperio, Sc por VaíTallos feus todas as 

outras Creaturas. E não parando aqui a 
fua miferia,quiz Deos moftrarlhe , que 
elle fo havia de trabalhar na terra, de qi.e 
nafceo Senhor. Nenhuma outra crea- 
tura,falvo fe atrahida pela induftria , ou 
arraftruda da violência fe fobmete{íe 4 
fo[ ei .ão, & à ncctílidade. E a razão he 
ptiq íe naraeíjpaa deíobediécia,ccm quq» 

ono» 
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o Homem perdeu os frutos da Graça,re- 
bellandofe ao feu Creador, facudirão a 
creaturas todas o jugo interior da obede- 
cia,com que fervião ao Homem. M°" 
ftroulhe a Providencia, que a Ave náo 
fia, o Peixe náo feméa, a Fera agreíte nao 
lavra, as Arvores não trabalhão , & aS 

Flores não cultiváo: 6c que ainda aílim 
tem para a vida o neceíTano, 8c âs vezes o 
fobejo,femrafgar aterra com o arado, 
ferir os campos com a enxada, cruzar os 
mares, defcompór os rios, nem defcobnr 
aquclles fegredos da terra, onde o ouro, 
& a prata , 6c as outras clafíes de metaes 
metidos como num fepulchro , parece 
que pedem ao Homem,que os não dezé- 
terré , pois a pezarde todas as riquezas 
que pòdem darlhe as minas, também o 
hão de enterrar dentro de pouco tempo, 
onde rão lhe pôde valer o ouro, para q 
fe náo converta em bichos ,6c em podri- 
dão. 

Voando em fim a Ave pela Região 
dos ventos,na dando o Peixe peias ondas, 
vagando as Feras pelos campos, parece 

que 
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que comoàfinteda vaidade humana, ou 
dandolhe doutrina muda, fe lhe moftrão 
que não nafcèrão para outra coufa , que 
para viver defeançadamente. Cantando, 
recreandofe, apafcentandoíe ao mef- 
mo tempo que .o Homem chora, que fe 
afflige , & que fente a falta do que aos 
animaesnáo falta, do que às Aves fobe- 
ja, do que aos Peixes enfaftia } íz quando 
eítas querem recolherfe, & abrigarfe dos 
defabrigos da noite , fem haver erguido 
edifício,fé folicitaré algum reparo para o 
foílego, & menos para o fono , acháo 
nas lapas do mar alcobas, nas covas dos 

montes leitos, nos ramos das arvores ca» 
mas, ou de campo, ou de vento, onde a 
planta,que lhe offereceo toldos para paf- 
far a calma, lhe arma pavilhão verde para 
lhe dar abrigos, onde as covas,que para o 
nafeimento lhe offerecèrão berço, para o 
defeanço lhe dão alvergue : onde as la- 
pas,que para os rifeos lhe offerecèrão re- 
fugio, para a quietação lhe daõ encofto: 
& onde finalmente a Providencia fupe- 
ricr, fendo miniítra doagazalho, lhe té 

pre- 
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prevenido o repoufo. 
Naturalmente vive a Toupeira nas 

entranhas da terra , allilhelevaoCeo 
feu alimento i vive no leu cazulloo gu- 
zaninho vil & ft breveílirfede fedas, lá 
o fuftenta a Providencia : vivem os ou- 
tros bichos immundos Itm febolirem dè 
hum lugar,& ahiondeos poz a natureza 
lhe acode cc m o necellano a Divina Bó- 
dade. A herva mais humilde , a planta 
mais vil, a folha mais efteril, a flotmais 
mtlindrofa , o ramo mais fobrelevado, 
fem fazerem diligencia alguma para fu- 
ftentar aquellavida vegetativa, recebem 
das entranhas da terra o fucco que lhe 
baila. De todos o Ceo, & a Terra té cui- 
dado, cr m todí sfedezentranhafuave- 
mente, fó ao Homem naõ acode com a 
mefma ptóptidaõ , fem q primeiro lhe 
cuíle a fadiga a vergonha,ou a diligécia. 

Nifto,& em tudo mais quanto à por- 
ç' õ terrena, quiz Deos mourar aos Ho- 
mens humanos; que eraõ muito mais mi- 
ferj^ eis que as ( utras criaturas: pois naf- 
cendo as b eras do campo, nam fó véíli- 

da 
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das , mas armadas , as Aves do Ceo a- 
dornadas de plumas , os Peixes do mar 
cubertos de efcamas, as plantas da terra 
enfeitadas de folhas, as Eftrellas do Fir- 
mamento cheias de refplandores , fó o 
Homem appareceo nu nos Orientes da 
vida, como mendigando, & pedindo a 
todos q o cobrifsé,& abrigafsé,até q pu- 
defle bufcar co q fe cobriíle. Moílroufe a 
natureza mais liberal cõ as hervas jagre- 
ffes,q cõ os humanos: may ores ventages 
lhe deu nefte privilegio, do que deu nam 
fomente aos Homens de mayor esfera, 
mas ainda aos de fuperior Gerarchía. 

Olhay o Lirio do campo [ dizia 
Chrifto ) & vede fe Salamaõ na fua ma- 
yor gloria fe pòdeveftir como elle}nam 
trabalha, nem fia para veftirfc, & vede 
tanto melhor que o mayor Rey da terra j 
quanto he melhor [ como dizia Santo 
Hilário ) a verdade que a mentira? Em 
fimveftioDeos fermofaméte as Flores, 
robuftamenteas Arvores, alegremente os 
Campos, para que podendo fazer mayor 
gala de fua natureza, que os mayores ho- 

mens 
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mens, lhe lembraflerrí a neceífidade cora 
que nafcia, aquelles mefmos a quern a 
ignorância, ou a fortuna fingio mais izé- 
tosda miferia,ouda neceflidade : todos 
em fim fem trabalhar tem o que haõ mi- 

ller ;fó o Homem naõ tem o que ha mi- 
ller, fenaó trabalhando com o animo, ou 
com a peífoa: & a razaõ he, porque ne- 
nhúa creaturaoffendeo a Deos mais que 
o Homem } antes fazem todas melhor 
que o Homem aquillo para que Deos as 
íez. A todas fez Deos para que o lou- 
vaflem,& ifto fazem a todo tempo todas 
as criaturas, excepto as racionaes. Eftaò 
fempre louvando a Deos todas as criatu- 
ras, porque todas a todo tempo faó hum 
efpe&aculo fermofo, & húa confiflam 
louvável. ainda que muda, das obras do 
feu Criaá^r; pois nellas, como em vefti- 
gio da Divina Grandeza, como em co- 
piado fed immenfo Original, como em 
efpelho, ainda queefeuro, daquella Cla- 
ridade eterna, como em lamina,bem que 
tofca, da Diviua fermofura, parece que 
quando fe nos xnanifeftaõ por obras de 

Decs, 
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Deos. nos convidaôàadmiraçrò de fua$ 
maravilhas,fe olhandoas com a confide- 
raçaó, com que fexjfcyem tontemplar,fa- 
bemosellenderodilcurfo, Sc o entendi- 
mento , porquanto aterra moftra , por 
quanto o mar delcobre , por quanto o 

qr por qp^}tp o Ceo debuxa.- 
1 lio fazem as criaturas mais rudes, 

aquellasque com almas de terra, Sc com 
eipintosoe 1 onto broncamentenafcem, 
brutarrçqn^e-fentem, & vegetando vivem; 
port toi áo trabalha ) p >r calligo,çomo 
Uí o Himienj , pPt JHe não trabalha quó 
V uva a i fazem outro tanto 
. i íomens , porque trabalhando pela 
vaidade, não pela virtude , fogem da- 

ndle jugo, com qye fe defcanca , por 
£ fvar a.j uel Iç dçfcapçp. .em mie feafa- 

\ Donde fe v.t\, qvie faltando o Ho- 
íveoftflafrfogqiçpfy&ipqp quç.foi^na- 

Vrt'i louvar i {k qmar a í^eos, rac- 
ík,$>8Í*A De s ,que hurna planta , que 

h" ut< >, ív que huma pedra ; pois 
,er deílas naturalmente não falta 

u ulcimofim\.Si por líto i\em traba-f • ' 1 U<i 
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lha o Homem, nem trabalha como devej 
nam defeança , porque nam louva a 
Deos , nam trabalha como deve, por- 
que não ferve a Deos nv ferve aos ído- 
los de fua vaidade, de fua inclinação,-tra- 
balha por offender a Deos, mais que os 
bons para amar a Deos. Gançafe por def- 
cançar na culpa, comofe fora na Gloria; 

defvelafc pela fua perdição,mais que os 
juífos peíà fuadalvação y âc poem mayor 
cuidado'emfehir aos Infernos , que os 
outros ap Ceo. ' 7 

Ohmiferia! oh defàventura!digna 
de choferfe com lagrimas de fangue /di- 
gna de efereverfe com letras de ferro, di- 
gna de clamarfe com fôlegos de bronze ! 
Bafta peccadores , que fe não ha de hir 
hum Homem aos Inferno#, fetn que lhe 
eufteo fuordo roftoyo fanguedobraço, 
a canccira dò corpo, a àfBicçjão do ani- 
mo, & o dinheiro dabolfa Ha defer 
poíTivel,que por 8oeSj& porchuvas,por 
calmas, ôfpor frioS, por ventos, & por 
neves ha dehum Homem andar bufean- 
doafuaperdição, & ha defer neceflfãáo 
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para chegar hum Homem a fer condena- 
do, que ponha niflo todo o feu eftudo, 
todo o feu fentido, todo o feu trabalho, 
& toda a fua fadiga , & que fobre tudo 
iftofenão contente o Demonio , fe lhe 
náo comprais o Inferno como vofio di- 
nheiro i & fe fobre tudo ífto náo fazeis 
muito calo , & muita vaidade da vofla 
condenação,na eftimaçáo que fazeis da 

culpa, no gofto com que vos fenhoriais 
na maldade j tantos paflos em fim para 
vos condenar •, tanto trabalho para vos 
perder, tam pouco para vos falvar * tan- 
tas fadigas pelos bens caducos, tranfi- 
torios,que vos le\ áo ao eterno cárcere, 
fe vos arraftáo para a morte eternaTá- 
todefeuido, & tanto efquecimento des 
bens eternos >& permanentes , que vos 
atra nem s & leváo íuavemente para a eter- 
na G loria, para a eterna V ida 

Oh mortaes, vede o que fazeis,vede 
por quem trabalhais? Vede que fe traba- 
lhardes pelos bens do Ceo, tçreis brevif- 
fimamente mais do que quereis : Vede, 
que fe vos cançardes teda a vida pelos 

bens 
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bens temporaes do mundortm toda a vi- 
da niío xereis nada: nada tereis, nada vos 
aproveitará todo o voíTo trabalho, ainda 
qticíeja licito fe trabalhardes fópeles 
bens do mundo. No mar de Tibei íades 
trabalharão coda huma noite os Diíopu- 
los.de Chrifto, 5c não colherão na la por 
frutodo-feutrabalho.-Et tilamet cr. th il 
frendiekrnnt. Veyla a maniuã, & toman- 
do óconfelho do Senhor, que appareceu. 
na praya, deitárãoas redes para a mão di- 
reita, , & de hum fo lanço tirarão tanto 
peixe, qge pela multidão , -5c- grandeza 
dei le, hão. pod ião arraftar, & récolher as 
rpdfcft?'Porém fe a noite he o melhor té- 
po das pefearias, fe o mar, fe as redes, fe 
os Befcadores erão os mefmos, cômo de 
hum fó lanço tirão tanto peixe, que era 
mais do que querião ? Como de toda a 
noite, 5c de tantos lanços não tirão nada, 

nem lhe importa nada todo o feu traba- 
lho? Oh mortaes! toda a noite, que he 
figurada vida, como diz Santo Agufti- 
nlio: Vita prafins nox eft: não tinhaó 
deitado os Difcipulos as redes para a 

O raso 
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maó direita, figura dos bens eternos ; ti- 
nhaónas deitado para a maó efquerda, fi- 
gura dos bens temporaes •, pois que lhe 
havia de aproveitar o trabalho , ainda <| 
licito,de toda a vida, mais que coufa ne- 
nhuma : Nihil prendidernnt: que menos 
lhe havia de render hum fo lanço do tra- 
balho meritório,que enchentes, & mais 
enchentes dos bens da Igreja, & dos bens 
eternos: Et jam non valebant illudtrahere 
fré multitudinepifcium. 

Mas fe os Difcipulos de Chrifto eraó 
exemplar , & figura dos mais perfeitos 
homens ,fe na barca fe figurava a Igreja, 
«as redes a Prègaçaó, no mar o mundo, 
nos peixes os peccadorés, nas ondas os 
vicios, fegundo he commum fentir dos 
Expofitores Sagrados , como não apro- 
veitou nada o trabalho de toda a vida, fi- 
gurado em toda a noite ? Como nam 
aproveitâraõ os defvellos dos mais per- 
feitos Homens , para que das ondas dos 
vicios, & do mar do mundo tiraflem nas 
redes da Prègaçaó fe quer hum peixinho, 
iílohe, hum fó peccador, por fruto do 

feu 
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feu trabalho ? Oh peccadores! fn6 havia 
allf D€o$, tòitio diz o Textò .• Mane au~ 
UitífdEícffietit kfuimiiltire. Tudo ersÔ 
fotfíbras, figura dá culpa > efcWc eu a 
manhaã, fymbolo daGráça, eótaõ a{ pa* 
receu Deos,cntaó fe lançáraõ as redes pa- 
ra a maó direita , Scfôentamfe fizeram 
bons lanços >íbojfi fe eácháL|i barca da 
IprejadosfeiàSlhiXs. 'j. 

Dezenganaivos morraes * que ainda 
queiejaisDifcipulosdeChrifto , ainda 
que lejais Varoens perfeitos, ainda que 
tenhais as melhores redes da fciencia, Sc 
da eloquência humana, ainda que traba- 
lheis roda a vida , íc vcw cativardes pela 

glóri^jtopoOL5c nanipelãttcrna , fe 
naó vi raue^íKuer)*: ondç '{fkbíiháis, fc 
naó top^ndeifcu) cohfelhòs , deit*ndo 
as redktf para a rnaô direita , tudo vós ha 
de fahir clqUBivió, nada haveis dc colher, 
nada haveis díàprõveitar:oS peixes coa- 
ram a malha, por mais meuda que feja, 
quanto mais finas forem , mais depreda 
as quebraram, pois valem mais,por mais 
fortes, ainda que grolíeiras , que por fi- 

O ij nas, 
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nas fendo fracas. E em fim de voíTa va3 
fadiga nam çplbereis maisque vento nas 
redes, frio na vida, afilicçam no animo» 
fragua detribulaçamnabarca, atè que 
iDeosvos amanheça. 

.is ai 2£ òct^r i 1 0tínet2í;í(i os.-. 
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FAÍSCAS 

DO 

AMOR DIVINO; 

Vertidas de hum Pedernal humano: 

Offeree idas a hum Crucifixo, 
. . ' 

Pelo Venerável Padre 

Fr. ANTONIO DAS CHAGAS. \ A/ 3» 

Miífionario Apoftolico , tfa Ordem de 
a Sam Francifco. 

. V\ 'W Vl^f » «H » »% 'i\ 

Dedicatória a Chrifto Crucificado* 

AQuemf Aqui,fenao avos(meu *Deos) 
(ehao de votar , & oferecer eft es 

íedaços Oa minha Aima, que com a luz dt 

Oiij vofq 



Eaifcas 

1-fijja Graça achei pej didosgelo mundo ? 4 
quem, ferido avos.iflascSdzas do meu cora- 
fan, 0 ífradas do fWt Efetno John ijk 
^4 li ar da vcjfo O Hzt, do meu cot aça o jau 
MpcautíoS, ttõ r\eu enganrjdo fPnerlM? 
Jl çosTok,CTj{e[jtiCit,Scnhjji ~) qppjgistugs 
as punhas coujas : como torrão ao mar os 
rios,fe reduzem ejfas tfrâihas lagrimas, que 
flhajjàídejft»Qyeaneu EJk he a orvalha 
matutino/que çoncpa do icjío fetioje 
torna em pérolas precisas ■> eftesosnltivjos 
dejpoj&s , bôpt que das batalhas d« miúdo 
trago as irifgniqs fa Vittoria para -f/ opheo 
dasvojjas Aras : ejlas asTaboas do nau- 
ji agioy que efcapadas do mar do jeculo para 
memoria daqui agre, no yofjo Templo dpéç 
duro. EJlâ he a Uaja da Oração, dr.de ejje 
auxilio me foi Alma, çnde a minha Alma 
fejez Cco, onde fy uma morte fejezvida^e- 
quenapaga meu Senhor ) huma haijca por^ 
hum Ceo, hump lagxuma por huma vida,ha 
sogemido por txuma Alma. Bem fei (meu 
Eeps-, &$íM$fáki/K) femm outra mayor 
culpa os fumsWie holopaujto, & dejiaoj- 
ftriapwnhtíí-hr0- e a que vUíimasfe ef 

>r;n pe rum %,yry V-' f 
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per am de hum coraçam iam pobre, que Jew 
do o mundo tudo nada, nam teve mais que 
fei do mundo: Mas fe a vojfa mifericordia 
mejez de vos tam bem aceito, que muito he 
que eujk pre fuma , que os meus nadasfao 
bem vijtos f Nam olhais vós os facrificios, 
fenama lenham,que fe oferece , & nefia 
ninguém bem mais que eu, pois tenho a vós 
comigo. Hoje nam só vojjas piedades ha» 
de fer quem ha de aceitar ejles trocos da mi- 
nha dor, que dos cadáveres da culpa por fer 
triumphos,faÓ dejlrocos: Mas também que 
ha de rever eftes rajgos da minha penna, 
que com a tinta de meus olhos efcreueram as 
minhas culpas no papel de meu coraçamrRe- 
vejaópoisvofiaspiedadesejle papel,que de 

joelho# confagro hoje a vojjos pós , ponhafe 
nelle a vojja emenda,donde fe tirem os meus 
erros, par a quenelles me nao cegue , & me 
vejdjfimpre nella. TrtmiciasfaÓ de huma 
vontade, que nunca pede verfe livre, fenam 
depois que a tendes preza, que reviveo onde 
morre, para fe morrer ondefe vive. Se ant- 
da parecem piores os prantos dejta mnha pe- 
na, quem duvida,que dos Altaresfaí as pri- 

me trás 
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meiras boninas? Ncrn eu P meu *Dcos ] té? 
nho outros cravos, que pôr hoje em v oft as 
mãos: fe por duras eft as razoens parecem 
mais que pedras, eu já hoje nam pojjito ou* 
tras par a joy as do voffo peito. E (e por on- 
das precipitadas, eujã não tenho outras cor- 
rentes,que deite agora a v oft os pés. E fe 
eu poderá fazer tanto , que vos poderá fa- 
Síerjcmpre de cada Eftrella do Ceo mun dos, 
de cada oução da terra mares, de cada areya 
do mar Ceos, & de todos multiplicados, vos 
fzera tamhcm ( meu cDeos J das pedrinhas 
dos montes Aras , dos troncos dos bofqties 
Templos, dos ramos das arvores Cor os,das 
■folhas das plantas braços, dos átomos do 
~ar coraçnens, dos argueiros da terra olhos, 
das hervinhas do campo almas, cr daf fo- 
res do prado vidas. Se vejtindome de todas 
juntas poderá Voar a eJJesCeos , & lã com 
rodos os fèus Efpiritos todo me cobrira de 
kzias, lodo me fizera Th ronos num Jempre 
abraço d' alma, nam houvera dia,nem ho- 
ra, jus com todos vos nam amara, nem vi- 
verahtomen!0,011 átomo, que os nam occu- 

■fàí-a câmvéfeò; nem ejtivèra infante , ou 
imM ponto, 
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font o ,que comvofco me nam unira. Façam 

pois vojfas bemg mdades [ meu Deos^&S6' 
nhor X que Q edifiquem em minha Alma os 

muros de ternfaiem ; cay a o da antiga Bar 
bdonia aqaellas torres prefumidas , de quern 
fat a basse omejmo vento, & fundamento a 
mefna areya. Tojlrados fao os ColoJJos, 
jí derrubadas as EJlatuas, & em fm os 
ídolos cabidos com as armas do dczengano, 
com oscajhgosda razão, com os golpes do 
efcarmento. Feri agora ( meu Senhor } & 
rafgaiy meu D cos, & meu Bem todo, com 
as armas de vojja Crust, ou com ofuz.il do 
voffò ^yimor, as entranhas deftc penedo too 
rebelde, & empedernido a tantos vojjos me- 
recimentos-, pois nam somente dos picus fi- 
lhos pofaam afim nafeer rios , mastãbem 
do meu coraçam correr hum mar de lava- 
redas. Tomay pojje de humaAlma vojja, 
pois nefia Lruz tendes o titulo nem confin-r 
tais [ meu Dios, fr Redemptor ) que dei- 
xe hoje o meu engano o direito da vojja Gra- 
Ça pelo avejfo da minha culpa; a juftiça do 
vc/Jo Sangue pela trapajfa defte mundo. 
Não quero eu melhor Comenda , q verme cí 
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§ vojjo Habito-, & nem far a tomallo hoje a 
pato tirarey outras wquiriçoens, mais que 
as memorias dos meus peccados} nem farey 
melhores provanças , que as experiências 
dos meus vícios. Aqui pojlrado avoffospés, 
nos incêndios do vojjo Amor peço que arda 
efe Tapei, não peço que mo defendais,rogo- 
nos ftn, que mo emendeis. Efe por meu, pa- 
recer mal, fijais bemdito lefus» que a\)im 
fareis hoje, que o mundo fe nao encane mais 
comigo ff jèntirem do que ha nelle, louvado^ 
fejais (meu òenhor ) ò conheção todos, <j 
fendo eii o mejino erro,confenúra vojja Bon- 
dade ^ que em mim fe louvem vofjas obras, 
Louvrrn-ros todas as Criaturas}çr eu por 
toda a Eternidade. 

SSSfc 

MirítF 

GOL- 



do Arm Divino. ci£ 
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GOLPE I. 
<JK • rso^. •*• /-fuvDlv - ■ QJU£'7Q3l" *■ 

. • ■ 
D-JõlaiiaiK dcfohta ett omnis terra; qm 
jiullus eji, qui recogitet corde. lerem.Ia. 

LAGRIMA I. 3 .* C,1 t ' é 
V.;; v »»" xb iV^VW '» *. Itw * VUO Xl'Ji &i°OU D 
TOdo o mundo fe perde por falta de 

confideraçaõ; aílim o chora o Ef- 
ptrito Santo pela boca de leremias, que 
depois que as chamas foraó lagrimas , q 
muito que aslinguas foliem olhos ? E 
necefíariofoi,que como línguas decla- 
raílein o que choravaò, pois ja naó viaò 
com os olhos * que fentiífemo quedi- 
ziaõ. Chorava o Efpifito Santo, chora- 
va também o Profeta, ver que os cami- 
nhos de Siaõ fe tinhaó feito mattos bra- 
vos, & thetos íb de agreftes fylvas> eraõ 
f .hdocs,& defertos, íem haver quem os 
habitaííe, né quizefle jà paliar por elles, 

- quan« 
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quando a Terra de Babilónia toda ferras, 
& penedos, defpcnhadeiros , & afpere- 
zas a todos fe fazia cifrada, hindo por el- 
la todo o Mundo. Por iíTo er$ rjeceflario, 

que o pranto não fó fofle mágoas , mas 
que folietambém razocns,por ver fe qué 
lhe dava o^ ouvidos, lhe poria melhor os 
olhos. Efta foi também a razão porqtíc 
David noPfalmo 9,8. quando chorava, 
não pediaa-Déòs os feus olhos , fó lhe 
queria feus ouvidos ; Exaudi otationm 
meam^iitribus pirape verba m is ma. Tam 
trocados andão os objeítos dc todos os 
fentidos humanos , que parecia conve- 
niência equivocaremfe os officios , pois 
quem lhe dava os ouvidos 1,? lhe punha 
melhor os olhos : mas não he efta ainda 
a razão; he porque o mundo andava ce- 
go, 8c não tinha olhos para ver , quanto 
mais para chorar. Eftes olhos nasEfcri- 
turas fe entendem pelo entendimento > o 
mefmo David no lo affirma, dizendo em 
muitqs dos feus Pfalmos: Confideray có 
voíTos olhos. E o noflò Lyra no lo ex- 
plica ;, dizendo, quem íaô eftes olhos: 

Oculi 
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Ocuh inter tares anima, vox eorum gemi- 
tus,&oratio. Eftes faóos feus difcerfosj 
faó fuas vozes os gemidos, fua eloquên- 
cia a oração. Como pois ao Povo dc 
Deos faltava efte entendmiento> &Vivia 
fem confiderar,andava cego,às efcuras, 
fem atinar o feu caminího ,fem ver os feus 
defpenhadeiros,a Cidade de Deos (a {et 
ermos, as vias de Sion detritos, & o mu- 
do todo Babilónia. Oh fe os homens 
confideráráo,que forao nada ha pouco 
tempo, & que eftáo fendo pouco mais de 
nada, & que hão de fer coufa nenhuma/ 
Se virão com algum cuidado, que aquil- 
lo,que íoijjà não he , & que o que ha de 
ftr, ainda não chegou, Sc que o que eftà 
fendo, vay paííando; hontem menos qutf-> 
huma fombra, hoje fomente hum pò uhr-i 
do,&à manhaã cinza , & corrupção. 
Que da razão do feujuizo não faria olhes 

ao difeurfo?. Quem das trevas do feu en. 
i gano,não íajuria à luz da,yçrdader Quem 

das Remorasdafua culpa , não faria asa 
, a^as da emenda? Virá o juízo, & a ra- 

2%b <lue PdJN? W vidjt Meãos crefcendoj 
orno: aq 
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he,o que vay diminuindo j qtfo.osVíèhfc 
berts fcvíoacdbanairt,tiido o-que ^Uiráo 
emhjr fendo: & aflim nos hiísws c€. .foi 
mindo, quanto mais tenlpo fomos d« rij 
da Cada inftantedenona vidaifowr»'ií3 
memorial para a morte,lembHUlfo>riosoá 
quejà pafia rifo; cada lembra íiçcf da monté 
hum defpertador para a VKÍa,'ím>ftrarftio- 
nos quantas fe perdèráó;- Conhecerá a 
mefma vaidade, qiie náo fidíttábdq nrif- 
fotempo mais que a memoria de kauer 
lMo,ou a magoa de Haver paíTâdo , na- 
quilíomefmo que doâfotti&jaPtffttô pon- 
to perecemos i-Pe? toúgua fefitHanth tílti 
momenta prientóríúui . tFafo^etaz ; Si 
tam arrebatado he o curfoda 'humana vi* 
da, que não havendo jnaisqjoQWum p*f- 
fo defde o berçd à íèpíilturkyrp6idc ifervii*» 
nos de tropeço hurftpè mal poflfc a od& 
paíTo, não havehdotnaii qUé%iúm fo fo- 
kgo entre o Inferno, Ôc entre ò Munckr í* 
o mefmo ar que nos alenta , héspòtíe ti- 
rar a refpiração. Paífarà em fim efía vida 
como veftigio de nuvem, ouqual nevoá, 
que fe desfiz, deaataríeaoshaoífpirito, 

como 
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«orno ar que fe defvanece,como empolla 
da a ^oa que corre,como efpuma do mar, 
que fe ergue, como flor do feno, q câhe. 
E em fim tám leve , ôc tarn ligeiro no« 
paflaotempocoma vida , comoNao, 
S[ue ráo fente o curfo, ccm que fe engol- 

a pelos mares} como fetta,qtieem hum 
inftante pafsa as metas, a queátira-, ccmo 
Ave, que em hum momento vence as di- 
ftancias,aquevoa } fem que o entendi- 
mento dos homens lhe queira examinar 
o curfo, fem que o acerto dos Difciercs 
fe cance em apontar o tiro; fem qúelues- 
gueira dos Humanos procure afsegurar- 
lhe o voo. Oh vaidade fempre cega! Oh 
ignorância apetecida rOh precipício, & 
tudo ergarto / ' > < • 

COL- 
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,-iíió o >b ioft o- • "i"> -urçrra -i: 

G O L P fí II. 
:V5 bí íqrmto • 

Verumtâmen umverfa vaniias,cmnis homê 
vivem. XJJalm. 3 S.V 

LAGRIMA II. - ■ r 1 J ,« i likJk i \ -» ij }> • • * 
^znrrrcrM n->jp orií ? ram Kteo&ÒJ 
DA vaidade dosjiomens nâffca cc-> 

gucira dellet natindo. L andando 
acompanhada femppeda onentação, da 
foberba , dapreiunçaõ, & da arrogar.-, 
cia, das mentira^, 6c das Hzaojas.r teda 
he fauftode ignorâncias, todafômilia de 
chimeras,6c toda cafa de 1« nicos, tila ío- 
berania,6c eftedefalumbrado entono,có 
que fe morre por ief Ídolo, atrás dos Ído- 
los do mundo anda^arraftando oíeu en- 
gano , & defpenhando os feus infultos. 
Efte he o canto das Sereas, que a cada 
cantado mundo, 6c a cada paiso dos hu- 
manos lhe faz o mar todo naufrágios,lhe 

torna 
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torna o porto todorifcos •, para a praya 
da Eternidade os encaminha o Norte 
d' Alma, & elles nas ondas dospeccidcs 
para o Inferno vaò apique. Hum fó vif- 
lumbreda Fortuna, que como vidro reG 
plândece, os cega,atè quandó fe quebra i 
hum refplandor do luzimento,que como 
Vella fe confome, ou como exhalaçaó fe 
gafta, mais os afcende, do que os alumia: 
humaadulaçaõ do aplaufo, que;como ar 
fe defvanece, com os encher de vento , os 
incha ■, humas delicias mentirofas , que 
como pirolas fedouraó, com lhe an ar- 
gar, as idolitraó •, humas honras imagi- 
nadas, que fó tem dezar de fantezias, co 
fer chimeras, as aprovaó: & humas ven- 
turas fabulofas, queameaçaó como Co- 
metas, até com a vida íe compraó. Oh 
Homens vaós,quevosengana?Gente ce- 
ga, que vos obriga? Quem vos arroja, Sc 
vosdefpenha,vos eleva, & vos atrahe? 
Por ventura £ó as riquezas f Ifto deu a 
terra a hum a mina. Saõ acafo as grandes 
pompas ?Ilso deu o ventoahúa nuvem. 
He por ven tura o ter mais vida i lfso deu 

P a hura 
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a hum tronco a montanha. He acafo A 
valentia ? lfso deu o monte a huma Fera. 
He a altura do grande eftado ? Ifso deu o 
vento a húa grimpa. Por dita faó as fer- 
mofuras ? lfso deu o campo a huma flor. 
Que vos enlouquece, o deitar plumas i 
lfso deu a natureza a huma Ave. Que 
vos ufana, o veftir fedas ? lfsodeuobof- 
que a hum guzano. Que vos perfuade,o 
comer mais ? lfso concede o tempo a hú 
bruto. O imo pois chega a íerpofíivel,q 
feja a vofsa idolatria a vofsa ambiçaó, 
vofsa cegueira»aquillo deque gcfta hum 
bruto, aquillo em que fe cria hum bicho, 
ifso com que nâoelcapa húa Ave,aquillo 
que naó preza húa flor, efsoutro em que 
naõ durá huma grimpa •, o mais com que 
foge huma Fera,& tudo o mais que em 
fim poucoeftima o tronco, a Nuvçm, a 
M ina ? Se.ás riquezas todas faó terra, fe 
as pompas táó hum pouco de ar, a vida 
pouco mais que folha i a valentia acçaó 
de Feras j a mayor alourai mudança;a bel- 
eza, filha d.vs hervas. j as plumas, ícmpre 
leviandade, as fedas ,tumulode bichas j 

8c0 
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& o comer, gofto dos brutos ? Para que 
3uereisparecerminats , feaífim fois fe- 

ras de efcandalo ? Porque fazeis per 
ferdes nuvens, fe iílcrhc «oufa qtye leva o 
vento? Pofqúe fotgíísde ferdes Feras, 
fe íífo he fu^ir de fer humanos ? Porque 
ellimais o viver como Arvores, feíe cor- 
taó as que naó daó fruto? Porque cfeze- 
jais parecer Grimpas, fe a cada inftante o 
ar as muda ? Porque morreis por viver 
Flores, íecada dia hum S al as feca? Por- v f i w C 
qUe vos prezais andar eomoA ves-, fe faó 
pencas íeus enfeites ? Porque tratais de 
íerGazanos,fe os feus veftidos faó mor- 
talhas? Porque goftais de ferdes brutos, 
fe^íTo he negardes que.fois homens ? Oh 
venenos idolatrados! O a fabulas fempre 
bem quiíhvs,! que facilmente vos deixa- 
ra, quem voífa origem defcobrira ? Que 
alegremente vos pizára,quem pordétro 
vos conhecera? Mas que fe ha de fazer 
hoje, a quem podendo fer maravilha por 
privilegio da razaó ,fe faz aggravo dc 
defatinos por condição da vaidade, ou 
abufo da natureza. 

Pij GOL* 
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GOLPE III. 

tibi Corozain,v£ tibi Bethfaida-.qum JÍ 

in Tyro, & Sidone fatia ejj'ent viriutes, 
qu£ fatia funt m vobis, ohm in cilicio, 
& cinere penitent iam egijf'.nt. Matt. 11. 

LAGRIMA III. 

OH que dura contahaô de dar a- 
quelles, a quem Deos dá mais au- 

xilies que a outros, aonde aproveitàraó, 
& nem com ifto fe ntovéráo! Que cafti- 
go rigorofo teràm dos Ceos, & dos In- 
fernos , aquelles que fogem dos braços 
de Deos para as cadeas dos Demonios > 
que defprezaó as eternas Glorias pelas 
penas da Eternidade? Que reilltê aquel- 
les impulfos com que Deos bate aos ca- 
raçoens/ Que fe retardiaõ no caminho,có 
que a Bondade ímmenfa os chama ? E q 
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fe perdem no porto, depoiade atraveisa- 
rem os mares. Nada fuccede no mundo, 
que naõ feja hum grito perpetuo, com q 
Deos Nofso Senhor avifa, & faila ,que 
naõ feja hum defpertador mudo, có que 
o Senhor nos difpçrta, nos eftremece ,& 

' nos acorda. As Aves,que acordaõ canta- 
do, nos enfinaõ a louvar a Deos: as Fon- 
tes que correm ao centro, o como have- 
mos de bufcallo; as luzes que nos livraõ 
das íbmbras, o que faz a Graça nas cul- 
pas : a noite.que entriftece a terra,o como 
deixa o vicio humaalma : os males que 
vemos no mundo, nos moftraõ a fua mi- 
feria > as felicidades, & goftos, nos figu- 
rão os bens do Ceo } as vidas dos máos 
com os fcus fins,nos fazé afaftar dos feus 
pafsos j a morte dos bons com a fua glo- 
ria, nos faz feguir o feu exemplo. Noe 
dias tempeftuofos, fç reprefenta o fim do 
mundo. Com as noites triftes, & efeuras 
fe nos retrata o Inferno. Tudo parece 
nos enfina , & tudo também nos repre- 
hende, pois ainda em nòs naõ aprende- 

jnos o que experimentamos. E nada em 
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fini pôde baftar, para que nos faibamos 
mover: prezos pelos laços enganofcs, 8e 
nos nós cegos repetidos de taõ varias 
pofanidadesdormimos no leito da cul- 
pa, como fe naõ houvera rtlórtee '->< E lia- 
mos na caía do vido, como fe flãõ hou- 
vefse Inferno, & Vivemos com o Demó- 
nio, como fe naõ houvera Deos. Onde 
eftà aquclla difFercnça,qué nosdiftingae 
dos brutos ? Onde moraaquella razao,q 
nos iguala com os Anjos ? E onde a vi- 
dados Chriftaós, que nos chega a fazer 
Deofes ? Naó fedcípedaça a continécia 
com os golpes defcus delitos? Nao ie ef- 
moreceo mundo com a fua vifta abomi- 
nável ? Naõ foge o fangue a hum pecca- 
dor com fua vida aborrecivel ? Como 
nos naõ admiramoS>de que muitos por fe 
perder,façaõ mais do que nòs porlalvar- 
nos? Que firvaó tantos ao Demonio com 
mais extremos, que nòs a Deos! Se Deos 
fora o interefsado, & nòs os independen- 
tes ; fe elle nos pedira algum mal nofso, 
& naõ nos offerecèra o Òeo, parece q ri- 
veraõ difculpa as frouxidoens do nofso 
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engano. Mas ainda aflim naõ tiverao » 
porque elle fempre fora amavel, St mais 
que tudo apetecível. Pedimoslhe horas, 
dános créditos* pedimoslhe males , dá- 
nos bens •, queremos goftos , faznos mi- 
mos ; bufeamos nada, danos tudo ; Sc na- 
da difto ha de bailar para o bufear, para 
o querer, para o fervir, para o amar! Por 
ventura nòs nos fazemos? Nòs nos fuftê- 
tamos, Sc animamos ? Obras faó de fuas 
maõs, empregos de fua bondade, Sc per- 
dão dafuajuftiça. Qual he difto a fatif- 
fação, Sc qual o agradecimento? Reduzir 
tudo ao noflo engano, Sc prevertello em 
fua oífenfa! Por ventura para os vicios, 
Sc torpezas cuidaremos nos criou , quan- 
do elle tem maó nos noflos caftigos?Cui- 
daremos,quefcdefeuida por húa hora, 
por hum inftante , que he o que dura a 
mayor vida, nos expomos cada põto aos 
danos da eterna morte , por hum ponto 
em que lhe fazemos eternidades de dof- 
prezos ? Será bem,que o percamos , & 
cayamos na fua ira por toda a mefma E- 
ternidade ? Quem nosdiz,quç não feri 

Piqj hoje, 
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hoje, daqui a pouco, ou logo,agora , fe- 
ra ^concorrer com o que vivemos P Qué 
nos dà o com que duramos } pois por hú 
penfamento leve,que mais afflige,do que 
recrea, por huma lo palavra çciofa,t)ite 
logo o ar, & vento a leva, por hum a£to 
que peccamos, o que hum breve inftante 
apenas dura : He razaõque feoffenda a 
hú Deos ? He acerto que fe perca o Ceo i 
He bem que fe agrade ao Demonior Co- 
mo não olhamos, Sc vemos , que fugin- 
dolhe, nos confundimos , & aggravan- 
<loo,nos offendemos , quepeccando , o 
crucificamos. Que mal nos fez,fe nos 
criourQue nos oncnde, fe nos ama ? Em 

q nos aggrava, fe nos fofre ? Como pois 
for fer lervos deSatanás,nos negamos de 

ilhos de Deos ? Como nos armamos i ó- 
tra elle, feguindo as bandeiras do Demó- 
nio ! Como em fim fó por fervir a efte, 
queremos que Deos nos firva a nòs ! Oh 
doudice fempre precipitada ? Oh deza- 
rino nunca chorado / Oh perdição preci- 

pitada? Oh cegueira do entendimento; 
Ohobftinação da malícia / 

G OU 
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Sad&cfia HEaS^^tt^ÈKasá®Sfi2aifâ» 

GOLPE IV. 

Derelinquat impius viam fuam, & rever* 
tatur ad Dominum , quornam multus 

ejt ad ignofccndum. lfai. ff. 

LAGRIMA IV. 

SE o mal nafce de não cuidar, o confí- 
derar hc o remedio : Meditey os dias 

antigos ,contempley os dias eternos, dizia o 
Profeta David .* por iíloem outra parte: 
^Acendeufeme o coraçao} porque a medi- 
tação toda he fogo. Cuidem pois os ho- 
mens o que he o mundo, 8c o que faõ os 
homens j o mundo inimigo de Deos, os 
homens inimigos defy , deixem as vias 
da perdição, tornemfe os homés a Deos, 
que he a fua vida; viremfe, porque tudo 
çíU num virar; façãó alguma coufa o» 
homens, Senão queiráo que Deos faça 

tudo. 
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tudo. Todos os palTos, & fadigas,que 
ha de cuftar efte Thefouro, dentro de fj 
mefmos fe dão; caminhando pelo enten- 
dimento, & trocendo pela vontade; para 
que o prado crie flores, para a terra pro- 
duzir minas, he neceflario com o Sol cõ- 
correr a terra, & o prado. Náo goza as 
riquezas da índia , quem não navega o 
Occeano ; nc ganha as palmas do Triu» 
fo , quem foge aos golpes do conflicto. 
Nãofe cubráo fempre os Nãoqueros, 
com os fobcapas dos Nãopoflos ; por- 
que he Veftir as difculpas do mefmo tra-; 

geda tnalicia. Não guardemos para a- 
tnanhaãío qufc ainda he tardc/endo hoje; 
porque conto faõ os noflos Logos da na- 
turezá dos Depois, quafi fempre nos paf 
fa o tempo nos paflatempos do outro dia. 
Não fejafempre nas tentaçoens do Mu- 
do tudo propor dczenganos, & tudo não 
cumprir promeflfas: tudo eftes Logos de 
futuro, & tudo huns Nuncas de prefen- 
fe, pois vemos que para ferem eftes Nú' 
cas dá condição daquelles Sempres, Ain- 
éi he fempre emnòs , o Daqui a pouco 
Vobui fem- 
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fempre he N unca. O refiftir a Deos ca- 
da dia, enganar a Deos cada hora, que ca- 
ftigos, que defemparos não teràm da ira 
de Deos ? Se por vcrmos,que nos dà avi- 
fos, damos confiança aos peccados > fe 

por ufar de mifericordias tomão licença 
as noíTas culpas: fepois o lá,he tarde, 
quem não dirá, que o Amanhaã vem lõ- 
ge? Nãofaó mifericordias,que fe dila- 
táo offendidas, jàfrõefpeciesde caftigos 
que outros mais cruéis ameaçáo. Náo fei 
como ha quem fe deite a dormir com o 
feu peccado, fem fe acordar do feu peri- 
go ! Oh convertamonos a Deos muito 
de todo o coração: feja Deos nos noílds 
coraçoens o definitivo dos venenos, com 
que morremos pela culpa. Precifo he, 
que em nòs fe funde o que Deos mcfmo 
edifica, & elle he quem levanta a fabrica, 
fazendonos fahif da terra, nòs fomos que 
poem o fundamento ,humilhandonos a 
fuas obras. N inguem cuide tanto de fy, 
que imagine que Deos o hade mifter, q 
paraartiallo nos criou; que fazemos, que 
o não amamos, fugindo de quanto o of- 
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fenderpos ? O primeiro paíto para o Ceo, 
rjão he outro que o primeiro paflò, com 
que nosafaftamos do mundo •, porque 
afaftar das criaturas,he o mefmo que che- 
gar a Deos, efcadapòdem elles ferpara 
íubir ao que ellç he, quanto mais fe tpdo 
o mundo metermos debuxo, mais perto 
$c Deos ficaremos. Por eftes degraos nos 
fobe a luz a ver o Sol no Meyo dia } por 
çftcs quando/cdefce^ fe cerra a noite de- 
tro na alma. Levefe a raítos a vontade a 
ver o que diz a memoria ; peite a razão 
o entendimento, para que converta a võ- 
tade; não pareça que and» vadio entre os 
humanos o diícurfo: nem feja a praça pa- 
ra huni cego a Monarchia do alvedrio; 
não fe queixe a Mifericordia,de que nos 
deixe então a Graça, nem fe irrite mais a 
juftiçadeque do perdão crefceu a culpa. 

3!jp -ÍOÍÍIOi ÍO0^£TI^IJ ) Itrí ct > i 
£ o<ui '0 - íiffiíi o* m 

GOL- 
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AMU 4tMÍ?> «?>.. <*» 4g> .<*i»> *j> 4M&5®!®* -«ih. 
i^Pfi.irA-.h&? ãè^-s&cSfâátea^^sas. 

GOLPE V. 

I '.OLi-/ . C ■ "O '|*r ^ * OI1IX 
Milvius in Calo cognovit tempus fuittnv 

turtur,& htrudojcr ciconia cujloàierunt 
tempus advtntus Jiii : populus ante meus. 
non cognovit judicium Dommi. lerem 8. 

LAGRIMA V. 

AS Aves, as criaturas mais leves, as 
que não tem razão ,8c juizo, fabein 

aproveitarfe do tempo , conhecendo o 
que ellepede-, muitas vezes fugindo acr 
mar,onde tenhãofeu fuftêto , bufeáo nas 
prayasfeu abrigo,onde antevem as tem-' 
peftades. Os Homens, a quem Deos en- 
tregou o império das criaturas,a quê deu 
mais a conhecer odifeurfo do tépo, com - 
ino le não tiveráo razão, como fe nãotf--í 
verão difcurfo, todo o tépoqueré dar ao 
&ççiOj & ncflhú à E teraldade, Os cápos 

ver* 
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verdes,& grofleiros, dãdofhe Decs a Pri- 
mavera,dão flores, Si ao menos dão her- 
vas,ondefe achão muitas virtudes: Os 
trocos,q eftiveráo nus ao defabrigo dela- 
neiro,fazêdo penitécií rude,ao menor au 
xilio de Abril,ao movimento do V erão, 
não fó florecé, masdaó frutos, com que 
também nos daó exemplo. A neve qtte 
fegela mais fria, a fonte que fe vio mais 
preza , o rio que parou mais atado nas 
prizoens do Inverno , cm lhe dando cs 
rayos do Sol, fedes faz em,& fe derretem. 
Só os Homens, os Senhores do Mundo, 
os que fe prezaò de entendidos, aquel ies 
aquém Deoschama Filhos,aquellesque 
tem a Deos por feu Pay, por mais que o 
Ceo lhedè o tempo, laõ muito mais que 
o campo rudes ■, por mais que Deos lhe 
dobre os annos, lv> ficaõ mais que o tron- 
co fecos > & por mais que lhe de calor, fó 
ficaó mais que a neve frios. Quem ven- 
dolbe gaftar ?s horas , quem vendolhc 
perder os dias, &defperdiçar os mezes, 
& os annos [ cujos reditos ruó fe cobrao* 
cujas perdas/e naõreftavuaó, cujos fru- 

tos 
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los fc naó reftituem ] nam fentirà , nam 
chorará, ver que perdeu o tempo da vi- 
da, da penitencia, Sc falvaçaó ? Quem o 
tem feno acadainftante para o anno da 
fua perdição, para o dia do feu Iuizo,pa- 
ra a hora da lua morte í Ha quem fc veja? 
Scníó fora no mundo hum avifo cada 
fucceflo, huma voz cada refpiraçam, & 
hum grito cada precipioj parece que ti- 
veraódefculpaos que nenhuma tem no 
mundo; porque o mundo nenhuma tem. 
Mas que fe naó emendemos Homensí 
Se antes do dia do luizo, de tantos juí- 
zos alheu s,lhe apparecem eftes finaes,6c 
lhe deitaõ eftes juizos.Efta a todo o tem- 
pi. he a defculpa ,& tftaquafi fempre a 
laftima,&' fónojuizo dos Homens nam 
ha hum final do Iuizo! Quem fabe que a 
terra ha de abrirfe, Sc metello nas fuasen- 
tranhas^' lançàllo na fepultura, porque 
nao treme do que Deos lhe fofre? Se de 
ne s trazer fobrefy, vemos que treme a 
terra meíma; fe por terra nos poz o mu- 
do, pa*a lançar o mundo ao mar quem 
«fpera tempo mais perfeito» que quando 

ae 
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as Divinas monçoens lhe pcem nos olhos 
as aguas vivas ? Por ventura por efte li- 
vro da nofla meíma experiência, ou dos 
cafos de todo o mundo, aprendemos pa- 
ra fertroncos,eftudàmos para penedos, 
& em tantas outras criaturas ? Oh pere- 
grinos do fcculo , fede h( je os desenga- 
nados •, porque fe eíle valle de lagrin as, 
efte valle defconhecido, tantas vezes vc s 
enganou nas Primaveras da vida, comei 
he razão que atè no ultimo \ alie,que \ e- 
mosnoOutonoda morte, vamos culti- 
vando os enganos, para recolher os cafti- 
gos. Eisaqui porque chora a terra ; eis- 
aqui porque fe entriftece o Ceo: L-tgfht 
tara, m*reímnt CícLl 

r uça o spq aon £ n: 
mw) icrn oi; obau 
obn^vp ouptVJllJ 
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GOLPE VI. 
| . -"o'jc -i ■■- ~'ji.h onnifoq ;. o3l jc Hino 

Ecce motus magnas fatias in man , it a ut 
navicula op cru etur jluEhbus. At ce'Jcrilt 
ad Iefum difcipidicjus dicw^s \Uomi-. 
nc,Jalva nos, per unas. Mai ij. 8. 

LAGRIMA VI. * 41 wijjj .. ij} iOJ Ju -!"U/jiJs AIPCIQ ( 
« ■ ' ;••.•• iA ■ in.), j.Loa icq -Jt, i s.A: ; , 
SF.os que tracem a Deos cqmfigo^iij 

. osque aqdúo na companl^sujeDeos» 
íc vcmarifcode pçrderje , 6c pedem a 
Deos qye os falve, qqe lhe acuda, 6c que 
os gui<í j os que andão no mar dp feculo, 
na companhia do Demonio.cubertos das 
on 'as dós vicios , 6c perdendofe a cada 
palio nos baixos, 6c Sirccs do mundo,co- 
mo efpcr4o melhor fortuça ? Correm pe- 
rigo os luttos, 6c não o correm os Pecca- 
dores i Os Santos, fie çfcapáo, he pega- 
dos da taboadaCrua , 6c os mundanos 

QL Hí 



Faifcas 
falvarfeháo em hum mar de culpas fofoS 
brados? Vejamos pois,que eftes movi- 
mentos,que temos no golfo do feculo,os 
permitte jÇ)eos muitas, vezes para vermos 
o noíTo rifco,& pedirmoslhe a elle focor- 
ro: por huma parte o noíTo defcuido he 
calmaria que nos prende; por outra a íèn- 
fualidade, hea Serèa quenosatrahe com 
{eus cantos encantadoras, não mènòs que 
perdição'} por muitas anofla Vaidade he 
temporal que nos fofobra ; por não pou- 
cas a nolla ambição he tormenta que nos 
contrafta } & por todas o noíTo engano 
he borrafca que nos mete a pique. Toma 
poisa razàóoleme,vire as vellas ao en- 
tendimehto, figa outro rumo a vontade $ 
porque fe a mefma fantezia quizer faber 
aonde na breve Carta de hum papel 
achará pofto o Mundó todo} nas pintu- 
ras de num purgaminho fuas melhore® 
apparencias; muitochaás as fuas alturas -t 

muy ígiuesas fuas maravilhas} fuas hu> 
"guezas entre huns rifcos, &c cumprindo á 
"rifca-o'feu engano: Oli fe os Homens f« 
enjoui~b'dçàiJ.daí lutandocom as-ondas; 
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Se fe perfuadiráo os Homes, quapdo an- 
dão fóra de feu centro! Se dezejando to- 
mar terra, fe lembráráo que faó pô, quem 
duvida que para o porco da falvaçã) po- 
zera a proa do fentido, dobrando para ãe 
IndiasdoCeo o Cabo da Boa Elperan- 
ca, 8c rão o Verde da ambição para cila 
Mina defte mundo: tudo o que nefte he 
Forco Bello, nada tem de Porto Seguro; 
porque nas mefmas Enleadas efconde o 
ma! j que nos arrife» , & no perigo traz o 
inimigo , quefempreem fim nos anda à, 
cofia. Mas nem por iílo defconfiem os 
que fe vem mais derrotados > porque fe 
fegiurmoso Norte,que nos mofira aEf- 
trclla domar , fe tomarmos» altura do 
Sol como Aftrolabio da Oração , & fe 
não deixarmos perder no Porto tudo a 
que elcapou das ondas, veremos, mudar- 
te em breve tempo o icmporalem mar 
bonánçaio nautragiaTm boa. viagem, 8c 
a perdição em falvamento. CoM.o que 
emhuma ferenidade em q tudo fe poem 
tranquillo, navegaremos felizmente, to 
que as Réiuoras nos detinháo,S* dezera- 

bar» 
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barcando nas prayas de hum efpiritual 
foflego, poderemos erguer ao Senhor o 
Templo Santo da Oração, primeiras aras 
do dezengano, facrificio da vontade, pe- 
las paredes memoria as relíquias deftc ef- 
carmentOjôt por toda a parte o exemplo 
às infignias deftes milagres > a cuja villa 
crefção mais não fo os votos da razão, 
mas as devoçoens á maravilha. De tudo 
ifto vimos a colher, que he mar tam peri- 
gofoo Mundo, que íe perdem os mais q 
onavegáo,fó he remédio para falvaracu- 
dir, 8c chamar a Deos, conhecendo que 
elle he qiíem nosfalva ,não noflas forças 
quem nos íivra. Cheguemonos có todo 
o coração, pondo fomente nelleos olhos, 
que elle fará parar os ventos, ôc porá em 
obediência os mares em húa tranquillida- 
de de mais dura, do que faò todas as cou- 
fas do mundo, que poííaó admirarfe os 
Homens, & dizerem com louvor, & ef- 
p nro; Quem he efte, a cujos impérios, 
a cuja Vojs os mares,& ventos obedecem.? 

£ S- 
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ESPELHO 

DO ESPELHO, 

EM QVE SE DEVE VER, 
& compor a Alma, que quer che- 

gar à união de Deos: 

Pelo V eneravel Padre 

Fr. ANTONIO DAS CHAGAS 
• * 

I. Vifta. 

VEr fe ama a Deos fobre quanto fc 
pôde amar, mais que o Ceo, mtis 

que a vida, mais que a honra, &c. 

II. 
Se aborrece o Peccado fobre toda 

quanto fe pôde aborrecer » mais que a 

QJjj ¥<*' 
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Morte, que o.Infeinq,Ô£ que p Dcpignip. 

in. 
Sc tem firme propofito, que cftá cer- 

to, &refoluto, que antes ha etc morrer, 
j^ue peccar,aindaqijeò oflenciáó na hq- 
1^, f . ' 1V.1 ^ C» v. J. 

Se amacntranhavçlmeftte a Deqs, não 
Só como Mtfericordiofo , feuão como 
lufto: &: fc faz tarn bom agafalho no co- 
ração àília rigorofa Iuftiça , como à fua 
amorola Mifèripofdiã. 

V. 
Se aceifarà de boa vontade, pitar antes 

no Inferno em graça,que noCèo em cul- 
pa. <Ví 

. Se eftivera no Inferno de boavontqde 
quanto Deos quizera,a troco de dar có 
jfto alguma glonk a Deos. 

vii. 
-' Se por feU amor de boa vontade clçzp- 
3a padecer de todo o coração por anjor 
deDeos,& ama os defprezos , & aborre-» 
ce os aplaufos do mundo. 

viu. 
Sô dezeja fervorofamente conformar 
I O alua 
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afua.vida , & transformaria todo na vi- 
jda,dores, 8e virtudes de meu Senhor Ie- 
fuChrifto Crucificado. ^ 

IX.. 
Se defpreza alguém , ou fe tem por 

melhor que outro, ainda que tenha vida 

mais j uftificada; porque hc foberba. 

Se fe queixa ,ou folga de defculparfe, 
quando o murmurão > porque quem tem 
verdadeiro amor dc Deos, não fe defcul- 
pa, nem fe queixa.^ 

Seeftà prompto para abraçar todas as 
jcribulaçoens, que poramqr de Pçqs lhe 
vierem, 6c por zelar a honra de Decs j & 
fe eftà aparelhado para todo o dezempa- 
ro do corpo, & efpirito, & atè do mcím» 
Deos,como não feja perder fua amizade. 

XII. 
Se dezeja eftender por todas as criatu-^ 

raso amor, 8c louvor Divino ; 8c fe fast 

quanto pôde, para que afíim feja. 

- Se fe entriftece das oífenlas de Deos, 

I? 
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8c davidarelaxada dos peccadorcs , ic 
poreltes'dflferecea Deos algumas peni^ 

tencias. ' XIV. ' 
Se fe alegraqueiiaja outros muitos, 

que vivâó fartamente, & fação m'ayores 
coufas que elle, pw gloria do Senhor. 

Se dèra as fuas boas obras aos q çftSo 
cm culpa para fe pòrétfrém graça , & às 
Almas do Purgatório, para fe livrarem 
depenas contentandoíe com ficar ín- 
greme na vontad«v& bondade Divina. 

Se tem Oração continua , & anda na 
Divina prefença, por mais occupaçccns, 

"ôub&úttó tenha. 
-cqrmxoBo 0001 r.::. -.or, Rín-.- 
©rata, iob 6jg Ul «ojinqb 'A,6 ..>doh na 
.absxirru; jsu)iaLcjq/ ;• Ioàno íc>CÍ 

?.£ enboi icq rjbt&fla - 
JUl Si J<3 ; OníviCl lOTIipi 3ô tlOÍU3i> ?[ • 

,£pl fliíílfi rup frtsq vobóq óíruaip 
.filX * - 

«.KoG'ab 2JUC--.-' aauJi - 
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SEMELHANG, AS 

Que rem o verdadeiro Amor de 

Deos com a Morte. 

Fortis eíí ut Mors Dileãio. Cant.S, 

QVem tem perfeito Amor de Deos, 
hade achar no feuAmor eftas Se- 

melhanças. I. 
He, que contra a Morte não ha 'refí- 

ftécia; Afíi nada refifte ao Amor de Deos} 

fe a vontade ainda refifte, feo corpo, fe a 
Alma, fe os fentidos> nío ha ainda Amor 
perfeito. II- 

A Morte tira os fentidos ao corpo,mas 
não tira à Alma a razão > antes fica mais 
perfeita : Afíim o Amor, tira os fentidos 
mortificandoos, mas não tira a razão ao 
entendimento; antçs o aperfeiçoa no co- 
. . a ,/ nhc. * 



'if o Semelhanças. 
nhecimento proprio, 6c Deos. 

III. 
A Morte em toda a parte pôde fucce- 

der,em todas as occafioens tem occafiáo, 
çm todo,o lugar pôde fer, em toda a par- 
te tem porta aberra, comendo , rezando, 

. paíleando,eílandoqpedo , choraodq, 
rindo ■, em caía, na rua, na Igreja, ria ca- 
ma, na mefa, &c. "Afllm em tóda a parte 
fepôde amar a Dcos, em todo o lugar ,em 
todas as occafioens, & acçoens, excepto 
nas de pecçado. E ainda que não feja 

" mais, digamos em toda a parte injterior- 
* mente: Meu Deos, de meu eoraçã»,da mi- 

nha alma, da minha vida, das minhas en- 
tranhas, cfn vos creio, em vos ejpero, a vos j 
adoro, & amo (obre todas as coufas. 

IV. 
He , que todo o noíTo bem pende de 

huma boa Morte: Afllm todo o noflfo bé 
pende de termos Amor a hum Deos infi- 
nitamente bom.OÍ • • - \ 

»• yyh O a.ilA : 

He,que tudo o que náo he bom para a 
hora di Morte, nlo he bom para a Alma: 

*"•' Aífim 
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Aflim tambcm não he para a Alma,o que 

não he para amar a Deos. 
VI. 

He, que a morte he amargofa para os 
máos, & doce para os bós: Allim o Amor 
de Deos he amargofo para os apetites, & 
doce para a razão , 5c afíe&os que nam 
íaòmao$. VII. 

E muito principal he, que quem mor- 
re, jà naó pôde tratar dos bens deíla vida, 
fenão dos eternos , fe morre bem: Aflim 
quem quer bem a Deos , não trata dos 
bens deíla vida, fò fe lembra dos eternos. 

VIII., 
He, que a Morte mata fó por matar, 

não tira interefle nenhum de que morrão 
o Papa, o Princepe, a Donzélia, o Gran- 
de , o Piqueno : Aílim o Amor de Deos 
ha de ler por amallo, fem intereíle deíla 
vida,charidade perfeita, & nil de tudo Q 
que não he Deos. 

IX. 
He,queoHbmemnafcepara morrer; 

Aílim tãbem o Hftmem nafcc para amar 
a Deos. u a j z 

-ioM . He, 



lyi Efprranças. 
X. 

He, que para haver boa morte, he ne- 
ceflario boa vida : Aflim para ter bom 
amor a Deos, he neceflario viver bem,ex- 
ercitandofeem todas as virtudes,que fo- 
rem pofliveis. 

XI. 
He, que a Morte boa he alivio de to- 

dos os trabalhos: Aflim o Amor a Deos 
de todos deve fer alivio. 

XII. 
He, que na Morte fe acabão brevemé- 

reas penais: Aflim todas as noíTas,em ha- 
vendo Amor, brevemente fe acabão. 

XIII. 
He, que a muito fe atreve, quê fe atre- 

ve à Morte;porifto faõ louvados ds Mar- 
ry res ; Aflim a muito fe atreve,quem fe 
oifereceao Amor, & fe entrega a elie, ha 
de romper por tudo, 5t as difficuldades, 

■& impoíliveis lhe hão de parecer fáceis. 
XIV. 

He,queaMortedefcobre os enganos 
do Mundo: Affim o Amor de Deos def- 
cobre afalfidade dos enganos do feculo. 

Mui- 
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XV. 

Muito para notar he , que diz o Efpi- 
rito Santo, que quem fe lembrar da Morr 
te, não peccarà mais: Memorare Norviffi- 
ma tua, & tn sternum nonpeccabts: Aílim 
quem fe lembrar do Amor de Deos, não 
ha de peccar. 

XVI. 
He, que a morte muda os fogeitcs> 

quem antes era homem delicado, com a 
Morte fe muda em cadaver; ainda que o 
pizem,& esbofeteom,nãofenteo q lhe 
fazem: Aílim o Amor muda as criaturas, 
de modo que como mortas não fentem 
oquefentião,antes quem antes de amar 
a Decs não fe ac liava capaz de jejum, de 
penitencia, &c. em amando a Deos he 
outro, jà não fcnte, ama, &ama aomáo 
trato, &c. por ifto aluftificação fe cha- 
ma CpBverlíó, que be mudar em outro. 

XVII. 
He, que a Morte não tem mais q hum 

contrario, quelae a Vida: Affim o Ame* 
de Deos, não tem mais que hum inimi- 
go, que hc o Pecoado > que he ® feu de- 

1 .ftrub 



bfperattÇas. 
ftruidori todos os mais inimigos, Carne, 

Mundo, & Demomo , cm tanto íaolni- 
migosd'Alma, em quanto occafáo de 
peccados, mas vencidos todos cHes^eiã© 
para crefcero Amor. 

XVIII. 

De hum morto náo fahem mlis que 
guzanos,que lhe roem as entranhas: Al- 
iam de huma Alma enamorada de De! s 
fahe o bicho guzano daConfciencianque 
a roe com a memoria , Sc contrição das 
paliadas culpas,com a dôr dos di lenidos 
prefentes, que a eftão fempre mordendo, 

& atanazando. 
XIX. 

A Mortedei.xahuma Alma fò arópa- 

nhada de fuas obras , Sc emprefenoa de 
Decs: Aílim o Amor deixa huma Alma 
fó,dizendoq náo quer mais queaDeos, 
.yeftmdofe para iflb de fuas boas obras. 1 

XX A 

He, que hum morto logo dà cheiro de 
fy em quanto o não enterrão: Afiim que 
ama a Deos, logo cheira a leu Amor;, & 

náo o pôde encobrir atè íe meter tmmj 
•fovfe &e» 



He, que a Morte he ley qué fe poz í 
todos, não fe livra delia nenhum: Statu- 
turn eft homimbus femel mort : Os Reys, 
os Príncipes, os Nobres , os Plebeos, 
enfermos, nefcios, & íabios eftáo fogei- 
tos as Leys da Morte : Afiira também 
eftáo tefdes fogertosàs Leys do Amor,6c 
devem amar todos a meu Senhor Iefu 

He, que quando chega a Morte , to- 
dos fazem grandes propofitos de nunca 
mais peccar: Aílim qi'ádo chega o Amor, 
devemos fazer hum firme propofito de 
nunca mais offender a Deos , que para 
femprefeja louvado, fervido, eltimado 
de todos, querido, 6c obedecido, pel $ 
feculoe dosfectilo*. Amen. 

Chrifto. XXII 

ii 
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SIN AES DO 

Perfeito Amor de Deos. 

' i . 'w' a*oTvfj 
PRimeiro linal do Amor de Deo? :He 

cuidar fempre no que feama,&: quá- 
rahea lembrança, & memoria, tanto he 
o Amor, como diz Santo AguíUnho: 
Mefura Aworis,memoria r/?. Senão cuida- 
mos muitoem Deos,não o amamos mui- 
to, & he impoilivel, cjue folguemos de 
meter em o coração, o q não trazemos no 
fentidoj fe Deos he o noíTo Amcr,elle he 
o nofio cuidado» a forçacô que o Amor 
çntra por dentro d'Alma, não permitte,q 
clteja ociofa a memoria. 

II. 
He goftarmos de fallar em Deos a- 

iniudo, veni-fe o coração à boca » hc o 
Amor 



do perfeito Amor de Di os. 2 57 
Amor como o azeite, que logo revê por 
fòra por fóra ha dedar linaesdo q eftà 
ckntro,como o Sol na nuve,& nachemi- 
nè o fogo. III. 

Se folgamos de ouvir faltar de Decs j 
nãohaqué nãofèalegre, gabãdolhe,ou 
fâllandothe no que ama •, hum fuave fo- 
bíeíklto caufa nas Almas,que tem entre- 
gue o fcu coração a meu Senhor Iefu 
Chrifto: Deos he ídta, em fe bolindo na 
fetta,dfe que hum eftà atraveífado , logo 
dàlinal de que a fente. 

IV. í 
Se os dezejos de Deos fe poem pof o- 

htttpÀ árvore que não dà fruto^má arvo- 
re : Nao que vem da índia váfeia, trifte 
Nao : Iardim que náa tem huma flor, 
mao landim: Al ma que dezõja fazer por 
Deos grandes coUtàs}& náofaz nada,mi- 
feravel Alma. 

V, 
Séfvifita amiúdo osTetftpfos dedica* 

dos a Decs: fe he Rcligiofa, veia fe vifi- 
ta murtas-vezewa-SantuTnnb SacramêcoJ 
•1 R ainda 
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ainda que feja com hum Padre Noflo, & 
huma Ave Maria, & fe ama o Coro, & os 
fantos exercícios, &fe reza com reveré- 
cia, & devoção o Officio Divino. 

VI. 
Se dá efmolas aos neceífitados por cha- 

ridade, & não por vangloria ■, fe cõ fuas 
Oraçoens, difeiplinas, bom exemplo, ôc 
bons confelhos ai uda os proximos. 

VIL 
e Se fe não agaíta com os trabalhos , & 

fofrecom paciência, & alegria as neccfíi- 
dades, doenças, afrontas, & miferias, que 
Deos permitte para nofla prova; porque 
ao ouro de noflás Almas nefta fornalha 
fc tire o que tem de tçrra,ôç as fezes, que 
impedem a união Divina. 

**>0,1 morim* VUhiy m bui : n : L 
Se fazemos com gofto tudo o que nos 

manda Deps em ftp Ley./j & temos dc 
obrigação fegundo nollos e fiados. 

lXy 
. Se arrefeçeem qos e Afftotj que atites 
talhamos ao Mundo; porque feefte não 
jpfria, he linal que o Amor de Deus,, nam 

«buis 

M 



aoperjetio /tmorm TJeos. ■ 
fe acende, não ha tal Amor, não fe pòie 
fervir a dous Senhores , nem com hans 
melmos paííos caminhar para o ISorte,Sc » 
para o Sul. Quando o Amor de Decs co- 
meça,he final certo, que o do Múdo aca- 
ba : a alvura na parede deita fóra a ne- 
gregúra; fe a negregúra do Amor do Mú- 
do rey na, ainda não ha brand ura. . 

Se Honra, 8c eftimá oS fervos de Deos, 
8e goftofaniênteos ouve, ferve, confuted, 
8t obedece, em cfpecial aos Fays Efpiri- 
tuaes) ou te aborrece atar o Efpirifo,ou a 
Vontade à obediência. Quem quizer a- 
proveitar em breve, tenha Fay Efpuitu- .v i 
al,.& governefe porelle. 

A, : :.oX$oi. o.,,' 
Se folga dedarfe.no fetiro, & ao filen- 

cjo, para qpeeftando fó retirado do Mú- 
dp, converfe, 8c talks com DeoS : quem 
fe não retira de criaturas, 6c de dejeites,8c 
de peccados, não chega à união cõ Deos. 

XII. 
Se tem Oração continua , 8c fe em tu- 

do o que faz dezeja contentar a Deos, 8c 
R ij faz 
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faz por não fahir de fua prefença, em que 
deve andar por amor , 8c por memoria 
continua, confervando para ifto a pure- 
za de intenção, & de confaencia , che- 
gandofe amiúdo à Sagrada Comunhão. 

Xlit. 
Se folgamos, & nos alegramos, de que 

todos amem, louvem, queirâo, eftimem, 
& obedeção a Deos. 

XIV. 
Se fazemos quanto em nòs he por efté- 

der por muitas Almas o Amor de meu 
Senhor Iefu Chrifto; cançãdonos o pof- 
fivel porque feja eftimãdo,fantificado, 8c 
louvado na terra: que reyne em todas as 
Almas} 8c que em quantas podemos, fe 
deftrua o Reyno do peccado, 8c o Impé- 
rio do Demon io, de que devemos fer pú- 
blicos, 8ccapitaesinimigos, por gloria, 
& honra de Deo^ que leja louvado para 
fempre. Amen. 1 

EX- 
1103 fipi&J • O l ) 
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EXERCÍCIO DE 

M^rtihcaçáo para toda a Semana. 

A Segunda feir4. 

MOrtificar os fentidos dos olhos, 
não olhando dc advertência parâ 

énatura alguma, fazendo muito porque 
efta exterior compoftura do rofto,& vi- 
lla, feja memorial da interior modeília, 
& recolhimento da Alma na prefença 
Divina , andando em fé deque eftàna 
prefença de Deos.fem fe pôr a examinar, 
como he Deos, que figura tem, fe eftá em 
pè, fe aífentado, de q cor, ou de q feição, 
ou onde morava, antes que fizefleo Mu-» 
doiêc outras coufas como eftas. O que he 
immenfo, como fe pôde medir ? O que 
he infinito, como fe pôde alcançar ? O 

R. uj qt»? 
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2 rii Exercício de Mortificação 
que he iiKQmprchenfivel, como fe pode 
comprehender ? Bafta conhecerfe a Doos 
debaixo da razão do Boniftimo, Sapien- 
tiííimo, FermofiíTimo , Clementiilimo, 
Liberal i 111 mo. Pay , Amigo, Efpofo de 
noflas Almas, Rey de todo o V niverfo. 

. j>ó quando efti ver em parte qué podar p- 
lhar para o Cco, pôde "ergiler os olhos, 
porque como dizia S.Therefa: Olhar ao 
Ceo, faz recolher os fentidos. E fe olha- 
mos parço Ceo [ pomo dizia Sãto Igna- 
cio ) vil coufa nos parece a Ttrrí. Efte 
dia fe tomaram trinta & tres golpes de 
difeiplina, à honra dos trinta & tres an- 
nos de meu Senhor IefuChrífto,na união 
do que padeceu na Coluna. E examine 
à noite, como guardou efte fentido : & 

reze aos olhos de Chrifto hú Padre Mof- 
fo, & huma Ave Maria , em fatisfação 
dos defeitos que nifto teve, êc em acção 
degraças. Eaílimfará todos os dias à 
noite, conforme a mortificação. Evili- 
tarà ò Santiflimo Sacramento, huma vez. 

Terça feira. , 
" Mortificará os ouvidos, pfin6palmé- 
* j? v • te 



para toda a Semana. 2.63 
teem fugir das converfaçoens perigofas, 
dezejando ouvir interiormente as xnípi- 
raçoens Divinas. Efte dia. fe tiver faude, 
traga cilicio duas horas. E fe poder,vift- 
te o Santifíimo Sacramento, ainda q náo 
fejamais que com hum Padre Noílo, & 
húa Ave Maria. 

Quarta feira. x '. 
Mortifique o fentido do gofto > jejua- 

do de ordinário,&fazendo alguma mor- 
tificação no fuftento, & totalmente pelo 
que for regallo ande cuidado nos goftos 
do Ceo,8c nas Celeftes doçuras da Mefa 

Divina. Difciplinefe à noite por efpaço 
de hum Miferere. Vxfite duas vezes o 
Santiillmo Sacramento, na fórma a fima 
dita. Quinta feira.. 1 ' ' r 

Mortifique o fentido do 01fato,fugin- 
4o de todas as coufas de cheiro , & por 
algum efpaço»bufeando algum tormen- 
to deite fentido; quando não tenha em 
que fe mortificar, exercitefe efte dia em 
actos de humildade , & paciência, fazé- 
do*por não cheirarlhe mal nenhum a pai 
lavta, nem afronta que lhe fação. Í aç 

R ujj VMt 
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vinte & quatro aftos do amor dc Deos, 
dizendo: Meu Deos, da minha Alma, da 
minha vida, & do meu coraçao, antes mot'- 
rev,que peccqr, antes no Inferno em <p aça, 
que tio Ceo em culpa. 

Se fia feira. 
Mortifique o fentido do Ta&o, pon- 

do pela manhaã cilicio atè o jantar ,fe ti- 
ver íàude •, à noite difciplina por efpaço 
de hum Miferere. Não fe toque, nem fe 
coce dc advertência. Não íe veja ao efpe- 
lho, nem parte alguma fua. jejue, fe pu- 
dera pão, & agua; & vifite tres vezes o 
SantifiimoSacramento,fazendo por ter 

dor de feus peccados faça por andar 
cuidando efte dia nas dores de meu Se-, 
nhor Jefu Chrifto Crucificado. 

S abb ado. 

Faça por guardar filencio todo o dia, 
bufcando lugares fós, & foiitarios, onde 
efteja fó, em prefença , ou memoria de 
Peos; & nãofallede advertência, mais 
quearefponder o que fe lhe pergunta: 
viíite as vezes que puder o Sãtiflimo Sa- 

cramento. E Comeíe relidencia efte dia, 
i . como 
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como guardou os íentidos toda a Sema- 

na : reze huma Ave Maria > & huma Sal- 
ve Rainha a NoíTa Senhora. 

Domingo. 
Mortifique a men?< ria de tudo o que 

lhe vier a ella, dizendo : Sois vos Deos 
meu, pois nada mais queDeos. E faça q 
nem no entendimento , nem na vontade 
pntre, nem fe detenha coufa,que não feja 
Deos, ou coufa de Deos * empregando 
çftesefpirituaesfentidosem fua lembrã- 
ça todo aquelie dia, em a£tos de Fé, Ef- 
perança, &Charidade. Vifite finco ve- 
zes o Santifíímo Sacramento. E fe for 
diadeCommunhão, & fe quizer trocar 
o exercicio defte dia com o do Sabbado, 
pôde fazello •' & ao Sabbado faça o defte 
dia. E em nenhum fe deite, fem cuidar 
como o meteram na cova, & na conta, 
que ha de dar a Deos. E feito A&o de 
Contrição, & de Amor, deitefe, & a pri- 
meira coufa que differ em acordando, fe- 
ja : LouvadoJeja Deos. E offereçalhe lor 
go à fua Gloria, & Honra, as obras q fi- 
zer naquelle dia, ôc as de toda a vida. 
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exercício breve 
í V 1 • / » ''i'ifOSiy <l-ip E jvrf 9ul 

Para a Santa Oraçao. 

■' A Oração confta de finco partes ,Pre- 
/l paração, Lição, Meditação, Peti- 
ção, & Acção de graças. 

• Porto de giolhos, diante de algúa Ima- 
gem decota, ou onde quer que for, ben- 
za fe,:& beije o chão , ôc faça erte A£to 
de Contrição- 

Meu Senhor Iefu Chrifta, *Dcos , & 
Homem ver dadeiro , Criador, & Redeptof 
meu. 'Pequei, fiz mal, cahi como peccador. 
Per fades infinitamente Bom, me peja de 
todo o cor acho havervos ojfendido. Propo- 
nho firmemente com vojja Graça , emendar 
minha vida. E efperoem vojja Miferuor- 
dia , que por vojja Morte, & Paixho me 
perdoeis minhas culpas. Senhor,antes mor- 
- -I' " rer, 
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■ vir,que peccar. Mijèricof dia, Mifericordia, 
Jtftfmcof-dia. 

Feito ífto, fe tiver tempo, lugar, & 
livro,lea alguma coufado que ha de me- 
ditar j Sc fequizer entrar na devoção das 
Chagasde meu Senhor lefu Chrifto, fit" 
va para compoíição de lugar: Rep relen- 
tar hum Dafcrto folitario, em o qual em 
finco Penhas íngremes eftão finco Ermi- 
das deçhabitadas , fem haver peífoa que 
ncllas viva, Sc que a Alma, tendo tenção 
de viver folitaria [ ifto he apartadas das 
criaturas) íe faz habitadora deftc Defer- 
to,Sc efcolhe por moradas eftas Ermidas, 
Sc que fe determina a viver nellas , hum 
dia em cadahuma. 

Deferto, quer dizer coufa fó,Sc defem- 
parada : o Deferto he meu Senhor lefu 
Chrifto, que não ha quem queira morar 
nelle, Sc aflim eftà delem parado do Múr 

do. 
As Ermidas faó fuas Divinas Cha- 

gas •, eftão em Penhas íngremes, porque 
parece coufa difíicultofa viver metida a 
Al ma neftas Chagas Santiftimas: & por 

' ifto 
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iftoeftáo como des habitadas. Tanto que 
a Alma conílderar ifto,dirà de todo o co- 
raçaó: Meu Senhor, de hoje em diante me 
rejòlvo a viver comvojco,apartado por vof- 
fo Amor de tçdu as criaturas. Efe olho pa- 
ra morada de minha Alma ejie fDeferto, ér 
por cajá vofias Santijfimas Chagas.Eis me 

feme quereis, aqui quer» 

T ornando ifto para Meditaçam, fa- 
rá primeiro a Oraçaõ feguinte, todas as 
vezer que entrar a orar. 

Meu Senhor Iefu Chrifto, que fem 
eu o merecer, me tirade do nada que an- 
tes era > 8c depois por voffa Bondade im- 

menfa me fizeftes fahir do pego do MCi- 
po, do lago de minhas culpas, dos abif- 
mos da minha vaidade, 8c foberba , do 
mar fem fundo de meus vícios,8c do pro- 
fundo Inferno de meus peccados. fPe- 

çovos [ meu Senhor J q aílim como fem 
o merecer, me livraftes da perdição , 8c 
de todoseftes males > aílim agora fem que 
eu o mereça, me naó deixeis cahir nelles, 
8c fazey com que todas as minhas obras, 
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j penfamentos , & palavras, fc dirijaõa 
j voliamayor gloria, & honra puramentei 

porque vòs fois digno de fer lummanie- 

te amado, louvado, & obedecido : & 
porque allim quereis que eu o queira, 8r 
o faça, &" por todos os fempres dos fem- 
pres. Amen. 

Feita efta Oraçaó, feche os olhos, 
& reprefentefe nefte Deferto, ifto he den- 
tro deChrifto -y & tome huma Chaga 
para cada dia. Neila medite quem he 
aquelle Deferto, ifto he quem he Deos, 
immenfo, infinito, eterno , incompre- 
henfivel, que padeceu. Confiderc os tor- 
mentos, & agonias do Horto, da Coluna, 
ou da Coroaçaõ de Efpmhos,ou da Rua 
da Amargura, ou doCalvarioj ou prin- 

cipalmente a dor que padeceria naquel- 
la Chaga,em que fe mete a Alma. 

E íc for na do Lado ; confidere o 
Amor, com que aquelle coraçaó Divino 
feexpoz a todo o tormento, & que ainda, 

depois da morte deu agua ., para nos law 
varmos, & fangue para nos redemir. Faw 
$a porefta* abraçando aquelle amorofif- 

fim« 
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fimo coraçam j coníldere com q pacierv- 

cia,, com que chandade,com que deze- 
jo de noíTa íalvaçaõ padeceu. 

E medite principalmente por quem, 
por nós Peceadores, & por hum de nos 
pois dizem os Doutores Sagrados, que fe 
hum fó houvera no Mundo,viera a pade- 
cerío por ctle; & conforme a tençaó do 
Efpirito Santo, gafte nillo meya hora, ou 
o tempo que puder; ; o Jsbo jt 
•3.1 Acabada a Meditação , pedira a 
Noffo Senhor,o mais neceflario parafina 
falvaçaó,& para fua Alma'} a Graça , as 
virtudes, a períeverança, & os bens Efipi- 
rituaes, ou temporaes,necefl"arios para a. 
vida, ou -para a falvaçaõ, & bens dje feus 
proximos, & pelas Alninsd.o Purgatotio.v 

V ltimamente dará graças a Deofiaie- 
fte fuperiot' beneficio,que delle recebeoy 
porque o ter Qração, lie dom particular 
do Efpirito Santo, & final de Preocftinaa 
do. Dezeiacà. meterfe em todas as Cria- 
turas do Ce© ., & da Terra } para que 
cem todasíoJouve , & ajrie dezejaqdo 
fazfcr.hú araórdo que Uie.temíodaspara, 
•rail t maií 
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mais ardentemcte amar, & fcrvir a Deos. 
Dezejarà meterfe em DeoS Pay , para a- 
marcomfeu amor a Deos Filho > 6c em 
Deos Filho, para amar com feu amor a 
Deos Pay •, & em DeoS Efpirito Santo, 
para fe-unir melhor com elles. 

Feito illo, fará muito por confervar 
todo o dia a memoria dè Deos; Sc ríaquél- 
laChagaem que andar j-como fe eftive- 
ra nella metido, alli coma, beba, durma, 
falle, hore, eftude, & faça quanto fizer * 
ifto he,com lembrança fua-, & o quedam 
fizera,andara, ou dniera à village Chri- 
11o, não faça, nem o falle, nem o ctiide; 

& tudo por gloria , & honra, & amor de 
Deos , que feja louvado para fempre. 
A men. 

I i>i vb Jtrf obflfiwp ( gosCI: ira Jzibqcb 
I -Invo r i >np'.n >up ^onasdnsm ; ÍU 
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ORACAM 

Paraalcançar ardentemente o 

Amor de Deos. 

Eu Deos,ou vòs me quereis, ou 
me naó quereis ; fe mfe nãó que- 

reis,hey de queixarme de vòs (meu Dt os) 
aos Ccos, 8c à Terra, pois me criattes pa- 
ra meengeirar. E fe me quereis y mtu 
Deos^cis me aqui, na volfa Gafa eftou , 
fazei de mim o que quizerdes. Quan- 
do pois [ meu Deos ) quando ha de fer 
ifto [ meu Senhorj que me queira o vof- 
fo Amor, 6c que com o voflo Amor me 
eftale o coração ? Quando ( meu Iefus ] 
ha de fer o dia ? Quando (meu Deos ) 
aquella hora, que com ardentes dezejos y 

6c entranháveis fufpiros , 6c com abraza. 
dos fervores fe lia de acender a uai nha al. 

ma 
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1 tna, & abrazar a minha vontàde em Voilo 

Divino Amor ? Quando ( meu Deos) 
quando, Senhor, quando, meu íefus, cõ 
abrazada fede das eternas doçuras ,8c da 
vida Eterna, 8c Celeíte , haÕ de andar as . 
minhas ancias em lagrimas, 8c gemidos 
por effes ares, gritando ao Ceo, 8c fugin- 
do à Terra ? Seja , meu Deos, feja,meu 
Senhor, feja,meu íefus, feja tfto hoje, 8c 
nam á manhaã; feja agora, meu íefus , 8c 
nam daqui a pouco;feja Logo, meu "Deos, 
8c na(5 ao depois -r feja jà, meu Senhor, 8c 
não logo. Aqui me tendes, meu Senhor; 
& meu íefus , ham feja rtiais tarde ifto 4 

rompafe efte penedo em fontes de lagri- 
mas por voífoamor, 8c por minhas cul- 
pas. Desfaçaófe meus olhos em pranto» 
meu coração ètn fufpiros, minhas entra- 
nhas em doridas mágoas por meus pec- 
cados,8cacezo todo em meu Deos , em 

• chamas de Efpirito, 8c cm celeítes lava- 

redas, acabe jà de confumir , 8c abrazar 
cita arvore fem fruto, eíta terra toda efpi- 
nhos, 8c eíta Almadepenhafco para vos, 
meu Deos, fempredura, 8c parao Mun- 

is d» 
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do ram branda; para os vicios tatn vivâ ] 
flr para voíía Graça ram morta. Oh meu 
Deos, & meu Senhor, fe em mim houve- 
ra, meu Iefus, toda aquella reverencia, 

. com que vos fervem, & louvaõ todos os 
Anjos do Ceo, 8c Iuftos da Terra , efla 
fora, meu Deos, a minha gloria! E fe eu 
fó vos pudera ter tãto amor como os Se- 
rafins do Ceo, eífa fora a minha delicia. 
E fe vos pudèra receber com outra tanta 
pureza como a Virgé Maria vofla Mãy, 
eífa fora a minha ventura. Se pudèra 
eftenderme por todas as criaturas do Mu- 
do, 8c amar vos juntamente em cada húa, 
como todas juntas vos amaõ, eífa fora a 
m í nha alegria. Sc pudèra amar vos, meu 
Deos, que foífe ao Ceo, 8t roubaffe o q 
quizeífe, a todos deixaria a Gloria , mas 
o Amor naólho deixaria , porque todo 
me pareceria pouco para vos amar. E fd 
de todos os coraçoens do Mundo, pudè-' 
ra fazer hum fo, fò a vòs, meu Deos, 6c 
Senhor , o dera. E fe de cada area do 
mar, 8c de cada Eftrella do Ceo,6c de ca- 
da flor d* terra,& de cada letra dos livros, 

6c dt 

) 
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kc de cada pena das aves, & de cada pel lo 
dás feras, 8c de cada fio das roupas, & de . 
cada çabello das gentes, pudèra fazer mií' 
Mundos de Almas, mil mares de condi- 
çoens, mil Ceos devidas, 6c mil Reynes 
de Efpiritos,Sc em cada hum defies mul- 
tiplicados outros tantos, como tu deze- 
jo em cada humr todos,meu t)eot»,vo los 
déra,8c todos tivera por poucos,para vos 
louvar, Sc amar, 8b r á > paràf* Snifto hum 
fó ponto. Se fofa Deds, ct mb vós fois, 
Vos adorara por meu Deos, & andara fa- 
zendo Ceos, 8c Almas, criando vidis, 8c 
efpiritos, erguendo Téplos, 8c le\ ãtandcf 
Altares,em q, meu lefus.fofieis adorado, 
8c fervido. Sefòra o que v§s fois,deixàra 
de o fer,porque vòsófoíTèis { Contentan- 
dome, mèu Deos, comqíie alguma hora, 
vendome a voflbs Divinos pès, puzefieis 
em num voflbs Santilli mos Olhos, com 
algum final dè arííof,8c boa võtade. Meu 
Deos, meu Sen hòr, meu lefus , 8cmeu 
Efpofo, por tantas razoens dfgno defer 
amado,querido,8c dezejado ^Gloria mi- 
nha, Dèlicu minha, Amor meu, 8c Éter* 

:; S ij no 
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no Bem meu, tc meu Iefus de minha Al- 
ma, já 4«e não poflo fazer ífto, dezeje eu 
fempre ifto, & façafe finalmente fempre 
voíTa divina Vontade em efta vililfima, 
torpiffima,& indigniífima criatura vof- 
fit,C<W> for mais honra , & gloria , 6c 

mayor louvor vofiò, por todos oS fení- 
pres dos fempres. Amen Iefus. 

F I \í- 

Deunos Chtijto, Senhor noJJ'o,o modo, 
& for ma de orar, quando nos enfinou o Ta- 
dre No fio : E por tjfo encomendo fegunda 
vez, como fica dito a foi. 14,9. que o nojfo 
continuo exer cício feja o meditar , & orar 
por ejla admirável, & excellente Oraçam; 
porque ncila je enccrrão as prmcipaes cou- 
fis, que potiemospedir a'Deos. Epara que 
Cada hum ae nps medite, cr ore com acerto, 
& provfffo,de Jua Alma, o poder afazer na 
firma fgufnte•, ou conforme feu Efpirito. 
mãhcr lhe enjfnaX) & o dfpozer. 
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A ADMIRAVEL ORAC,AM 

-;. do % • 

P A O R E^N OSSO, 

.MEDITADA-, E ILLVSTRADA 
Pelo Venerável Padre 

Fr. ANTONIÔÍJAS CHAGAS;. 

Da Ordem Seraphfca, & MiíTionario 
A politico. — 

Taân NoJJo. 

QVe antes de cu fer, & antes dos fe- 
culos huma Eternidade me ama- 

Ites ; pois nam fendo eu coufa alguma, 
mais que huma coufa a vòs poflivel, ah 
eterno me eftaveis vendo, para me eftar 
fempre obrigando. Criaftesa machina 

S if do 
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«lo Mundo , o Ceo para Patria dos ho- 
mens, para peregrinação a Terr? : onde 
pondomede antemão tantos grades En- 
tendi métos^que me ferviflem para guia; 
para exemplo tantas virtudes > tantos bés 
para obrigaçáp; & tantos males paraavi- 
zo, fem intereflfe algum voflb,fem mere- 
ciméto algum meu me tirades dos abif- 
mos do nada, donde podereis tirar outras 
tantas criaturas pofliveis á voíTa Omni- 
potência, que muito melhor vos fervífão, 
Ou podendome fazer hum tronco bru- 
to, hum bruto, hum barbaro, hum Jdere- 

' je, hum Mouro, hum Tureo , ou hum 
Demonio, me fizeftes à vofla imagem j 
me criaftes n? vòfla Igreja , regenerado 
no Bautifmo, redemidó coiq voífo San- 
gue. 

Apenas comecei a ter vida, quando 
podendo vós tirarma, por ver quaó mal 
havia de empregálla, ma conjervaftes có 
o Ceo, & a Terra, dandome Anjos,- que 
meguardaíTem, homens, que me favore- 
çeílcm, St elementos ,que me fervifsem. 
£ çorrpndq eu delde a minicice às mais 

"u ' cegas 
o J c- - Cf 
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cegas profanidades ,gaftando o mais da 
mocidade em precipícios, & cegueiras > 
pondo [ como fe não houvera Deos, In- 
ferno, Geo, Iuizo, & Morte] a honra aos 
eítragos do Mundo, a vida aos rifeos da 
morte, & a alma aos perigos do Infer- 
no. 

Por vofsa bondade, meu Deos, meu 
Rey, meu Pay, & meu Senhor,tantas ve- 
zes me haveis livradadas afrontas,& dos 
caftigos , que outros com menos razão 
experimentão: dos perigos, infortúnios, 
& da morte, que outros íèntem com me- 
nos caufa: & dos infernos , que eterna- 
mente outros chorão com menos.culpa, 
& choraràm -t não contente vofsa pieda- 
de com tantos fupremos benefícios, qvã- 
do os nòs cegos do deleite eráo laços da 
liberdade : quando detido deitas Ré- 
moras dava à vaidade o cuidado: quan- * 
doarraftado deftc affefto fe dava aos en- 
gvnos o difcurfo , então moftraftes, vòs, 
em mim, que me quereis para vòs.* 

♦Oh Deos í mmenfo, & foberano, oh 
Pay,amigo, Senhor meu , que fendo 

S íiij eu, 
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cu, qual fempre fui, que he o peiòr que 
poiso fer, quizeftes vòs , que ainda nc 
Mundo moll raise , que era coufa vofsa 
Efquecido, meu Criador, de ®iil offen- 
fas, que vos fiz , chegou a vofsa milcri. 
cordia a tocarme da vofsa Graça j cha- 
mandome à vofsa cafa c6 aquelle amor, 
que me rendes. Sois todo o meu amor, 
fois hoje tóda a minha gloria. E moílran- 
dome fempre em tudo, que ereis todas as 
minhas coufas,fois hoje o Meftre>que me 
enfina, fois a Verdáde, que me giua, fois 
o Pay, que me perdoa. >i" 

Enfinoumça vofsa piedade, enche- 

rão me os vofsos'favores} 8t arrancando- 
me de dentro da alma aquellas raizes ul- 
timas, & tirandome do coraçaõ aquelies 
últimos retratos, fizelles, com que cahif- 
fem os Ídolos, que a cegueira tinha ado- 
rado } & que fc rompeísem os laços , que 
a maldade tinha tecido. Depois difto, 
aaeu Criador: < 1 

l | i } 

-i * Q& 
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Que efiàs nos Ctos : 

ELevandome o Entendimento em 
vofsa grande fermofura , de quem 

òs CeoSj & as fermofuras , de quem as 
flores,6c as Eftrellasi faó breves fombras, 
6c bofquejos: de cuja immenfa Omnipo- 
tenciátodo eftejVlundo he pouca copia: 
& em'fim ,de cujas maravilhas naõ ha 
pintura, nem retrato, me fizeftes tam al- 
tamente fallarvos com o coraçam, ou af- 
fiftirvos com o efpirito nefse trono de 
Mageftade, onde os Anjos vos adoraõ , 
os Seraphinsem vòsfe abrazaõ , & os 
Cherubins em vòs fe admiraõ: onde có 
ò Sol fem eclipfe fazeis dos Ccos o dia 
eterno : onde fempre prefente a todos, 
foisdellesBemaventurança,6cdetodo o 
Mundo fermofura: onde na praya delei- 
tofa da dilatada Eterhidade,aos que efea- 
paó do mar da culpa, naõ fó fois porto, 
mas abrigo, naõ fó refugio, mas defean- 
ço. | ; 

Em cujos campos reveftidos da fem- 
pre 



%yí admirável Oraçao do 
. Pre verde amenidade, naõ temo Invern® ^ 

jurifdiçao, npm movimento asPrimave- 
fas: em cujas doces fuavidades prezo o 
juízo, Sc o difcurfo, tudo para a alma he 
melodia, Sc para o efpirito fofsego: On- 
de elevados os fentidos em húas bellçzas 
nunca villas , em húa harmonia incópar 
ravel, em huns goftos fempre foberanos, 
em huns cheiros naó imaginados , em 
humas glorias já mais fabidas, fuavemé- 
te fe arrebataõ, Sc quietamente (ç íufpé- 
dem. 

Aqui parece, meu Senhor , que ao 
coraçaõ me eítais dizendo: Homem ce- 
go, pois me naó olhas: Servo infiel, pois 
me nam ferves : Ingrato filho, pois me 
íojes: Sempre mudo, pois me naó fal- 
ias : Surdo lempre, pois naó me efcutas: 
Se efte he o centro,Sc o lugar,onde os Iu- 
lios haõ de viver, fc efta a Cidade, fe eítç 
o Rey no,onde os bons me haõ de afliíhr, 

porque naó vives com o efpirito , onde 
nam podes com os olhos ? Porque nam 
vens com os fufpiros , onde com a villa 
nam pòdes ? Se nafcefte para (alvarte, fe 
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he ofeu fim a Vida Eterna, & fe te pre- 
gas de meu filho, onde occupas.o fenti- 
do ? Onde perdes o dezejo ?«E aonde tra- . 
zqjO,cuidado ? Vás mendigando pelo 
Mundo» tendo efte Reyno por herança ? 
Eftimas tipulos da terra, podendo ter de 
humCeo a pofse ? Corres aos godos 
vaõs do feculo , èç defprezas a Eterna 
Gloria ? Bufcas os bens-da terra , & os 
moveis do Mundo, tendo nos Ceos o teu 
morgado? Naõ dizem bem táes penfa- 
mentos, com quem fe quer chamar meu 
filho. 

Divinos haõ de feros cuidados , de 
quem me eftima por feu J.Jay. Se pois 
fempre te eftou chamado, como fempre 
me vas fugindo ? Se teedou fempre aca- 
riciando, porque me edásfemprepffen- 
adendo ? Sefaó minhas infpiraçoens mu- 
da doptrinaeje^ua alma, porque cõ eda 
tua obfiinaçani fazes hojeemêda da por- 
fia, para te deteres no Mundo? Hum rif" 
pó torpe ha de fer rifeo para naõ vires ao^> 
meus olhos ? Hum cego engano he inter 
dito, para naõ chegares aos meus braços 
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Hum gofto vaõ, & encantamento nefsas 
baixas pròfanidades ? Goftofamente te 
embaraças? Eternamente te confundes? 
Tu es o altivo de cuidados ? Tu quem 
tem nobrds penfamentos ? E tu a de gra- 
des efpiritòs ? Como pois fofres, que te 
arraftem efsas rémoras da torpeza ? Co- 
mo con fences, que te pizem efsas efcra- 
vidoens da culpa ? Como naõ, fe affim to 
digo, olhas, & naó vés, qual fera a Corte 
de Deos,fe aflim te elevas na dos homés ? 
Se na via dos peregrinos te agrada tanto 
a eftrada do Mundo , que fáràna Patria 
dos Anjos, 8c Lugar dos Bemaventura- 
dos ? Se lá no eftado do feculò j ulgas taes 
os Palacios da culpa, no circulo da Eter- 
nidade quaes feràm os prémios dá Glo- 
ria ? Se no que dei para morada de mil ré- 
probos, 6c precitos, achas taesgoftos , &? 
deleites, no que efcolhiçara Palacio de 
meu poder, & Mageftade, quaes te pare- 
ce ferám as fuavidades,& delicias? 

Como pois fendo filho meu, queres 
ferefcravo doDemonio? Como fó por 
fervilloaelle,tepocns , 6c tomas armas 

con- 
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í çõtra mim ? Que mal te fiz, pçis te criei? 
^ Em que te offendo, fe te amo ? Em que 

te aggravo, fe te fofro ? Tarn pezada he 
a minha Cruz , que o mefmo Chrifto a 
naõ levafie ? T am infofrivel o meu jugo, 
que outros muitos o nam trouxeffem ? E 
tam afpero efte caminho,que muitos mil 
o nam feguifsem ? Como has de vir ao 
Ceo, fenaó veio Chrifto femella? Co-* 
mo fem jugo a meu rebanho, fe quem o 
engeita, não hemeu ? E cpmo àGloria 
fem caminho, fequem o deixa, vay ao 
Inferno ? 

Fois convertete,filho meu , que fe 
thorando tua culpa me pedires miferi- 
cordia, fedoendotedeaggravarme , me 
bufeares de cotação, aqui com os braços 
abertos acharás a minha piedade, & aqui 
com os olhos cerrados encõtraràs o meu 
amor. w 

N o defprezo dos bens do Mundo te- 
rás, o que elle maiseftima: no cuidado, 
com que me bufques, o repoufo dos que 
foflegáo. Nos luípiros, com que me cha- 
mes , as fuavidades dosquemegozão: 

Em 
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Èm fim,no§ males o regalo, nas repugna» 
ciasodezejo,nacaftidade ò teu recreio, 
hum thefouro na pobreza, nâ refignaçam 
o teu gofto, & na obediência a liberda- 

- de. 
Oh meu Senhor, & meu Criador, fe 

tanta gloria ainda no Mundo tem hum 
amor, que vos abraça, & hum coraçam , 
q fe vos poftra, levantai me ao Ceo o En- 
tendimento, unime a vòs efta vontade, & 
fendo nelle hoje , &' íó comvofco toda á 
minha eon ver façam , fónellebufquea 
minha Patria , & em vòs fó tenha o meu 
Bem todo: Com o que vendofe a minha 
alma como eftrangeira ca na terra, muy 
de paflagem pelo Mundo ulc dos meyos 
para a vida,& muy de aflento pelo amor, 
ponha o meu fim na nofla Gloria^ 

. 4. Ij(. - 
J . 

Santificado feja o teu nomè 

NA minhaomenda, & minha vida, 
Sc na de todos os humanos,dando- 

voà todas as criaturas o louVor, para que 
os criaftes, & fazendofe toda a terra ou- 

tro 
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i Ciutfo tronodeSeraphinsj ondc eftando 

fcm nos mover, onde voando fem parar, 
todos ardendo em voflo amor, vos diga- 
mos continuamente: Altiffimo,Santiffi- 
mot Imminent ijjimo, SapiétiJJimo,& Bonif- 

Jimo Criador, Tay, & Senhor nofio. 
Mas quem fomos nòs, meu Senhor j 

fendo huns bichinhos vis da terra;., hum 
pouco de lodo animado, & pouco mais 
que hum pó unido,para que aeflaMage- 
ftade,a quem fe poftA o Ceo,8c a Terra, 
cuidemos, que louvamos , &fantifica- 
mos ? Quem fou eu, & quem fois vós , 
immenfoDeos,& Senhor meu, paraatre- 
verme a vos louvar , fe nunqua fey mais 
que offender vos ? Se os Seraph ins , fe os 
Cherubins tem por baixos , & limitados 
os altos Hymnos, que vos cantaó, como 
ha de ouzar hum peccador fazer de lin- 
Í;uatampreverfa, iuftrumento que vos 
ouve, fe do louvor, que fe vos deve, íaõ 

pouca voz todas as criaturas, & todo o 
Mundo pouca lingua ? Como eu>vilifli- 
ma criatura, vos tomarei na minha bo- 
«a, que tantas vezes vos foi profana? Mas 

quem. 
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quem, meu Deos,& meu Senhor ,mehá 
aedar a mim voz» & lingua para louvar- 
v®s, como devo, para agradarvos,como 
cuido? QueCeo,qUe Mundo,que cria- 
tura pode ler capaz inftrumento , onde 
caibãofolénizadásvofsasglorias,& maj 
ravilhas ? Se os Anjos, de vòs fe admiraó 
com hum excefso , a queeunampofso 
chegar? Efeefsesmefmosvoseftaò lou- 

, vando com tam fuperior charidadc, que 
vence todo o meu tiezejo ? Do Mundo • 
todo as criaturas com huns filencios elo- 
quentes, que eu como nefcio naó alcan- 
ço,me reprehendem ná min ha frouxidão 
em vofso amor ? Pois q farei, meu Cria- 
dor, eu que fey, que os vofsos louvores 
nam fa<6 como os do Mundo ? Naó falta- 
rei, porque fou nefcio ? N aõ amarei,por- 
que fou tíbio ? Naõ cuidarei,porque lou 
líiáo ? Pois naó ferà aillm, meu Deos,que 
aqui debaixo das hervinhas, dos arguei- 
ros,& dosouçoenscom o coraçaó muy 
poftrado, com a alma, & ma6s erguidas, 
com os olhos poftos jao Ceo,& com a ver 
neraçam por terra, rauy humilde,6c muy 
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( .fctevadoem vpfca vifta, piemSenho;,Y os 
louvarei eternamente, de qualquer mo- 
4o que çu foubçr. Louv^rtfpsha a roinfei 
bocacon a eloquência dos iilenciosi pa- 
ra que onde eu fiz o dano, & a eífrnfa, íc 
vos dè a fatisfaçim., ; Fallar-voshao mi- 
nhas entranhas com a efequécia dos íul- 
pirosj para que afera vos fetjsfaça aquel- 
lesays,qjue dei ao vento. Adorarvcíhey 
cora a vifta em hum fechar de olhos có- 
íinuo} pois volos aggravei tantas veres, 
por huma efcaça vifta de olhos. Meter- 
voshey no coraçaò , metendome muito 
por dentro , fempre que me meta ccm- 
voícojou que queirais eftar comigo. E' 
em fim, todos os meus fentidos, meus ef- 
piritos, & potencias vos louvaram, pon- 
dofeem vòs > para que aftim, meu Deos, 
emende aquelle engano ,com que'anda- 
va todo tam fòra de meus fentidos. E ' 
meqs efpiritos, 6c potencias vos louvarão 

pondofe em vòs v para que aífim , meu 
Deos, renove a memoria np amarvòs , 6c 
p juízo em querervos. Acabe pois efta 
minha vida preveria com tantos generos 

c X dt 
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de culpas: Torne, meu Criador, aò ceflJ 
tro, donde fahio; ao principio, dõde naf- 
ceo i à origem, donde emánou. Nam 
mais nas violências de hum eiró tam ce- 
gaméte idolatrado traga as cadeas,como 
enfeite , 8c ame as vaidades , como glo- 
ria. Bufquem os olhos ofeu lume , os 
fentidos o feu objefto,o efpirito a fua vi- j 
da/> feu thefouto o coração. E pois naò 
pofso, quanto devo •, ao menos, Deos, 8c 
Senhor meu,amevos fempre,quanto pof* 
fo. 

E fe feu mil almas pofsuira,fe mil ccr 
raçoens tivera, fe mil caminhos defcobrí- 
ra, fe mil modos imaginára, fe mil mun- 
dos comprehendèra, todos, por todos,8c 
tom todos me empregára, 8c entregara 
em vos fervir, 8c juntamente medefvelà* 
ra em vos amar. Mas pois, meu Deos,va- 
lho tam pouco, 8c tam pouco vai tudo 
em mim, por mim vos louve o Ceo,a tet- 
ra, os elementos, as criaturas, os Anjos,o* 
JBemaventurados, 8c toda a Machina do 
Mundo i em cujas maravilhas grandes , 

• géneros, formas, terraofuras , 8c perfei- 
<*- í , çcenf 
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• Çoehs me eftou revendo , Sc admirando 
em vofsa grande, & imtrenfa fermofura, 
Immenfidade idcomprehenfivcl, incom- 
parável Mageftade, Omnipotência fobe- 
tana, inefável Sabidoria , infinita Mife- 
ricordiá,8c admirável Infinidade. Má$ 
para qne eu melhor vos louve, 

\ ( 

Venha a tus ò teu Rey no. 
• >t % - ç : • .. v 

Ve fem vòs virdes , meu Senhcf, 
como poderey eu bufcarvos ? Setn 

me enfinar o vofíò efpirito, q louvores féí 
êu rendervos ? Sem que o voíTò amor me 
dé azas, quem bailará para moverme ? 
Sem que me chegue o voflo auxilio, que 
forças pòdem fegurafme ? Quando a mi* 
nha fragilidade cahe de fy cada moment 
to j 6c quando tintos inimigos cada in- 
ílante me acometem, 5c me cercaõ por 
toda a parre: Venhaõ pois , Rey meu, 
venhdo vofsas mifericordias. Pcrmeti, 
que fempre a minha alma por vòs fufpi- 
re, por vòs clame, 6c de vòs fc valha, 5c 
fe foccorra j comvofco fearme, 6c íede- 

T ij fend^ 
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fenda. Pois fe fem vòs não fou nada, fe 
inda cóvofco fou cam pouco,de q ímpul- 
fos mais que dos meus efperarei os meus 
eftragos ? De que Impérios mais quedos 
vofsos alcançarei os meus foccorrosí De- 

»bil he a praça de huma alma, fraco o pre- 
íldio dos fentidos , baixo o muro da 
natureza, leve o confelho do juizo,cego 
o governo da vontade: Como pois,Deos 
meu, Sc Senhor meu , fem me ajudares 
noS aífaltos , bailarei para as deíenfas ? 
Como me haverei nas batalhas, fem Vos 
me dares as vitorias ? 

Naó ignoro eu , que a vontade por 
vòs fedevepôr em campo. Não duvi- 
do eu , que o alvedrio ha de tomar por 

♦. vòs as armas. Nem defconheço, que de- 
vo tremolar voíías bandeiras. Pois fem 
que eu lide nos confliítos, não me dareis 
vòs o triumfo ? Mas como hey eu de fiar 
de mim os vencimentos defies vis coítu- 
mes, Sc deiles rifcos, fe mil vezes tendo* 
vos por mim, eumefmo fui o meu eílra- 
go ? Venháo pois defle Santo bfpirito 
aqudles rayos íoòeranos, que alumiem , 
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Sc defvaneção as,fombras da minha ce- 
gtcira: que rompão , & defpedacem as 
nuvens de minha ignorância: & que em 
fim,rafguem, &confumáo as trevas de 
minha culpa. Acendafe nas fuas chamas, 
arda nas fuas lavarèdas, purifiquefe nos 
feus incêndios, a vifta, a alma, o coração, 

de quem fe dezeja mais puro , para que 
aos votos feja vi&ima, para fer ara aos fa- 

cri ficios,para ler téplo à adoraçam. Pois 
aflim venha eíTe vofíò Reyno, & nos Im- 
périos deita vida aílim tudo vos obede- 
ça, q fendo Cidade de Deos efta confuza 
Babylonia, os fentidos vos façíoCorte, 
a alma fe vos faça Paço, & o coração vo& 
feja leito, com tanto gofto de íervirvos, 
Sradorarvos, por meu Rey , por meu 
Deos,& por meu Senhor,que fó para ifto 
eftime muito , para efte minifterio fer 
Anjo, para efte amor fer Seraphim, para 
aeflfa Mageftade fer trono. Vinde pois, 
vinde, meu Senhor: pois bem que pare- 
ça ouzadia , querer que vòs a mim ve- 
nhais, porque bem fabeis, que fem vòs 
virdes , não poderei verme comvofco. 

' b Jiij Ne^ 
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Jsiecefsario hé, Sol divino , que arrebate 

vofsos ardores efte vapor da terra humil- 
de, Sc que elevem vofsas eíficacias o pç? 
20 grave defte efpirito , fempre para vttf) 
tam pezado. Mova o curfo de vofso mo-* 
bil todo o vagar deftas esferas. E em fim, 
dezatem vofsos rayos os caramélos defta 
culpa j para que correndome muito de 
naó moverfe efta frieza, me mova muito 
crvofso amor, para if correndo a fervir- 
yos. -1 '"Vf 

S^a feita a tua vontade. 

E de tal forte fe faça em mim, que vé- 
cidas as repugnancias, com que fe 

oppoem à natureza em huma perpetua 
negação do propno amor, Sc de fy mef- 
ma^em huma continua indifferença para 
o que for vofsa vontade: T udo o que em 
num foi liberdade , pareça refignaçam'; 
tudo o que foi contradiçam ,fe faça em 
mim conformidade: taò ínfcparavelmé- 
teme veja fempre unido a volso gofta, 
tam prezo fempre, 6c tam atado,que fcm 
poderem apartarme defte fuave abraça 
t .. .. T d'alma 
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<Pal ma os poderes de todo o Mundo , a 
força, & arte do Demonio , nem o amor 
cego de mim mefmo: Firme me oppo- 
nha a feus combates, como tronco , que 
fobre os montes refifte immovel às tor- 
mentas triumfe de feus afsaltos como 
penha, que fobre as ondas fe tem confla- 
te cótra os mares em huma firmeza inal- 
terável : Em huma conftancia inuencivel 
viva tarn prompto a obedecervos » tan» 
dezejofo ae agradar vos, & tam deftinado 
a fer virvps, que recebendo os bens, & os 
inales com gofto igual a todo o tempo ,, 
nefta melodia de eípirito, & nefta doce 
çonfonancia de meu fentido, o coraçam 
goze daquella ferenidade, com que a mi- 
nha alma fe fufpenda,8c com aquella hu- 
inildeelevaçam , com que meu amor f» 
yoí una. Façafe em fim vofsa vontade: 

na terra tcom na Cea, 

Ois fe nos Ceos, todos fe amaõ,porr 

- c^ue em fy vosamaõa vòs •, & fe vos 
ajuao fobre tudo i.efses, que afiim mais fe 

T iiij «nwçi* 
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nuiÓ.porqhatie condenar aterra aqúil: 

1 ( 

lo, quéFaz o<3eo P'Torquc hão de tugir 
os homens de pafccérfe com os Anjos ? > 
PorvfcftuKi'af tbfsa vontade he querer, q 
clles Fe condenem ? PertendeiS Vos mus 
«}ue falhamos ? Solicitais maisqaeatftsn 
hirnos> Sendo gloria a rélignàçáo,fendo; 
ogofto a conformidade , não morrerei 

por eftes gSftos, que ahtdti 4íb' feeulo fáió < 
gloria? x ferido a tui^i etfif fy íof$)én-' 
to,matirmchey por iquelles g<>ftos, qu? 
faÕ Inferno, ainda no Mundo ? Que faó; 

fem vòs os bens da terra , fe os do Ceo 
fem vòs faá nadai* IXdla que pofso eu de-' 
zejar, que Vòs domvofoome tòó deis? & 
delle, que poísd eu querer, que vòs com-, 
vofeo me náò entregueis ? E delle que 

pofso eu apetecer, q vòs* fem vòs me náõ 
concedais?" Para alcançar a união, que 

me faz hum, meu D cos, comyofco, que 
meio lia mais'efficaz > que fazer avofsa 
vontade ? lJor ifso os Cèos faó vofsa Pa- 
tria, porque nelles perfeitaméte vos che- 
gamos a obedecei- r Por ifso nelles os An-, 
jos, os Scraphins,5c os Cherubins vos cô- 

<1 ■ i ' tem* 
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1 íemplSo rofto a rofto 4 porque naò pò- 

ciem, não.qucrermais que o que he vol* 
fa vontade. Por ífso os Ceos faó o lugar 1 
em que vos vem os Èfcolhidos v porque 
o ferem là huns comvofco, lhes fez tudo 
Bemâventurança. , . \ • v a 

Fazei pois, meu Criador, que nam 
querendo toda a terra, mais que aquillo 
quequerf-o<3eo , não fazendo mfenf£ at 
homens, que aquillo que fazem os Ai* 
jos, coiihdçào , que para ferem Ceo lho 
fàira fr>a obediência ; Que para ter no 
Mundq a Gloria,lhe falta l<$ g conformi- 
dade : E para Beínaventurados, lhe refta 
fo andar unidos com o que iot vofsa vó* 
tade. E aílim, meu Fay, êf meu Penhor» 
não fó em mim , que fui, & fori o ma'i$ 
preverfo dos nafcidos, & o mais ingrato 
dos homens, fe glorifique o vofso nome> 
&:íefaça vofsa vontade .-.Foremem to- 
das as criaturas, do mar, & da terra, & dó 
Vniverfo > para que havendo em todo o 
Mundo hum fo Paftor, & hum lo Reba- 
nho, a dim vos amem, & vos louvem, af- 
fim vos íirvão>& obedeçqo» que a cerra 

pa- 
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pareça Ceo , 8c o mefmoCeofeache n* 
terra. Mas fe, Deos, 8c Senhor meu, nof- 
fa fragilidade faz, que cancemos no ca-- 

minho:. - 
t ■ > 1 -h « •' - .i.; - 

O Pao nofíode cada dia Efpiritual nos 
' " * dá hoje. - 

DAinos a todos o fuftent»; não que 
fobeje para o vicio, mas que bafte 

para a neceííidade. Qs olhos de todas as 
Criaturas eftão poftos, meu Criador, nef • 
fa Bondade, 6c Providencia, de quem ef- 
toerão o alimento: VoíTa mio fempre li- 

beral nos enche cada dia a todos , 8c nos 
âcodc "èada hora. Como pois de vofla 
Bondade me pôde faltar a Providencia» 
quandoefpero confiado, 8c conheço a*: 
grade eido? Se das entranhas da terra tra- 
zeis à mais humilde hervinha o fucco.ou 
humor, de que fe fuftéta ? Se nos penhaí- 
cos, 8c nos montes o dais aos afpides, 8c 
às víboras, aos bafilifeos, 8c às ferpentes ? 
Se os 1 irios da terra, que não lavrão, fe as 
aves do Cco, que não fiâo,fe os peixes oo 

mar, 
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1 mar, que não femeaó, naó ha dia q nam 

recebaõ defla liberal maõj o com que vi- 
vaó? Se vòs às feras intratáveis , fe vòs 
aoSbfutQS mâis terríveis, ou miniftrats 
ou confentis, que os elementos os iuften- 
tem, como faltarçis aos humanos , que 
a vós recorrem como a Pay , que vos pe- 
dem como a Senhor , &c que vos rogam 
cqmoafeu Deos í■< '•>. ' 

Acudi pois, meu Criador> com efte 
Paó,aos que nam tem mais celeiro, que 
a voífa Providencia. E daimeoPaõ çe- 
lcftial de vofla Graça , & voíTo Amor. 
Daime,l<ey meu,& Senhor meu,que vos 
commungue cada hora em oSacraméto, 
quem El piri to i porque culpas de cada; 
hora, cada hqra pedem remedio. Seja 
èftu a minha porção, o meu manjgr, & o 
meu regalo Com taes lagrimas o buf- 
que,com tantas ancias o fui pire,com tan- 
ta reverencia o receba, & o coma com 
tanto gofto, que indofe a alma trás vòs, 
ou transformádoVos comigo, em vòs me 
enleve cada inftante, comvofco me una 
çada hora, 6c por vòs morra toda a vida. 
>1 E 
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E perdoanos no])as dividas. 
* V» r ' ' • . 
Erdoainos noflos peccados , ainda 

• que o nam mereçamos; pois rábem, 
/em que o mereceflemos, nos criaftes, & 
remiftes. Yfai, meu Deos mifericordio- 
fo,demifericordia , com quern para a 
vofíaCleméciaappella da voflaluftiça. 
Pequei, meu Pay ,& meu Senhor, errei, 
ceg]Ueime,& offendivos: merecedor fou, 
meu leflijdo mayor Inferno, & caftigo, 
que pôde darfe a peccadores. Masque 
podiaeuefperardemim, fendo o peior 
de todo o M ando , fenáo dezagradarvos 
avos? Porátn que hey deejpera,r de vòs, 
lendo meu Pay, Sc meu Bsm todo/enaõ - 
qua me perdoeis a mim ? Pezame muito 
de coraçaó, num tanto pelo medo da pe- 
na>como pela maldade da culpa •, Sc me- 
nos por perder o Çeo, que por aggravar- 
vos, meu Pay. Cuja Bondade iacõpre- 
henftvel pofta nd cara de meus vícios me 
atormenta, com a Vergonha muito mais, 
que eó os caftigos. Pois vòs, meu Deos, 

4 êc 
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& meu Senhor , quando não houvera 
mais em vòs,fó porellaereis digniífimo 
de atè no Inferno £er amado. 

Efta» meu Deos, he a dor grande, q 
tenho. Efta, meu Pay,he a mayor ancia, 
que me atormenta pezarofo » tc medef- 
pedaça arrependido. Vcjome cheio dc 
maldades, de delitos, & peccados, ti to- 
dos parecem, que me atrahem aos mais 
profundos precipícios, fugindo da vofsa 
prefença,comoleella fora o meu dano, 
querendo huma falfa humildadeapartar- 
me dos voíTos olhos, onde he mais feia a 
minha culpa. Tem-me máo o Entendi- 
mento , a quem vòs fcmpredais a máo, 
gritando a razaó dentro n'alma, que ma- 
goada fe vos polira, & compungida vos 
procura. Porém de quem me hey de va- 
ler, ou para onde hey de fugir ? Se me ef- 
condo da voífa ira, metido no centro da 
terra , lá encontro volía prefença ? Se 
bulbo as entranhas do mar, para que me 
encubraó de vòs, lá meaífombraõ voflos 
caftigos ? E feoccupo a regiaò das nu- 
v«ns, lá olho a voífa Mageftade í Se fu- 

b© 
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oo ao âmbito dos Ceos f lá vejo a voíTá 
habitaçamf Sedefçoàfombrados abif- 
mos, lá me prende a volTa Iuftiça ? E em 
fim, fe corro todo o Mundo, em todo a- 
chovofío Império ? < 

Pois a quem, Pay, & Senhor meu, 
bufcarei eu; pára ampararme ? A quem, 
meu Rey, & meu Senhor, chamarei eo, 
para acudirnte ? Por ventura feràao Mu- 
do, q tratou fethpre de ènganarme ? Aos 
homens ; & às criaturas, que intentaó 
fempre cónfundirme ? A carne, o vicio, 
& o Deitionio, què comvofco querem 
defcomporme ? Ao mar, ad vento, ao fo- 
go, & àterra, que dezejaõ foverterme* 
Todos olho, meu Criador, & â todos 
jo contra mim, depois que éfquecido de 
mim, & atrevendr me contra vós ouzei 
viver hum fó mométo, fem que deitado, 
& poftrado a voíTos pès, confeflafle mi- 
nha culpa,& pedilse mifericordia? Quem 
tenho eu,;meu Redempt< r,que acudifse 
nunca por mim, fenaõ fó a vofsa Bonda- 
de ? Quem fez ja mais as minhas partes, 
para náõ ver vos contra mim, mais q cfse 

amcr^ 
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âmor,efsa piedade, que por mim fe poz 
em huma Cruz? Todos os feus mereci- 
mentos,que eu nunca foube merecer,vo* 
ponho diante dos olhos. Se olhardes às 
minhas maldades , como hey de olhar- 
vos, meu Senhor ? Como chegarei eu a 
vòs,íe vos virardes contra mim? Sc mè 
negardes o perdão, quem haverá, cj pdf- 
fadarmo? Se me naó olhardes benigno, 
que valerá o arrepcnderme ? Se entrares 
comigo em juízo , jquem poderá juftifi- 
carme? '■ j 

Se pois quereis, que eu me nam per- 
ca, feclezejais, que eu me converta , & 
falv e, fe medida vofsa mifericordia pare- 
ce pouco a minha culpa, naó me conde- 
neis, meu Senhor ,perdoaime, Pay , 5c 
Deosmeu , que aqui no altar de vofsa 
Cruz todo efeondido nefsas Chagas^ve- 
nho, meu Pay, a oíferecervos o fac nhció 
deftas lagrimas ,& os holocaultcs deftts 
fufpiros, com hum coraçaó muy magoa- 
do dehavervosavós oítendido , cõ hua 
alma muito dorida de havervos a vòs ag- 
gravado: com huns olhos muy aggrava 

do 
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Oos de apartar de vós meus olhos. Per- 
doaime, pois, meus pefceados, & a todos 
«smais peccadorós: . 
I • ) J „ • , 
. AJJím como nbs perdoamos aos nojfos 
r„. devedores. 
EV perdoo, meu Criadar , a todos 

quantos me offendéraò & quizera, 
que nàmmhaalma feachâraÓ todas as do 
Mundo,para de todas fazer huma, para 
que tudo fora hum, 6c para que em tudo 
vos amara. E naó fomente lhe perdoa* 
mas quizerâ,qtie todos elles fe perdoáraõ 
huns aos outros, as oífenfas que fizeram. 
Perdoailhe vós, nieu Senhor, porque não 
fabem, o que fazem. N ão lhe firva a el- 
les de dano, o cxercitár a paciência * nem 
bafte para os condenar, dar a outros em 
que merecer. E que razão tereis , me* 
Deos, para nam perdoares áos peiores, fe 
achaftes razão nas voíTas mifericbrdias, 
para perdoarme amimo peior de todos i 
A mim, o efcandalo do Mundo? A mim, 
veneno dos humanos ? A mim > hú meu- 
ftro de delitos i Cuja vida foi tão de bru- 

tos; 
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tos: Cuja alma foi tam de bronze: Cujo 
coração foi tão de pedra, qi e ainda hoje 
aos vofsos ray os, 8c quali fempre aos vof- 
fos olhos he fera, que não fe amança, he 
metal, que nam fe derrete , 1 e pened , 
que nam fe parte. Porque os deixareis, 
quando vos deixaó ? Porque < s Ue^i ra- 
pa rareis, quando vos fogem ? Porqi e os 
caíligareis, quando vos aggravaó ? Se me 
nam aggravais a mim , que arando me 
bufcais, vos fujo , que quando me cha- 
mais , vos deixo, que quãdo me venceis, 
vos refifto 

Que achaftes vós em mim , meu 
Deos ? Que virtudes ? Que perfeiçoens ? 
Que doutrinas ? Que bons exemplos ? 
Que ferviços vos tinha feito ? Que amor 
vos havia tido? Que lagrimas ,8c culpas 
chorado ? E em fim, que acção, que fof- 
fe meritória ? Que obra , que nam fofle 
ingratidão ? Que erro, que nam folie de- 
lito ? Efte foi o peior que efte ; 8c efte 
fou eu o peior de todos, fervo inucil, 8c 
fem proveito, filho ingrato ,8c com mil 
Ciilpas, homem preverfo, 8c com mil vi- 
v.. V CÍCS} a 
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cios i penedo, & mármore, & não fervo. 
Que com razão cuido, que fou odio dos 
Anjos, & dos Santos , abominaçam dos 
na fados, aborrecimento dos Ceos, & fa- 
ftio de todo o Mundo» 

Se pois, meu Pay, & meu Senhor, 
fendo eu peior que ifto tudo,ainda maior 
que tudo foiavoíTa mifericordia : Co- 

mo por todos os preveríòs, como por to», 
dos os peiores vos não pedirei perdão ? 
Se as voflTas entranhas, meu Deos, fendo 
todas mifericordia, nampòdem fofrerfe 
hum inftante, que nam acudam aos ge- 
midos, que huma alma dá dentro na cul- 
pa ? Será pofíivel, meu Senhor, que ve- 
jais vos huma fo lagrima de hum coraçáo 
arrependido , fem que venhais correndo 
a ella, mais do que corre para vos ? So* 
frervosha o coraçam, ver entre os lobos 
infernaes a vofia ovelhinha perdida, fem 
que ao balido menos brando, fem que ao 
clamor menos dorido,a nam defendais 
do feu dano, & a não ponhais aos voflos 
hombros ? 

Nam vieftes vòsc^ao mundo afai- 
var 
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Vár ós peccadores ? Pois não os faõs.mas 
oh enfermos neceííitâm da medicina.Lo- 
go, meu Pay, & meu Senhor, razaõ ten- 
des de perdoai:, 6t a tenho eu de vos pe- 
dir, pois enthe o Mundo j & entre vos me 
fizeftes feu medianeiro. Faça jà paz o 
Ceo , & a terra: Obedeçaíe à Ley da 
Graça, & acabefé o Reyno da culpa pa- 
ra efsé côraçáó nam ver nas campahhas 
do peccado tantos cadáveres do vicio j 
achar nos impérios da morte tanta jurif- 
diçarrt nas almas pôr nos cárceres dos 
Infernos tantos prizioneiros do Demó- 
nio i & ver nas batalhas do Míindo tam. 
poucos trofeos dá razam , tam poucog 
triuttlfos da Graça. 

E nam nos deixeis cahir em tentação. 

POrque ninguém, meu Criador, co- 
mo vòs fabe as nofsas forças. E fc 

me haveis de levantar fofrendo a injuria, 
que Vos faço, para que he deixarme! ca- 
hir, vendo a minha fragilidade , 8c fa- 
bendo o pouco, que preito ? Mas oh meu 

- i V ij Deosí 
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Deos, & quantas vezes para cahir bem 
na razaõ,fendo o meu mal haver cahido, 
o conhecello me foy util ? Como me 
conhecèra eu, como vira bem o que fou, 

fe fem temer o que eftou fendo, me nam 
lembrara do que hey lido ? Como ferei, 
qual vòs quereis, ou qual ao menos me 
he poflivel, fe me nam lembrar, que fui 
nada? Se me nam conhecer, que fou ter- 
ra ? E fe nam vir, que ferei cinza ? 

A-iuelles cegos precipicios, có que 

me puz de vòs tam longe na efcura re- 
rrxxQ do vicio, nos remotos climas da cul- 
pa, que faò,fenáo defpertadores, com q 

h(,je me ponho à luta para nam tornar a 
cahir, & para nam tornar a peccar? Que 

faõ hoje, fenam huns medos, que faz a 
razão à vontade com os defterros de feu 
Bem,8c comos vultos de feu Mal. 

Aqui parece,que as memorias nos 
eítragos do coraçam pintão as Troias, 8c 
Carthagos,quetemas almas dentro em 

fy, -quando em fy tem fcus delitos. Aqui 
parece , que ainda fumáo as ruínas da 
perdição a fer da vida dezenganos,§C'das 
^ vaida- 
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vaidades efcarmentos. Aqui parece, que 
ainda moftrão aquelle engano venerado, 
aquella fabrica mentida do falfo bem, 
que idolatramos, do certo mal , que em 
nòs metemos.J Sirvãopara iíTo , meu 
Deos, & Criador, os avizos do mal: Sir- 
vãome para prevenir os futuros, pois ne- 
fte meu Entendimento íe nam achão ou- 
tros avizos. Prèguemme os vicies, & os 
enganos, em o pouco que faó de dura, & 
em oscaftigos,quetem) pois nam quiz 
ouvir a razão, & os dezenganos, que me 
dava. Enfinem-me os mefmos peccados 
a torpeza, que tem comílgo , pois nam 
efeutei às virtudes a graça, com que me 
atrahiaó. Arraftem meaveroSfeus fins 
as vaidades, & ambiçoens, pois nam ba- 
ftou o exemplo alheio ameterme nalma 

a razão. E em fim, leveme â ver meu er- 
ro o mefmo erro, em que cahi; para que 
defta grande queda,a dor me firva de lé- 
brança, & a memoria de medicina. 

Porem fazei, que em voflos braços 
me aperte, & una de maneira, que nunca 
mais, meu Redemptor, perca de viíla os 
•f—> Viij vof 



3 j o A admirável Or of ao do 
volTos olhos fahindo de volTa prdença; 
nunca mais roe aparte de mini , fugindo 
dcvoíla lembrança nera com a minha 
perdiçam queira cogiprar a vofla injuria. 
Seachei graça nos vofíqs olhos,tornçm- 
me a ver benignamente. E acekan^prne 
hunt coraçam , que ao voflo pçito reui- 
$uo , nam defprezandohuma vontade, 
que ponho já nas voflas maòs > er- 
guendo o meu efpiritq , fejja de, amb°s,» 
meu , para volo ofterecer, vqiTò, para o 
melhorar. Se atégora cahi em culpas ; 
vòs podeis fazer, meu Senhor, com que 
hoje vos, caya çm graça. Se atèqui jnc 
precipitei j vòs podeis erguerme daqui. 
E fe ainda não eftou erguido, deixaime , 
meu Dcos > humilhado. Daime humil- 
dade, meu Senhor ■, pois não fçfegura o 
edifício com a pedra, que o coroa, íenão 
coma que o luílenta. Menos mal roe faz 
todo o Mundo, menos a Carne, 6c o De- 
mónio, que eíte amor proptio , que mil 
vezes he o meu mal , 6c o meu eftrago. 
Yiftafeeftede humildade, 6c amortalhe- 
ie no defprezo delias clúmeras fabulofas, 

com 
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t com que fe doura o feu perigo : metafe 
debaixo dos pés de todo o Mundo , Sc 
criaturas •, Sc conheçaíe por peior de tu- 
do o máo que ha nefte feculo •, para que 
debaixo dos pès nam fe me erga o preci- 
pício, & fempre diante dos olhos fe lhe 
ponha a vofsa vontade. 

Mas hvraines de todo mal. tylmen. 

Azendohos já conhecer, que nam ha 
mais mal que oífiendervos, nem ou- 

tro bem mais, que fervirvos. Efta feja a 
minha ambição, a minha honra , o meu 
recreio; Sc tudo o mais,o meu defprezo, 
o meuodio , o meu efcandalo. Huma 
leve venialidade,hum penfamento indif- 
ferente,& huma fópalaVra ociofa fejáo 
horror dos meus fentidos, alsombro do 
meu dezengano, & medos do meu efear- 
mento. Nam faça a alma pouco cafodi- 
fto, que parece pouco, quando qualquer 
aggravo vofso feito poi mim parece gra- 
de, & olhado emvòs parece muito. 

Ande a minha alma , meu Senhor, 
Viiij tam 
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tam liaipana tofsa prcfença deltas man- 
chai. & deltas nodoas , viva tam puro o 
coraçatti fern eftas fombras, 6c lealdades*. 
queienamorcm vofsos olhos, fenam da 
fua fermofura, ao menos daíua pureza, 
quando nam das fuás perfeiçoens,ao me- 
nos dos Teus recatos, bede para ifto meu 
efpelho,em cujo lume , & claridade fe 
aclaroò lume dos meus olhos, 6c fe con- 
certe a minha vida, enfeitando as minhas 
acçoens com a vifta do vofsó exemplo, 
para que eu aflim vos agrade. 

Livraime pois, Pay, & Senhor meu, 
nam dos males, que fenteo Mundo ; ifto 
faó, as tribulaçoens, enfermidades, & fa- 
digas, com que fe afflige a natureza,com 
queàs vezes gofta a Graça , porque com 
ellasfeacrifsolla ; masdaquelles males 
do efpinto,que com apparencia de bens, 
faó precipicio da ignorância * com que 
perdemos a humildade, & nos defvaneee 
a rui na} porque no primeiro perigo po- 
demos fer como foldados,a quem fez da- 
no" daremlhe azas, pois forçandoas para 
voar ,voao em fim para cahir. 

/ Hum 
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( Hum fonhar que temos virtudes, 

bumas mentidas humildades hipocrezia 
da vaãgloria, hum nam fugir às eftima- 
çoens, & hum nam entrar dentro de nos, 
h nam conhecer miudamente, que tudo 
o que he bom, que he de Deos que tu* 
do o que he mao, he fò nofso: hum pôf 
o thefouro na eftrada, • para que o 
roube, quem o y«; hum julgamos muito 
feguros no meio das ondas do íeculo,naó 
recear o temporal, que de .hum arzinho 
fí occaliona ; porque ó Ceo fe nos mo- 
ítra claro; & antes de eftar certo no por- 
to, nam temer as Sirtes, & osmares , nam 
he fomente achaque d'alma, mas he a pe- 
ite das virtudes, & o fintoma maior do 
efpjrito: deque eu peço que me livreis.j 
meu Fay, meu Deos, &c meu Senhor, b 

Que tenho eu bom, que vofso nam 
feja ? Que acho eu em mim deitas rique- 
zas, de tantos benefícios vofsos, queeite- 
ja em num, mais que em depofito , para 
que vos poisais tirailo , todas as vezes q 
vos parecer ? Indigno fou, meu Criador, 
de q inda aítim vofsos fhefouros fe fiem 

. -/J . de 
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de quem tam mal os guardou. Porem 
nunca vòs permitais, que eu defconheça, 
o que em mim ha} ou me levante com o 

. Voíso. V òs me déftes o E ntendimento, 
a vontade, a liberdade, a vida, a alma, Sc 
os fentidos. QUe tenho eu nelles,meu Se- 
nhçryquç namrecebefse de vòs ? Por vé- 
tura o pô, 8c cinza vangloriarfeha do na^ 
da , que he fomente o que tem de feu ? 
Frezarfeha hum vil bichinho daquelle 
nam fcr,que fó teve,em quanto naõ qui- 
zeftes que fofse d E j aft arfe ha o pecca- 

dor, da culpa que tem, no que pecca,fen- 
do io ifto o que he feu proprio. 

Oh nanx permitais,meu Senhor,que 
i tam cegas confianças fe ofTendant 

j 1 v s benefícios! Abaixe as vellas a vau 

^ abataas bandeiras o engano, metafe 
^lííSàpor dentro a razaô, encolhafc fempre a 

• humildade,& nam fe louve nunca a Gra- 
■çu deltas traiçoens da natureza. Tema- 
vos i ornpre mui to a vòs, quem fe teme tã- 
Vodeíy j 6c nam fe ame a fy em nada, 
quem vos ama a vòs fobre tudo. r 

Fazei, meu Decs, que em tençoens 
'-•iòh. < boas 

1 . 
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